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Síntese do Boletim Geometer�ólóglco de A. Se1x�s Netto

, .'

válido áté' às 23h18m do dia 13 dê novel1).bro de 1970
FRENTE FRIA: Em curso; PRESSAO A�MOSFERICA ME­

I?IA: 1016,3 milibares; TEMPERATURA MEDIA:, 19,4° Cen­
tigrados; UMIDADE RELATIVA MJ;i:DIA, 81,5.%.; Cumulus
- Stratus - Chuviscos esparsos - Tempo'médio: Estam.
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SINIESf
SÃO FR.ANCISCO DO SUL
/No fina! do corrente mês,
proCSdel1'ffi do Oeste C{!f�ri"

"1 nenss, deverá che9�r ii Silo

,Fratldsco do Sul. algumas t�.
,

nel",das de Erva-Mate. destin�:
da <l ExposiSãc par.�· 'o Chilé,
'!"través daque'le por�Q'. Para' i)
mês' de Dezembro, .está ·previs.

,

, ti! a' chegada do navio �hil�no '

uCoo�dilherau, que carrega"
rá este produto catarinerise
para seu país. '

CURITIBANOS .

Segundo notícias que �i�cu­
Iam em Curitibanos pretende, I

.

o Tribunal de Justiça, extin-

,guir a- Segunda "Vara da Co'
marca daquele Município, sob

.. alegação da .falta de movimen-,
;

to Forense. O fato provocou
de imediato uma movimenta­
�ào de tôdas as :class�s, q,he
em conjunto remeteram 'tele­
gramas, fazendo ver' o, pre­
j uizo que causará ao' muÍÜéL
pio a consumação de tal idéia.

"
,

mo DO SUL ,'-.

Chegaram à Rio do Sul, _dGis "

técni�os alemães" que- 'irãó . .' eo-.
laborar com a Prefeitura' Mú­
nicipal na Instalação de. uma'
escola técnica profissional,' pa­
ra 'o ensi�o de eletrotécnic� :{'

MAFRA'
Dentro \ dos próximos,' 90

dias, a cidade de Mafra r,ece.
bérá mais C843' aparêllíos 'te­
·Iafônicos, suprindo i assim' '�a.
lha que se fazia s�ntir, n'êsse
setor de .ccmunicaçêes,

" JO,INVIL;LE
O Super,visor Sub-Regional

pa "Operação Omiss��.70'�' ',�,,}.
.

Chefe da' Secção de Fisc�liza.,
ção da Receita Federaí, Sr. Di. ,

I "
, '

norah
\
Flaviano Vieira, adv�r:

tlu que os contadores ,e' C;0!l.
tabilisfas que h�O .atenderam
i.I iniimação para a apresen·

�açáQ da relação d� s�us '�iielÍ' '

tes ou qlJe p.resta��m inf�'�-'
mações, com bmissõ,éS ou' .j�.
regularidades serão: p�nÚlbs
com � penãlidade ,coílsta�t�.·
do artigo 22 do Deé:·réto,.t�i
nC? "401�8, ficand� aind. ;��s.
síveis da declaração dê initi-a.
neos .se persistirem

_

ni! rett!·

sa das ínfol m1H;:óes solici'a<:ié!fi.

BRUSQUE
Já está pronto. o programe!

da Ii) Olimpíada Sesiana, Ca

t.al'illense, programada,; para,
o' l?PrÍodo de 20 à 2.5 do cor·

['ente mês na 'cidade de BrU,_3-,
que. Núcléos Regionais' d� Sesi
de todo o Estado estal�ão', I?re,
sentes 'nas disputas.

, I

;'

--------_._--

/
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,Os ca�lc1idatos', arernstas ii. ;-'9';sPu�
ta das -próximas �

eleições � encerraram
ontem à noite a 'campanha" 'eleito,­
ral; d�hlonstrand� cenfiança no: ti-,!-

'

baÜÚ;� desenvolvido durante.' as ' vi­
sitãs

, re�,l�zada� i no terri,tçn:i,o cat�J+ Inense: Alem .do ex-Governador Ader-:
bal :Ramos da Silva, falaram' .na

IoP�l:t,unidade os can,didatos' a9 S��­

nado, Srs.' Antônio Carlos,Konder

Reis_'f� ,��noir Vargas'�erJ:eilJl' (,�Hi-lma Página). .' " '",

; ... '

-,

AdvogadO
queridustiça
'mais ',rápida"·'

."..

, :C��ml;rj'ndo mais um jôgo
" :pela ..

Taça' de ,Prata, Botafogo e' FluplÍ·
p�nse ��,p�t�rq;l1' em llln g.oi. on·

'

tem' à noite, na Maracana. Os -ten
.

tos ,foram: ," 'assinalados na ,pr�!lleira
etapà, com' NIick�y marcaildo púa (I

,_ ,I, ;

.tricoJ-or-
'

e "Paulo César' em,patand".
, , '( ,',"

Apesar de ter perdido mais :UIll,'PO,�-
tQ, o 'F.iumii1en's� cOlltinua' li'deraü.
do sua :�cháve, enquanto o Botafogo
'vê mais longe 'e ciassificação:,. "

(.

M!m,llli:'ltraçii,o,
I

Redaç;j.o e
Oficina§: Rua' Cóni",]h"i�o;
"Mafra, 100 ....:.. Caix';i' Postal,
, '13'9' _;;_�,F(me 3022, -- Plnria.nó'
polis _.!. Santa Catarina. I Dl­
HE'l'OR:' .lo"P '1\'I;J.tusalém ,Co­
!:!!eHi f SfJ!'mUNTENllEN.
TE,; lHaT'c[lin" MNléitos }<'j.
lhu 'f, ,EDrTOR: J,uiz_ Henri-
411.(; 'Tanr,feoo I "GF:ItF.NTE:',

_ ,Osmar Ant.oniu SehH.tl'tlwdn /
STJB-GEnJ:!il'iTE: .. Di.vino l\111
rfj).f / R.FDJ\TOli,E8: Sérgio
da . C<,;;;j;iJ. Rarnos. Antfmi(l

, KtJWHl§!d Sobrinho. Séi'l!il!
r.oPÍ'-Í', -c' Pedro Pau!l) lVláclm'
d,! ! :REf'�R'I'E�E§: 'WHso�;
IAwl1l1l, df' ,M,!'dt',rQ�" I.' ..los"
f ;.�ilo;;; §Oi!,:efi / 'f?f1GURSAL I

DE BUJMENAtJ:'.Rua XV fIe
Nowmb,.fJ. !jfl4 ) ,ij,EP.ftJ;··
f)l'iNT'N1'v.�' /\,�, ',�rlf Jlt.rfa.
- Avenida Beira' Mar, 454 -

\ 'l�' I\,.S, -'Lará Ltda.
\

..:__ nua
Vit.Ol·,ja. 657 -:- 3" an�ar,-­
-são, Pauto - Prop,al, PI'upa-

. gl,lnd<l Representaçõe� 'Ltda.
'- �iJa Coronel Vicente, 45fl
-: 2°', andar, Pôrto' Aleg-re e

Itepres+'ntacão ParanÍlense de'
I VeícuJo� Publicitários Uda.
REPAVE' - Rua' Vohintarios
ria Patri,a, 475 -'120 andar -
Curitib�.

DestllbO . de "

:f;h,UJDor' n8�it' h'�
tê,�},..lão

'

.
.

:;_ ,,/� �:�t' �'$�Ú ". •

.
A ,má qualidade'; -qgs 'P�y��� tra,'

,
' hil1l1os . apresentados 'p��a ,píÍ'l't-ti;,ip,a'
,

�q 'I S�l:ã� NaciiÍl�l' -de" De;e�.ft:o;\.�� , ..

,/":'Hufnor fOI o motivo qu�'.levoLl"·,�:-'+,
" "comissão de j!llgalllento, ontem ,eu-, �
:'; ·"rÚ,da, a' suspender a promoçao ,io

, 'D'epãrtarn@U.t'o oe Cultura 'do' Esta,'"
• ", M>

,. , ,

�?: : .A:Jll.��l� �O: tr.·apalhos Ioram ins�
I critos par�' CDF\(�Orrer ao certame ç,',
I,
segundo um' observada!', o.S '(lese.

,

'

nhó�' nilo'/ tinham' condições para fi­

gurai'
.

no ,Salão Nado.nal; consid(i:·'

ralldo�os' sin:rplesl�ente "piadas de'
,

salão",' (Última. Rá?i�là): ,

'

."1'

Drena unida ,enêerr8 '

! ,( ,.
. �, ,

entêrro; de De' Gaull
lJma multidão de' <)eúmàs de mi·

lhares' de, pessoas, tornou 'conta on·
J.( c_, , \

tem. f da', peq-U�l11i aldeia de Colom-
'beY-Ies·Deux-Églises para

-

assistir Ui;
" fU_;let�is' do' ex-Pre.sidente· frélni!éll

_ �ha�'{�s' De 'Gaulle.
\
Os r�presentaIr'

te�""de países, de tado o mundo e,

,ªlt0S dignatá�ios iN.fer�acionai:s' nã':)
',1có�í)a'l'!:]ceram 'a\) sepulta�ento,
'. embora até às 11/horas da manhã

,
' '1 .'

'(hora de' Brasília) rendessem na· C�:-

�--------�_. _'-. -

"
,

�' "

tedr�l de Ne,tre, Dame as ldtimas

homel'lagens <:Q �stodi:sta. O entêl'-'

rq de De <,;il'uUe' Tol pontiU;ado de

aconteci,mentos' pa,tHicos por .g.arte
de' ,poj)Hlares que chonniam a mor·',
té do .seu ,lí,(I'el'. S9 o Po.vó francês, Ci

famílià 'e, às ' J;Gln;as' Armadas, < om
200' h.om�)<1S, ,áco;mp,anhúàm' o -:'e.s·
'q�ife, ' tal: ,con19 D.e' Ga�ille pédll:a

, tempos antes da sua' marte.
',', �

"

,'Os Partidos, políticos encerraram Sr. Renato Ramos
-

da ,Silva .disse

oficialmente' a campanha de seus que a' campanha dos c�ndidatos da

candidatos para a eleição de do, Arena transcorreu normalmente em

mingo. PI.. Arena r'euniu suas lide, todos os municípios cataí inenses.
,

I �

<J •

•

ranças durante um jantar; enquan A:irmou que acredita numa esma-

to., 'que, o MDB realizou uma, mesa- gádora vitória de seu Partido. por
redonda na televisão. que os" candidatos 'é�c�ntrar�nl ':(1

O .Desémbargndon. Norberto' ,de·:-;." 'niais irrestrito apoio do eÍeitóradJ
. . , ,� '.' '. ..

Miranda Ramos, Presidente do TRE, ." ',de Santa Catarina.
fará hoje à tarde uma conelamaç' iO:' '

,Por Sua vez,' o presidente do Di-
ao eleitorado catarinense, "no senti i retório Regional do MDB, deputada
dó de que não se abstenha de vo l;�çlro Ivo Campos, de�larou que a

v�r \ cuuiprindn com' o seu. dever cí ,c,àmparlha Opos�l'�onjsta obteve "�x.
. víco; .

I

•

", ce-l�l1te". receptividade I elTI todos os

Q Secretário da Segurança Públi- 'J11tl11ieÚ;ios do 'Estado, Frisou' que o

ca informou que' sua Pasta já to-
'

l\1IlB POSS\Ü 1)o;ls; chances de e'�eger
. ,\., .

, '

quatfo deputados federais e 13
, , '1

� � , '

.'
'

'deputados estaduais, 'além de amea-

ç�i· 1;1� !d�s candidatos da. À�:çii<'l' ao
Senado' d� Repú1?l,ica.·

,

1110U tôdas "as providências para ga·
ràntír tranquilidade para o pleito
eleitoral em Santa,Catarina.
'Falando 'ontem a c). ',ESTADO o

Onde,,: como, em, quem, e.
porque í VDtar:':�páp.' ª

\ ,. '

Afastado ,do?
cargo

'

üiretor
do 'OEIRAM:

'Capital· de '1

,,' girJpreocupa
o' c.omértio
r' 'I'

<\ '

1
I

eletro:cutado" ,

\' i', "

, ;,.

Uma dcsoargà>, �léfrica pl'qctuzidà
por fios. des'coberUo's, Inatou ont�m
:'ó me,no!' Lljiz Henrique, FelJ��des
de "10 anos, quando êle colhir 'ossos- ,

O menor ira filho de Valdir jar."
e {garrafas vazias�- os quais teJICJc �

, '. delil10 Fel.:.n�hdes e de \Te-rôni(�3
nava vender, 110 p�rã�' do:Hotel Ony .f�rnal1des!, i'esldel1tes à ;'ua' dos ,NLI-
situado à rua F�Jil.vio Ad�lcci; 119'., ' "yegaiÍlé:S, 16: imediatâlYJeht(� :soé!ur·
826, no Estreito. O menor' eosl"um;,! 'r�élo, o me1!Ol; ,foi transppÚado' ao
va diàriamente colher aq�êles ohje Hospital de Caridade, mas m<o �'e-

tos no mesmo local" e ontem toébu sistiu, ,vind0 a .Í'aleccl", A' 'l>SP, re-

. hiar:lvéhida'm;!llte nqs fios des�o. )gistro.u a ocorrência.' ....;.
",

,

\, I'"

bci-tos reCebe\1do v iolenta : descarga
�1éll i\:a.

'" '

�-------�----'-'_'---_ .. ,'---------

asp r primQ If oíã
-' ,

o :BAt'ICO,' qb �STADO
D'O PÀRANÂ S .. A. tem- o

prozer de: CQ,q-1iHii:c.or o inou­

guro'çáQ ,de ,suç agência ,de
•

�r ' ",

<BLUMEN'AU" � '5:(:: �
",

ruo:'1S' de n.o'�errib'rQ�, 7�{
.

e'starao pre.se,ntes o' efi;,.
., ci,êncio' e a· cortesia dós" seus
s�rviços.

_'i'! ., __
A'

, ,

(Página' 9)

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



I I

A ,regulamen.tação do Programa
de Integracão Social - PIS - em

fas'e' fin_al -de elaboração, introdu­
zirá, um sistema' de pesos, inversa­

'{Dente proporcionais ao' salário,
cuj�' finalidade é a �de igualar a

particípacão de todos os trabalha­
dores no FUI').do_
A lei que criou o PIS estabeleceu

que a' participação dos' trabalba­
dores serfa proporcional ao s'alá­
Ti? e ao tempo de serviço, Alguns
I'dti!)GR do Programa advertiram
que dsssa forma se estaria censo-
1irl"nc'0 uma,: distríbuícão de ren­

da pré-existents. A introdução do
�i�tema de pesos viria, segundo os

técnicos, corrigir, pelo mimos em
, \

parte, êsse fato.

AraBAMENTG E

APROVA,ÇÃO

FT"'l-Jora algumas fontes ínfor­
:rr��--1TI ontem que a minuta do
P> f lamento já estava pronta pa­
ra ser submetida ao

\
Conselho Mo­

J'lpHrio ,NRcional dentro dos' pró­
�.irnn:" nito ou 10 días, sabe-se que
r:: trabqlho receberá ainda os últi­

:rr�" �pt(lnlles até ser dado corno
satisfatório,

PR ra isso está marcada urna reu-

1")''1') em São Paulo, na

ro,p,-trl.-feir'1. elà Comissão
r8r;s_o do Re§?ulm?ntà
0l)9jylo os estudos terão
menta.

próxima
de Elabb­
do- -PIS,
prossegui-

A Cçn:nis:são /é presidida pelo pre­
;"j:jente da CJxa Econômica Fede­

r?Í, Sr. 'Giampáoio Falco e pelos
sl3gFiDtes técnicos: 'Sebasfião dos
Anjos e Gil. Macieira, da Caixa,
FDo)'lÔu1i.ca, :;' Afonso Pastori e Jo- (

pé AJ]?e,to Mendonea, membros da
fi ssesporia técnica do ]\iIinistro da.
F'azenda.

RECOLHIMENTO

fi ., 'ii -

U�m úeg!:s '

,MO 210 ,_ Ar�na

NIVEIS SALARIAIS-

• ! ,.. ! �

um
'

reio aponta problemas na

obtenção,do Ca,pital de Giro
-,

As dificuldades encontradas pelo
setor' comercial na obtenção do fi­

nanciamento necessário 'ao seu, ,c�­
pital de giro foram' confirmadas 31:1:'a­

vés de pesquisa entre ernoresáríos
de, todo, o pais, Cêrca de 61% d;os
informantes revelaram insatisfaçâ o

com os processos atuais paJ;_'{l Obtel:em
aquêles recursos."

'

,

A pesquisa teve por, base as in­

formações prestadas por lojistas q\'.P
estiveram présen tes ',à 1111,' Conveu­
ção Nacional, do Comércio Lc[is.«,
realizada em Fortaleza. Um extéiíso
questionário .f'oi respondido n(�r

grande parte dos ée�entes, déÍndo
uma amostra da' médra . ua ,sitÚ:aç.. ,Q

.

')

PONTO POR �PON,TO_ ,:' '"��
Foram as seguintes as, prmcipajs

característic,as reveladas ,,'Pi?_lá ",)es­
quisa rl3alizàd,a �ntre os" e]1'Ípresárit;,s':

1) Ramo de' N�9ódu _' Flouve
l)má lí�eira '''pi'edomilla�cià' das eni ..

j)l'êsas clasi')iHcadas', 11,,0 r,�mo _ m,i,:­
t.o, a.sshn-,c9tl;)THlid<iS aqtlela�, que 0P:�:
ram com vá�:i�s mei'cadQrias pfillt'i�
pa'is, com 22,8%, seguindo·se as de

vestL1ário, com 21.2%, 0" 'ramo de I

ele,trodimésticos participa com 15,1%,
o de móveis e o fàrmac:êutico athl­

gen'l íl,1% cada, e o de calça/dos e

ferragens 45'0/0 cada;
2) Vendas a Crédito _ dos em­

presários consultados 74,2% atuam

p'e10 sistema de crediário, índice bas·

tante, significativo na medida em

que negócios como o bnnacêuti�c
e supermercados vendem, tradicio-'

\ "D f"nillnwnte, a. vlsia, as lrmas qUE
fimll1ciam seus' consumidores, 43,9S',;
o fazem em áté 25Q� de, seu fatun,·'

men10: 21.0<;;', enl até 50'10 'do fatu,
ramento global; tamb,ém 21,0% até

a ülix'l dos 75%; e 14,1% reVelal'ali)i
que comprorhetem suás vendas 'i-,o'
crediário em até 100%;
3) 'Serviços Ex�ras- _ outr.o pon.­

to, consideré)CJo \ import;nte I\� peso \
quis'a prende-se aos serviços' exttas
prestados pelos loJistas à sua cliente.·

la, Cêrca' de 81,80/0 das firrl!as Ir:·

zem entre�as",- a� dOj1llcílió; 80,3%,
aceitam devoluções de mercadorias;

75,6% fazem embrulhos para prê-
\

s.entes; 40,9% aceitam cartões ,de

A.. realização de provas no mes­

mo dia representa o iní:cio da implanc
,tação da nova pol'ítica do ensino su­

pG�rior, com a' qual o MEIO procm':l
,

aquilata�' em têrm'Os l'éais a demDn­

da às faculdades, visando ao vesti­

bular de 1972, quando os exames da·

,rão acess@ não a uma faculdade, mas
a uma �I'ea de conhecimentos gruP;;·
dos: o primeiro ciclo universHário

básico, d� qual os alunos l;artir:i,o
para os' cnrsos' mais específicos:

-, As provas sel',ão no meslÍw di;;
somente para f,acuIdades da 1i11eSll11
área de' -conhecimentos e não pa,.'a

tôd�s as faculdades do país, Bas'ta

a simultaneidade no prime,in),' eii:'!
para qu.e nenhum cai1Cli.c1ato possa
tI';l7er eXllllles em duas, facuh!a«It's,

d�sse assessor técnico do Depa!tam(i'l.1·
to (1.e Assuntos Univer,;il árias

MEC. Sr, Carlos A" Serpa,
O UNIPLAN

Ü pl'ojett� dliJ H�i}tlhhlil, é fruto.. da

reuniâo do Ministro Jarbas Passad-

do

crédito do Diner's e 24,2% ;á aC!?Í. em vista que pagam mora nos atra-

tam do CBC lançado' recentemente. sôs' eventuais de pagamentos aos seus'

O que se destaca aqü\, realmente," é fornecedores;
, ,

'

o fato de gratide '�úm,er,o de enip�f::� '8) Cr.édit'<t 61):% eles empre-
sas aceitarem devoluções de rner- sáríos consultados aoharn Insatisfató-
/cajJorias, 'uma

_ ve� que em vário'S rios/ os. processos atuais Para a obteu-
Estados não existe o crédito, do IGjÇl[ ião de finakciamento aOI 'seu capital;

, para 'estas operações; d.�' gire,' Qua.nto aos meros utiliZa'

4) Expansão - a pésquisa reve- d�s, ria,r,a' obtê.r@, SÓ;5% 'declara.ral'l1

lou, alrrda, que 78,8%, das ernprêsãs utilizar" os bancos coJJtl'crda'is: _ 250.'(;/
possuem planos futuros para a, ex- utHlzim as finanoc'Ílras;' e }t,5% laa-

pansão de se�s negócíes, eF1qH�ltit() ç:ara'ID cião ': �la,
I dem,octatizaçã-o dI'

que :62/+% pensam .em i?x�utá,71v!' ,\ seu capital; , . '.
'

imeeJl'atamente, Desta 'rrla'n:eira�
j
OG,lí'- ' ",::9� P'vb:lici:cfade ......:: .sêbre o' per-

clui-se que cêrca _ele' 16:'7% das: 'f;i�:- ' 6entllla;':, de' seu . Iat�ranl,eÍ<l,to globf.I'l
mas :possueÍn- l�rqgral;nq;çges.., it:nei;l'j:�· .. d'.estina,clo': à PHjJUclCl;l:d{ �m

' :{õrnais,
tas c:fut'luas .de �xpansão: ; ,,:' tê�e-vis�,q,': rádio, e rn�la.: di::tet1), 5,2%
c

5) ':, PfO'blem�s' 'É�contr��C!ls .i; ::no/' dos 'il1'1!oriTIánte� 'declaea,TI'l:',não' ÍlLili.-
item .' refei:ent� à� '.'d'ifjc�ldad�s el�w:-, "��r" �í'ó,p'ag,a;da;, ':1:2.1'%�', utílizam
nômié,o-financeiras \,qtl'é': ;VêlíIÍ: seb'1cto; '. 6.(:5%: .,de, É�u 'fattwall',érilp; : 36,2'';1,..
elÍéontr�das no' �de'se;�.vfii�'in)uto.::,�o ',:-_ ,

'

, �s:;nn,' 1%' '�do ,�f�ü�*aN�em.to; '13',l�'70
"'setór,": os emp)lesá�jos ',aiioIitaran{j�.;", "l�hçam :rnã9� de 2%; ,;'25,9% viíl�ulaln
m� princi�al d'àtoi·' g81';a01' '(84,6°/�');; > à, pl:tbHcidatle 3% de' seu fatunúneu-'
a pressão triJtmtáriá._:' seguin�to- se ,:3 C_, to.global; -c, '6,8% das ePlprêsás d'es1.i·
diminui�ão \progressiva dt}, -pôde:r" nam', 5% � à, pubhcidad:e.
aqúi�lith�Q, d'6 : cO�fsl!rrrdc1(i)r ·J5"3)8��!ó)_'- �", ,; �,

�. ,
.

,

,. 1 ' , • ' "
" ,.' EXP:LICÀÇÕES, , l � ", �i

a iJJ<:apacidàde: dás én;rprêl'a:s' de 'l'Ctlll- > ", É' 'evidente qHé alguns, dados da
zirem seus custos' ol)úáciomi.ú;: pesquisa podem ter sido influencia-
(32,7%), A mudança de háil!Jitos dQS

dos por determinadàs ,distorções, co-
cUentes também, foi apontada por

,mó é o caso de 14,5% das, em],Mêsils
10,8% dos informantes como caU'Si.

, u1'i�i,7.arem, a democratiza,ção de" seLI
gerl1dora, enquanto Cjue 7,7% dêle::;' ,

, capital para, o al�ll1C'ntó da panela
acham as mercadorias 'pouco atraeH·

de seu giro próprio;, Isso pode ser

ocasionado pelo nível e pelo porte

}as empl�êsas consultadas,
De uma maneira gC1'al, contudo,

os daçlos traçam uma linha' apr('),xi­
m3cl-a da sitúaç?í,o atl,lal do setor co­

me'rci�l em todo (\) f:l�,ís-, d' ixando
cI ;Jro '. algumas tendênCias verificad;:;s,
principalment 'eno que. se refere �
cOI1t'orrência en,tre 36 lo.:i:as, cad'J

qual, procurando fornecer' maior con·

fórto e servic:os con)plemenl ares 3

seus clientes; tendo elil1 v1sta o cres­

cimento de seu fatu17amento gl�fu81
e, naturalmente, do seH luéro, , ,

No que se- rejje�'e às causas ,�ep. ,

doras das d�ficukla'des finalTceir'ls,
'el1frentada� pelo comércio, elas rati-,
.ficam, apenas,: inúmeras opiniões que,

dia a dia, as entidades de classe ex­

ternam em tódas. as régiões, princi-
,palme:nte quánto à: pressão trilÍutá­
ria e à perda gra'âa..tiva do poder
aqtüsitivo do dinheiro,

'

léS;

6) Lucros _ durante o exercícb
de 19.69,. 62,1% (las e'mprêsas con·:
sultadas apresentaram h,lCros SUp-f;,
riares aos realizados. rw pel'íod'tl, an­
terior, infotmando 30',3% delas te·

rem seus lucros diminuído em í�ela,

ção a 196i8, enquanto ql!e 4,5% n:;:)

apresentaram lucro;
/7; Cobrança, de Juro� _ das

emp-l'êsas qlle vendem a prázo,
67,3% o' fazem 'cobrando juros no,i:;
mais pelo finánciamento, De um mI!):
do geral, contudo, aquelas que ni'b'
o' fazem; (32,7°/r,) somente reãliz<lEl

crediários por praz'Os lbastarite' rêdu:
zidos ___:_ dois ou três mêses, no rtlir·

xtmo, Com relação à cob:['an�a de

juros dé mora nOs atrasos. de prest/.
ções 52,8% das firmas- declarai'a:n­
cabril-los, lVIe'lmo assim, é elevada

, , I

(47,2%) o percentual daquelas que
não fa.zem, pril1�ipalmente teudCl,se

.'

'Assim em cada reglao geo-econó­
mica' a ser determinada as fac,ulda­
eles serão agrupadas em quadro zo;
nas de co:nheeimentos: Ciência e

'l'ewQlogia (Engenharia, Mat.emáti­
ca, Física, Química e -Geologia); Are;]
B.iQ-médica (Medicina; Farmácia,
Odontologi.a e Nutriçã,o); Ciências
Sociais (Direito: Eco'lílomia, Sociolo­

gi,a, CQmunieação Social e Servica
Soei:al) e Ciências HHmanas (Filoso-

os órgãos escolhidos sirvam de
l'
pó­

los de atração, O importante nis;;o
- ,saliénta _ fé que o vestib'u1a.r

Jija"ILetras e outras),
I

passará a não significar lTIais
80 à-s faculdades específicas,
universidade em' ·geral.
-'- O que queremos com a simu�,

taneidade dos vestibulares no ano que
v,e1n _ (i) que poderá ser f�ito com

as facu Idades federais _ é evHar
aprovação simultãnea de canclidaloq
(>111 vál'i'ls u�iver;idadês, ,r;; que re­

duz muito o número de vag�s du;·

Iloníveis, _

Dêste vestibular tiraremos'
€IS clados da procura l'eal ao ensino

sup,erior no, Brasil.

A, rp�"'eit0 da mp-raniea ele n'\l')o­

lhÍ111p,-tO r'!0S rPcnrROS
.

vinrml.ados
8() PTÇ; r1iq<::"pY'q�f1 ns tt?r)1t('n� ade
a ielpi.a até agora' ,aqeita seg�e o

('rnnr),T:r�l!Y1a riA. 'rer:nlhirn,o,ntrí do
T)1'1;�ô"t,o' de (;i1'('111?1'?0 (lA MA�r:a,.
rio"iq'" :'__,. }jr.'I\;!f., Como ê,"l<ie' jrYmos-
tn fi, o f.'!1!A flbTRngA �s. one'tacões de
romnl-A e ve-q 'ln ele tôd�s, as m.er­

r:srinri"ls, êle foi, o escolhir'!0" As

A11'1,prêsas, aO p'agàrem' -o' h:er" -re." -'

('01)1er10 a' pa;:C�I�,:,có.rFes-poíl���;;"
tp -AO fundo ele partjcipacão, Os
h81']('()S se 'Pnr.arregarão posterior­
in,ente de destinar à cáixa a parte
flue pertl?Dr:e ao PIS e aos Tesou·
rn" ARtaduais o montante da 'im-

, pÔf'to,
'h)l12,nt:n itc: AmD"i\s�<; Oti aU,Ais­
('P1P"" erfil'l.",r1p<i Cílle r80 fah1.ffln:l,
pi"'rlA ni\o hó 1)1'1'1. r.'1T'�Pl'1S0 ,<;1)111'A o'
pj"terna, a p.(Jotqr� Afora aauelRs

�}3:�:����::�,:�;�f����t�::1 er. �up.rs,l,b�r até dezembro ,n,u'm'e' ro·'o',,;.,. iç'uQ1 si�ta!,,6til'q ()Jl, t.er p,,,t;l")J.l
,

� ll� .

hera 11""'..'1 coritFibuicãô com; b!'tS8
"

-

,!:' f' Id d"" f d
.'.'-

;����J�::�;:,:::;;t;":��! ., de �aBas nas) ,aeu a '��l' e eJalS"
>

entidades n ossam' A 't� I '$' i }" �ií i '�1 :{4 \

''i'�iJ � ';',' I >4�!:§J �: ,I,' :.)
rjl"P.J;' elT/; q.1 , ner 'rios

�

-1::r.y; ii, �!: ª -"� �,',�,-,',�, '�.�-,:-,'�.�,��i, �"v '<;"")'::', �,'�,�,:",: -""'_7 �,��,"; " :&.� tA ';� " �fI
X8 ..;;-.,,, no :R\�7rf18n.1,énto, P ,a' éSSf,l,S,"

��: �l'? O ]\.��listérJo g, ". ; ducf�ão eSl� n ';�hõ: com oi r das "-�. e�ar irÍi�larit�do�até '�;�ezembr� de
a Caixf1 Fi:nnr)]":,f(l�,' 'ti'or'!n

.. 1',;.l, -011"�l'- t
\

t "I'
'

e '() des Federal's elTI Brasl'll'a em J"'lh" ,
I, ,., " r" .., , er an es (Ae (ezemoro O num l' ."

, u v, 1971 e'm tódas as universidades, 6'do o (;01"<;1"]110 MOl{etário NRdo- exalo de vagas das" 13culda'cies e teve seu início quando o Departa- vestil:luiar' para o aho seguinte aSSll-npl. nsiYQ1'" nn�mas 'p"_.rt·l'culare:s '

'd d
' '

, t d A tU' 't-' s
'

- federms e to' o o p�lS, com V1S\;:;" n}en o e ssun os I1lVerSI ano mirá o caráter de acesso a êsse' pri-de procedj);U2nto" "-,

t f
.

, ::' aos veslib�üares de 19�1, que serao CrIOU um grupo- are a com a ll1CUl1l- ,

meiro cido e não mais a CHTSOS. iso-
ap'Ji,cadQs s,inlllltáneameJlle 'em todos ,bência de fazer "um verdade'iro l-aQios, explica êlé,

'

,os cursos, para evitar a ida de raio-X de tôdilS as universidades bra- Desta fqnria a e�colha � dos cursos
candiditos a outros Estados, sileil'3:s" pára a im}Jlantação ,do ·p1\1'- só se dará ao t$rrrlil'1o do primeirJ
Até o momento ,o J\IlEC só clisl?Õe no estratégico do ensino superior, - cjd0, através de habilitação internet

do múmero de vagas elas faculcl..aeles \ ( S€gupdo o, Sr, Carlos' A, S,erpa, (le acôrdo com outra. determinaçã:)
da Guanahara e d0 Estado do lUe, o órgão dentro de um mês comeÇará da reunião elos reitores_ com o Minü,-
cu,iq total é de 16,049, Por áreas a fazer um levantamento do merC<1- tro, E a habilitação interna será n01·.

ele conhecimento, há 3,634 lugares do de trabalho naciotial que nortea- teada por ,critérios de avaliação de (

I nos cursos de Ciências Human::ls, 1 rá tôda política a ser adotada, E por rendimerüo e desempenho do alu,
5,057 nos ele Ciências Sociais, 4,320 isso o vestibular de' 1971, unificado

no em certas matérias eletivas para
nos de Tecnologia, e 3,038 nos por áreaS, será exatamente a fase

cursos profission�is,
cursos ·Biomédicos. initerm:ediá'ria antes da realização A idéia, segundo o professor Ser-'
!'lOVA POlíTICA do nôv0 pIanó.. .

pa, é a de 'que o Departamento ele \

- Na verdaue o MEC acha que 'Assuntos Universitários do lVIEC,
,o vestibulaT unificado por' regiops de�ois de visitar ie conhe�er uma a

geo-educacionais e por á,reas de, co- - uma tqdas as faculdades brasileirHs,
nhecimentos é a verdadeira meta a ser

.,

iJldique as que têm 'prioJ:idade lIa

'atingida. E eo�no, rsso não pode ser aplicação do 'plano, recebend,o a par-
feito' para o pró"imo allQ decidiu-s:' til' de março de 1971 uma assesso;
começar em 1972, afil'lna o profes- ria técnica maCiça,
sor Serpa, que é tamb,él:n coórdena- - As demais faeuldades poderão
dor dos vestibulares unificados da se beneficiar dEJsta' assessoria indir�,
CICE., ta111ente, porque o MEC espera que

o aces-

II'IqS à

(); PRIMEI!�0 CICLO
- Clilmó' lam fi}l'ça li1e lei o pri­

méiro ciclo univt;rsitário\ tem que

Ipiranoa Jiuto óveisi
I,
I

COMPRA VENDA E TROCA DE VEÍCULOS
,

I f
j i, Opel Olímpia

, Kombi

Rua í de Setembro, 13 - Fone 3886 I

CENTRO
••••••••••••• 0 •••••••••• Oe ••••••••• Ov ••••••••••••

! '

Sedan Volkswagen ... , , , . , ..... , . , , .. ,. ' •........ , , , , , , , . , . , .

Sedan Volkswagen , .. , , , , .. ,', , . , , , , .', , , . , , . , , , . , .

FiNft.NCIAMENTO EM ATÉ 30 MÊSES
,

I

-'��'�.�-�T�--..�.u���ãu�"�"mM�"fi5mm..Mftwrnn�M����"��rrrr�'ã!�'��"__�
,II i-,-

-

",-

:Il:j.': - �ll;'"PÓ"ç.O �.�,::�;� m!h��' .!�! narriga-verd..,
, artesanato, jóias, cerâmica

Etc & etc & etc (

Blumenau - 15' de Novembro,

�

- - !

';'?!!'���*_"'t1!�Afti1., �1dE1ôt'ee»!'!·if�!I!"5!i"-""':' ....JII
, .

.'\'1;.1.

, ,

f',�__-ã5iFfSY9P73i'Y7'F,,?%-"���iS'ii'i '1iii
!.. iiiNecessitamos de 3 residências, boas nara alugar, Tratar com Dr. ,I'

Euripedes, Martins ou Dalmo no Hotel Ouerência das 19 às 22 horas, li

J
I

'G" mm"""'"'

l,
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Para Deputado Esladual
I
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EDILSON lttEIRELtES SPERANDIO
JlR'E!iA N. 1.209

I] candidato da Renovação

l:

",

�.:
:,
-, ..�

, )

PREÇOS MAX.

0,75

9,82,
0,90 li
0,,34

4,30"
,

4,30 ,

0,90

4,40,�:
2,30

U_NIDA!))!:
1 kg
1 kg
1 kg
1 'kg
5 kg
5'kg
1. kg
5,kg
1 kg
1/2 !{g

PRODUTOS
Arroz Japonês
Arroz"'agulha 404 especial
Arroz branco extra

Arroz, amarelão extra

Arroz branco extra

Arroz amarelão extra,
AçÚ,car refinadn

Açúcar refinn.do
'Banha de porco
Café ,torrado moWo,

granel
granel
granel
grane!
pat'ote
pac:ote
pacote

pac<'1te
-

granel
pacote

I
i
-I

I
"

1,15
0.,60.

,

I:
i'

t
'

,

Extrato de- tomate 200 gr

Farinha de mandioca granel '1 kg
Fárinha tte trigo pacote 1 kg

Farlnha /!ie trig,o pacote 5 l�g
Fei.ião. prêto grane: 1 kg .l,20,::>�
Fuhá de milho pacote 1 k 0,55 éO'

Pt1"'foros pacote 10 cx 0,50
LUÍ'-;e natural -\ '

1 L 0..''i8, 'h
Leite em pó integra1 lata 454· gr 3,50

, Leite em pó instantâneo latà 400 gr 3,40
i ''f.,ã de aço pacote 6 O,afl�,"
,

Macarrão sem ovos pacot.e ' 400 gr 0,80
Macarr�o com ovos pacote' 400 gr, l,05"h';' �

"1

Mas§as para SO'pR pacote ?OO gol' _
0,55 I,

Maizena pacotp. 200 1Sr 0,60
,

�
Maizena pacote 400 gr 1,05 ,�,Máizena pacote 800 gr - 1,96 M

Manteiga pacote 200 gr 1,50,!" �Margarina vegetal tabíetes 100 g 0.4Ó
�

Mortadela 1, kg 4,20,'" r
61e0 de so,la 900 mI (2,85-c''''

�

, Papel higífin1cq popular rl\lo 1 0.25
Sal refinado '_ pa"ot.e

'

1 kg ,(I',4(I�o,'
Sal moído pacote 1 kg 0,30 "

Sab1ío em '1ed!H,;O peq, 1 p O,2:{

ClBSl<;RVAC,1i,O: Os preços máximos, fixados na, pres'ente lista
-f'lão Hhnmgem tôdas as marcas CamE'l'r!lalS As "'lsas pii.fticipantes
rIa CADE? estão obrif�adn;;, a' ter pelo menos uma Hás m,arcas dêsse,Sõ
'produtos por preços que não e:ib�dam aos fixados, ", "

0,35,
1,05
480

'

(

? 'fi .ar
\

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Caixa Econômica.,F'ede,ral de' Sanla Calarina
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'
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I

BILHETES RlHJRADOS ..- LOTERl4\ FED�ll<\,"
, (I I

" EXTRAGÃO � 814 -: 14�] 1.70 -'- Série Á: 2n07 ;_c:_:: .399�8 ':'::_ 2)249 '�

97570 - 34591 - 51512'-.4272-3- - 17iJ4,- 38435 e' 26156 -,

.:

"'.

Séries, B e C - 4397'1� 113-53 � Ú6603 - 157R4 - 16�97 ,e,- :472,1'8 -.
24629 - 35531 - 01852 - 51\304 - 4518,i __;_ 14146 - 52767 :_ )5'W8 �
00549 _;_, 30040 ---: 09632'� 40506 .:_ 05787 -:- 01648 ,'<2326.'!l _:__ :09�00'J� f
38111 - t3373 - 19434 -r--r- 1 i 655

.

.:_ �3?66 - 3024'5 +: 270fW ,e 28?22, ,; z : I i'., EXTRAÇÃO 815 -. 18:11.70- Série. A'� 21308 :-,,39.9êQ - 21�50,-,-;:, ii
-,

i 0'1)61 � 34592 - 51513- 42/24'-,,' ]7275 _;_ 38�36· e 26157 .. -; ' '-,

J: ; Séries B e C - 3,0705--'54786 _. 50';47 :_ Í346.8' - 45999 2_ 21929, :-: I

'

I qUi �( ,07472 .:': 54633-. 41054 --'- 3180_9 T 44990.:_ 40741� � 32:9'�f�'l 'i "

i 49693 - 27514 - 18425 --, 29576 - 00637 - 00958 - 461.Q(l, �ü4887 -
I 1 (,

40048 -r-r- 22469"':' 06000 � 37311 - 28222 - 13673 - 19734 e 0-5455;'" f,,'...;,.. !
"

• i
� .

, '. " :,'; ,.I. r'

ISRAEL GÓMES'CALDEI�A - Gerente do "Çhalet Milionári� � FP?lf�� ,!

;
.,

,

' ,I :...e

CONCURSO PÚBLICO ,A:GFtO'::Olj70
Cargo: Auxiliar Adndnist�ati�o

' ..

AVISO N° 1'�/"' ",
\,,,. Pejo presente ficam _·os� candidatos: inscritos.mo Concurso .. P(r-

blico AGFLO-01ho - 'ao cargo de Auxiliar Administrativo, desta i
'

/\:::ência. avisados do seguinte:
' .

,- ." ,
, ""'.:

I M

-

1.-,\ As pr�vas de datilografia, en; _cál}�eOr8' eo·l0ímhi!}atóriO, i·Eserão i' Irealizadas no dia 14 do ca1"r�nte, com iníclO·as' '.' , oras, na ' SC?- l '

Ia SENAC (Serviço Nacionál de Aprendizpgem Cam(:Tcial), à r�a �i�- I'.

\'a Jardim (Práinha), 'é étn )!tnpos, atendç;ndp-se à ord�íllde ll)scn-

coes e horários\; abàixº discriminados:-' "<." �,_.. ,-.' :"

NOO"O'IInsacrico'�;t!�cA - ;� -ÍIor�fio N�3'.7'.61,'.n,s.a'C"f9�0;._,�,.",.A:,..,',;.".:.•A," ; ,:B,�)loil:"oáotiO"';; '.,-'·'·:>'}"óiOS:,OQ. � - o

I 'I '026 a 050 ',o - ,DS'.4(J'
.

391 :a . 405_ :;' '.' (' -

,_ �Q6,40
.(": 0;:;1 ·a 07'q" .99,2Q': ,. - 406,' a 420 I'�

_

09,20
,I 076 a 100 " "l?O',êO�, 4'21'."'� 4ds"', ::,: 10.00

I 101 a 125' 1Cl.40i 4�6 a 450'", ,10.40'
126 a 150 li,?O 4.'i1 a: 465' ,11,20
i51 a 175 13,40, 466;,�,J4�b l�,40,
176 a 20.0 14.20 481 'a 495 14..20."

11,,' 201 a 225 15,00 496
-

a 510 15.0.0
226 a 250 15,40. 511

'

a ',525. 15,40'
'

I 'i 251 a 275, ,i6.20 526 !i MO 16,20
276 a 300 17,00. -" '351' a'-'''365 17,00:'
301'ã 325 17,40. 3'66' a .37& 17;40.

,

3�6 a 350 lS,20
.

_ .."'"
'

"

, .• '

; 2. Para boa ordem dos trabalho's, o jBRDE solicitá :aôs c?n- ,

'

didatos' qu� �9mp.areçàm ao' local das proV3§ 9uin�e (15.), 'min.UJos
, sntes da;'110ra, maiCáda: p,ai:a o seu início, mui::lidos'aO:erias, do ,doQu�
menta .de iden.tidade que instruiu o req�erimérito e: clo: talão, da tax�
dé insúfcã0 devidamente quitado, :sem os quais· riãO iterão acp;so ao

"

local riJa;' oravas. , .' .

" "." ,....
., ;: ,::" ,"

H'Oriãnópoiis,(SC), 1.1 �e ·nbvembrb'·de 191o�, "

,'.,
'

.
,', ,.,' '. '

'
"

. A'.DiJtEÇ�O,.' .

J\'
, :
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I

I
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'1)1' ,'BANCO DO ÉSl'ADO DE SANTA,CATARINA $: A.;,

C. G: �. i-, 83;,7�.Ó03 .

' .'
.

� r ,Chamada, de Capital
,;' Havendo sido apróvado pelo Banco Central <lo Brasil' <> ,aú�ehto,' do'

r l�OSSO ca��tal, de ��$ 5.00o..00:.0.?Oi para Cr$l.I}....ooO.�OQ.·.;Oo. de.libéra�o pel,�s 1.,'1I .Assemblelas GeraIS' Extraordmanas de 29 ,de abnl de 196� ,e de 27, de
fevereiro de 1970 e verificado peÍa de 12 de outubro de, 1�70. vimos con- .

-

vidar os Srs. Acionistas que pagaram apev.as 50% -do vlde'r das 'ações 'I'I I
subscritas, a recolberem, dentro de· sessenta (60) dias, ou - seja até '9 de

I janeiro de 1971. os restantes cinquenta por cento (50%).
O pagamento pôde ser efetuado diretamente à nossa Séde, nesta

Capital. à Praça XV de Novembro, n. 1. ou tiW.diante cheque bancário
.

à nossa ordem, pagável nesta praça ..

Florianópolis, 10 de novembro de 1970,
jo�o José de Cupertino' Medeiros - Presidente.
Jacob Áugusto Moojen Nacul - Diretor:
José Pedro Gil - Diretor;
110 de São Plácido Brand.ão - Direto!'.
Paulo Bauer Filho - Diretor.

"�'.

'Cyro Gevaerd - Diretor�

_)

em roupas.

r
\

Quem dêseja

BONS\' EMPREe·OS-,

deve p'I'imeiramente habilitar-se melhor.
Datilografia, leciona-s� na ESCOLA, REMINGTON DO ESTREITO

à Rua GaL Gaspar Dutra, 275 - 19 andar - Em frente ao 149,B. C. -

sem Il!l..ltrícula, com material. e assistência' individual a cada aluno, por

l.l:
instrutora competente:_amiga. ,Jf'

Batalhão
/

faz Aciso;' I
,

com crianças
-O 14° Batalhão de Caçadores. se­

diado em Florianópolis, fará' reali­
zar um Acíso - Acão Cívico So­

cial' - sob a for'ma' de uma colô-'
,o' nia de férias gratuita com a parti­

cipação de crianças da faixa etá­

ria dos 5. ,aos Ü anos no período
de 9 de' dezembro. a S de janeiro
próximos.

A eolônia . ,de férias, constará de

aÜvidades de, educacão fjsira e re..

creacões; fUTicionando diar-iamente.
e'(r>pto aos' sábados, domingos e Ie­

rrados, das S às 11 horas, Maio-

1,�, r.<",<;, ínrormacões poderão ser obti-
'

dps': através ,''do canitâo Jo<','; Awé­
" Jio:d,é $á"m !!llfl'-'nir'\n do 140'Ba­

f81hão em Flor íanópolis

Caç.dor vai
reunir

. ruralistas

1
'I·

Técnicos ligados à »esquisa. expe­

rimentação e extensão rural. esta­
rão reunidos lias. próximos dias 1:)

e, 20 de novembro na Estaçãó�Expe­
rÍmental de Cacader, para a Reunião

Anu;} da PeSclt;isa e Extensão Rural,

Na ocasião serão traçadas as dire-,
trizes para (') programa de' pesql!L.isa
e -experimentação a ser desenvolvi'lo

no, ano de 1971 pela R�de Exper!­
mental Catarinense. bem como ser:io

div'ulgados os resultados dos trab8-

lhos" experimentais concluídos e em

andamento. no c'orre,nte ano,

LiDERES RURAIS UNIDOS
: O m'uniéípio de São Miguel sediará
em "dezémbro o I� Encontro das

FÔÍ'Cias vivas do Oeste' Cat�rinens�,
ieunindo ,líderes, ruraif e autorida­
des ligadas ao movlrriento 'ruralista
daquela reglao,. O conclav.e é pr')·

movido' pelo Comitê de� Desenvolvi­

mento,. dÓ Associativismo do O�ste
-Catarinense' �' abordara os seguintes
témas: cooperativismo, sindicalismo,
éomercüilizacão, ,crédito, rural, educa­

ção e as�istê�cia. técnic� e a'ssistênçia
sociai. Dura-nte "o'" EnconÍl'o ,ser?o
formados grupos de trab;ÚÍlo 'pára.
debater' e programar as 'linhás gerais
para o desenvol"imento agropecllário
da região a serem posteriorme'lte
submetidos à apredação d6' plenário.
PLANO DE SAúDE

(;��!, *1
',' 1'4

." .','_

•

Advogados qu'erem que
.processos tra'mitem
com maior rapidez

,

Hassis expõe
domingo
no Pa ioeiras
,O pintor e escultor Hassis inau­

'gura no próximo domingo, no Clu-.

be ,Social Paineiras, uma exposie. o
de pintura, escultura e

I estudos. on­

de vai mostrar os últimos dez anos

de atividades, através 'de -

suas Vil-

rias f�ses: I

Á mostra Hassis 60/70, que i 11-

clue os principais trabalhos elo ar­

tista na década que se finda, está
I dentro da temporada Paineiras A:­

te 70, sob a direção de, Gilberto -Ri1-

tencourt.

Ap' vernissage estarão prescnt:s
autoridades. artistas -il.iéus e convi­
dados especiais, sendo que os l'! E­

balhos de Hassis fícarão expostos
durante duas semanas, '"

Um .recital da Associacão Cor J

de Florianópolisc sob a regência do

Maestro Aldo. ,Ki,ieger vai mar-ar

o início dessa última fase di tem­

porada de exposições e recitais, is

20 horas de domingo, na sede do

Paine iras. ti rua elos Il ;:éus.

Trabõlho
defrre ,nuvrs
sindicatos

Em ,expediente diri�ic1o' ao Go­

vernador Ivo, Silveira o Ministro do

Trabalho. Sr. Júlio Barata, comll"i­

'ca ter deferido a investidura dos

Sindica'tos de Trabalhadores RuI' is

nos municípios. de 'Ipumirim. Gal-,

vão. Paulo Lopes, Águas de Ch'l­

pecó. Campo Alegre e Dionísio Cer­

queira: Ai? respectivas cat:tns sindi­

cais estão serido remetidas airavfs

da Delegacia Regiol1111 do Trahalho,

Mortos· da·
2. 'Guerra têm
humenalem

\

Pela passagem do 25() aniverS'll'io

da participação das Fôrças N:avais
Brasileiras na 2(1. Guerra Mundial,
o comando do 59 Distrito Naval fa­

rá celebrar missa' no próximo dia,

16. às 9h e 30min, na capela do

Hospital Naval em Floria;1ó�)olis.

Para a solenidade que será �m

homenagem aos mortos das Fôr")'s

Armadas estão sendo convidados (,s

ex-combatentes da lVIadnha 6e

Guerra. Exército. Aeronáutiéa� ,e M:\­

rinha 'Mercante, autoridades' � ,p�vo,
em geraL

IPfSC debate
a 'sua

.mecaDlIRçao

Santa Catarina

(

r

Os grupos de escoteiros de Caçador
estão participando do plano de aç io,
da Comissão de ,Saúde loçal, reali­

zando levantamentos, ,sanitários ,e

treiNando joven� escolares, do meio

rnral em educaçã J 'sarütária e

alimentar. O plano de açã'J da

Comissão de Saúde de Caçador tem

como objetivo a difusão de práticas
de higiene visando' a· melhoria dOIS

condições de saúde das famílias
rurais do munic-ípio. 1tsse trabalho,
vem' sendo realizado com, o apoio e

participação da' Prefeitura, profes­
sôres. líderes rurais. Serviço de

Extensão Rural e diversas autori­

dpdes municipais,
SAÚDE EM ÁGUA DOCE

A
" Associação Catarinense 'd�

Advogados maniÉe�tou em expedien­
te / enviado ao' , Desembarga -11)1'

Marcílio
'

Medeiros;' Presidente. (:0
Tribunal de, Justiça, as "serias pre­

qcupações"
.

da" classe de advogados
da Capital .pelo "reconhecido empcr­
rnmeiito na: tramitação dos processos

ajuizados no; pretórios dá Capital,
de .maneirà . especial nas duas Varas

Cíveis" .

.

_:: A, situação' vem se agr ivando

mês â mês - assevera o ";:loeumentu
- de modo que. segundo o con­

senso: gyral. atingiu, no momento, o'

seu climax, estando mesmo a geral',
entre- os' profissionais da advogaci-i,
verdadeiro espirito de pessimismo

, e' desalento, A Diretoria 'da enri­

dade, tão logo empossada, a par de

medidas que pleiteou junto a essa

Augusta Côrte de Justiça, que vivs­

sem a reduzir o volume de serviços
de ;rrVf'ntlrário� - i:lê) JllStiCél nela

intimacão dos �elv'n[',�clos atr vés ,i,_,

publicação !10 'Diário Oficial. pro­

curou por meio de levantamerito e

estudos, as -verdadeiras orisens e

ca\lS':� (1Gsse esblclo de coisas,

A firma rnais ndia,nV: o docnmento

da Assocü{çáo C8t:Jrinense d" Arlvo-
,

gados ,q\.1e o ronfronto ele dadps esj:á

a dernonstrar "um vertiginoso acr"s­

rimo no núr)lero de feitos ajuizados
nrsta Comarca. .(\S Varas Cíveis sã\)
c1islrib:líc1os. hoje, mais do dôbro dos

processos autuados há menos de dois

anos pass;1dos. ,

- O fenômeno atinge o próprio
Col\ndo Tribunal. pois. ao que se

sabe. 'no pi:imeiro semestre dêsto

ano, as'Egrégias Câmaras Civis rece­

bercim ó dôbro elos recursos enlrados' •

em iguàl período no ano d� 1969,

Acréscimo em percentual quase igual
ocorre, também, com a' Egrégb �

CâlÍlara - Criminal. :Reflete-se. pois.,
nos ól-gãos' da: Justiça, de primeira
;1

,. sunel'ior' instância, o nroresso de

('res('im�nto e desenvolvimento po,'

qU,e atr3�',e,ssll todo o Est�do de

Santa, Catar:ina. ,

'- AIÚís ..:. 'assevera - êste ,fenô­

meno: elo crescimento vertiginoso do

número ele processos. na Justiça. é

de 5mbito nacional. tanto que jú
mereceu do eminente Ministro'

Victor ,Nunes Leal, as, seguintPs
palavras: "O que na verdade asso­

berba os tribunais, prejudicando o.

acurado exame dos temas 'difíceis,
são os casos que se mllltiplicam.
seriadamente, como se houvessem

uma' fábrica montada para fazer dos

j uíZfS estivadores".

Um levantamento' em novemhro
. de 1968 ,registrava 1.330 processos

aj'uizados na la. Vnra Cível e 1,554

na 2a. Vara Cível: A estatística

relativa a junho de 1970 registra
para a 2a, Vara Cível 1.796 pro('es­

sos, sendo ?5 ajuizados' no mês, pro-

latadas apenas 43 sentenças, Num

período de um ano e sete meses, o

número de processos;' em ser se

elevou em' 242 e o -de autuações
mensais dobrou. ele vando-se de ,�6

para 85 processos.

Dêssés números sustenta a

Associaçao Catarinense de Advoga­
(los - poderemos tirar as seguintes
conclusões: admitindo-se a medi s de
80 processos. entrados mensalmente,
para a 2a. Vara Cível,: teremos, no

final do ano, o total de 960 pro­

cessos. para um único; juiz. .Const-
•

deiando-se ainda que .o ano JUOI­

.ciàrio não tem mais 'do que deZ

'meses, verificamos qúe o .Jniz 'I'itular
dessa, Vara, para decidir processos
em igual número aos recebidos ao

ano. terá que prolatar 96 se.uenças

por mês, o que daria a média de 5

sentenças por .dia, considerada a

média de 20 dias úteis em cada mês.

E mais, Tomando-se por base, I.J

número de 40 sentenças prolatadas,'
por mês. pelo Juiz de Direito da 2a.

Vara Cível. a que se faz retercnci is

por ser o único que publica' a lsta­

tística de sel! müvimento. verifica-
. :mos' que poderia, prolatar. LO ano

judiciário de 10 rnese�. quatr02ent. s

sentellças. Se o Juiz da 2a. Vara

Cível, a partir dessa �áta. passe,sse

a julgar tão sõmente' os processüs
em ser - em número' de 1.796 -

despacha,ndo os que se autuassem de

_ ag�ra em diante _simplesmente para

a formação da instrução, . vereIllos

que' urna ação autuada hoje, sómente
conseguiria entrar em pauta para a

audiência. nutI] prazo de 4/ a 5 anos.

-'- 0 cliente que procura o advo­

gado para patrocinar a reparaç:'io
de dano que julga haver sofrido,
quer a solução de, seu p,roblem;i e�
prazo que constitua verdad(jn,
satisfação do inte'rêsse "lesádo:

Angust!ado pela velocidade co,!? que

circulam os direitos e inLr( SSi:S

nesses tempos de' progresso. quer

'éfue. também, na Justiça. os casos i;l:\
resolvam da mesma m�neira, Se 'n:io

'01 consegue. 'lança tôda a responsa­
bilidade sôbre o seu advogado, atri­

buindo a demOl�a à ineficiência ou

incapacidade do mesmo,

Encerra suas. ponderações o

documento assinado pelo Presidente

da Associação Catarinense de Advo­

gados, lVIurilo' Resende, SalgadQ.
a8�everando que a classe confia eni

,

que o Pn;.sidente do Tribunal de

�Tustiça do Estado "bem ponderandO
sôbl:e os dados aqui registrados e

reafirmando a tradicional acolhid.a

que sempre disp�nsa' aos justos f:

me,'ecidos reclamos da bravà classe

dos advogados, adote a melhor soIt1:­
ç�o para tão grave problema. de

consequências tão sérias para o

exercício profissional da advocacia.

,I

;J
. Uni\'ersidade

'

Federal
de
S'imla Catarina

.1

CONClJR"O VRSTlRULA� PAR:I\ 1971,
(ÚNTCO E UNIFICÁDO)

INSCRIÇÕES: De 16-NOV. a 21-DEZ.-1970, de 2H, a 6a.f.. dfls O():oo às
12:00 e das 12:00 às 14:00 horas e aos 'sábados das 09:00 às 12:00 horas.

•

EXAMES: Dias 05·JAN. (Biologif! e Química); 07-JAN. (Geografia. His­
tória e Organização Social e Política Brasileira); 09-JAN. (Português. Inglês e

Francês) e 11·IAN.-1971 (Física, Matemática e Desenho),

Trdos os exames 1erão início às 9 horas, devendo os candidatos compare-(
,

eerem 1'0 mi""trs �ntes da hora, marcada.
Il\'VORMACõE"l Ef PROGRAMÀS - No Departamento de Registro e

C0'ltí-i)le Acad�1l1ic(),
CONJUNTO UNTVFRSTTARTO DA TRINDADE

- Florianópolis -

• -

Cêrca de 1.300 pessoas .participa­
ram das reuniões, exposições e pn­
lestras educativas realizadas recen­

temente em Água Doce por ocasi"-o
da F' Semana da Saltde do munici­

pi9 promovida pela Prefeitura, Con­
selho de Desenvolvimento Munini­

paI, Comissão de Saúde e Acaresc.
Esta promoção contou também com

a visita de normalistas. estudantes
e Comissões de Saúde dós municí­

pios vizinhos, álém 'de. autoridades
locais, Durante a Semana da Sa{,­

,de de Água Doce foram realizadils
reuniões com projeções de filmes
educativos na sede e interior do

municípiO. além do concurso lit,,­
dl'io ,e maratona da saúde pará os

jovens escolares de Ágúa Doce. A

iniciativa teve como objetivo a

cons('íentização da pODulação para G

contrôle d<ls principais endemÍ1s
rurais visando a melhoria das con­
dições sanitárias e alimentares do
meio rural do município..

'O 'Sr, .Rubens· Nazareno N,�ve".·'
presidente do Ipesc. reuniu-se com ".

dir,,,tores,,chefes e assessôres da, �' ..
"

autarquia a fim de debaterem jun-
tamente com o professor J�sé
Carlos Gevaerd, a adptação da
nova metodol9gia meCanizada e

ainda a racionalizacão das respec­
tivas rotinas de trahHlho a serem

implantadas no 'Instituto,

I
I

[ I

Segundo a diretoria do órgão,
tais provi 'lênciRs estão sp.'1no to­

mRdas objetivando dinarni7-!H o

Instituto e melhorar o atendimen­
to aos associados,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Têm sido bastante proveitosa a atual

política do Govêrno Federal no sentido de

impulsionar 'as exportações brasileiras
através do slogan "exportar é a, solução",
fazendo ver ao empresariado brasileiro a

necessidade de exportar, visando a implan­
tar no País.um sistema racional que pos­
sibilitasse, sem maiores sacrifícios a l'eali-,

zação das importações indispensáveis a re­

tomada do desenvolvimento econômico. Os
estímulos fiscais à exportação, foi o cam­

po que mais se Iêz sentir a ação governa­
mental, com a evolução do sistema tribu­
tário a exportação foi praticamente anula­
da.

Assim é que, os produtos industriali­
zados destinados �Ó exterior estão isentos
de todos os impostos existentes no Brasil e

a exportação dos produtos primários está
sujeita apenas ao pagamento do Impôsto
Sôbre Circulação de Mercadorias, exceto
os couros verdes ou secos, que estão su­
[-itos também ao Impôsto de Importação.
Dai vê-se que o Govêrno Federal adotou
"ma série de medidas curiosas, visando
criar para as manufaturas brasileiras as

'ondições necessárias de competição com
os similares estrangeiros, nos' mercados in­
ternacionais.

Os resultados dessa política já come­

çam a sentir seus efeitos, pois a castanha

e or slímu o
brasileira que era um produto que não en­

'contl'3va praticamente mercado no - ex­

·terior, ,passou a ser procurada, tendo em

vista sua qualidade ao competir com os si­
milares estrangeiras. Tal procura, Iêz com

que o reduzido volume da safra
.

dOI l,l110
passado esgotasse todos os estoques exis­

tentes, proporcionando à economia brasi­
leira uma receita da ordem de 15 milhões
de dólares que foi transacionada através
do Comitê de Ordenamento da Oferta,
instituido em Belém e Manaus -' princi­
pais centros exportadores do produto _..:'

com o objetivo de criar .condições mais' fa­
voráveis ii castanha no mercado interna­
cional,

De janeiro a maio o Brasil exportou
mercadoria no valor de 773 milhões de
dólares, verificando-se um aumento de

cem. milhões de dólares, em igual período'
do exercício passado. Sem levarmos em.

consideração as exportações do café, cons-. ,

tarou-se que o preço por tonelada dos­
nossos produtos exportáveis aumentou �m
1,40 dólares, com relação ao primeiro se­

mestre do ano anterior. A exportação do
caíé em grão diminuiu com relação ao ano
lassado, mas a de café solúvel - produ-

,'o' industrializado - compensou sO:b to­
dos (IS aspectos tal diminuição.

Os incentivos do Govêrno Federal

odov'ias
..

em anla
o Ministro Mário Andreazza, tais as aten­

ções que vem dedicando ao nosso Estado, ao

encontro do esfôrço do Govêrno Ivo Silveira,
já conquistou, além do respeito que lhe fôra
sempre devido, a amizade e as simpatias dos

Catarinenses. As visitas com que tem distin­
guido o solo de Santa Catarina são recebidas
com espontâneas manifestações de estima in­
formal, da nossa gente, que merecidamente
lhe tributa especial afeto. Recentemente es­

têve em Joinville e teve mais ,uma oportuni­
dade de verificar o fato, que não lhe deve
ter passado em julgado, uma vêz que traduz·
a confiança do povo catar,inense 11a sua atua­

.ção ministerial, em favor dum dos problemas
que preponderantemente vêm preocupando
o nosso Estado: o problema dos tra!lsportes.

•

Ndsa sua novà estada em terras tão grata-
mente franqueadas à sua permanêneia, O Mi­
r'.Ístro Mário Andreazz,a falou das eslradas fc­
dc.rais gue, para os barrigas-verde, constituem
molivo de impertinentes apêlos a Sua EXI'e­

lflncia: a BR-I01 e a BR-282. Quanto à pr'­
meirá" anunciou para breves mêses a sua

conclusão; a 'segunda, afirmou o ilustre titular
dos Transportes, estara terminada até 1�'75.
Esta, paralisada momentâneamente, terá em

breve o· seu prosseguimento -' e tudo se nOF­

malizará.
f: assim que põdemos estar I seguros de

I \

No Brasil, fala-se porttaguês. E, em

Portugal? Em Portugal fala-se esta líÃgua,
que tentafei reproduzir num 'diálogo ima;.
ginário:

.

- Esta lá?
- Esta lá!

'

� Tenho noticias para si.
Vellha de lá.
Parto amanhã .para Moscovo.
Como diz?
Pata Moscovo!
Não' ,estou a lhe entend�r. Parece

que algo está a ocorrer com o auscultador.
- Estou a seguir para Moscovo pelo

comboio da tarde. Partirei \ da estação de
autocarros.

- Ah; sim! Vais de limousine?
- Até a estação? Não, pois a minha

está empanada; mandei trocar o conta-ql,lí­
lometros. Ademais,. são apenas dois lotes.

- Estarei lá. Mas, diga-me uma cau­

sa, Mascavo no estio não te constipará?
- E' presumivel, mas só agora con­

segui levar a bom ponto os negócios. Tenho
que ir a'Bel'lim, e de lá é uma saltada.
•

- Quem te paga o bilhete?
.

- Até Berlim é o liceado; depois,
, vou de aeronava e pago eu.

-'J que, por nossa, vez, teremos, dentro de mais
cinco anos, ocasião de experimentar o rego­
.zijo que acaba de sacudir a alma dos nossos,
bravos patrícios do Rio Grande do Sul, onde,
no último domingo; foi festivamente inaugu­
rada a bela e moderna rodovia "Presidente
Kennedy" ligando Pôrto Alegre ao Noroeste

gaúcho, Isto, em relação também, à nossa,
BR-282, que, pelo seu curso, deixa de servir

apenas de corredor catarinense entre os

do'is estados limítrofes do nosso, fugindo
assim a uma constante Para estabelecer
um laço de - �ntegração econômico-social en·

tre as regiões do Oeste e o Litorlil..

o Estado ,de Santa CatariJ.la tem feitu,
em referência às metas do setor rodoviário,
obra extl'aordinàriamente vultosa e expressiv3.
O Governador Ivo Silveira apliCou somente
em transportes,' no pedodo 1966 à 1969,· ce-

\
cursos superiotes a 80 milhões de cruzeiros
antigos, consignados em' orçamento, Mas de­
vem ser acrescentados 'a êsse valor os finan­
ciamentos obtidos pelo Estado, por fôrça de.
seu a1to conceito em matéria de ·cré,dito, e. "ti

aplicaçõ{)s do DER e da Secretaria do Oeste, '
..

esta ém sua área de. atuação especifica, Dentre
'as rodovias que vem sendo executadas pelo
PLAMEG, com a cooperação técnica do Be­

partamento Estadual de Estradas, vale salien
,

1
f'

- Será uma bela digressão, felizàrdo!
- Convidei-te para, te despachares.eo-

migb. . .
., -., �.I

- Pobre de mim, quem sou eu para\ '

uma deslocação dessas?._
- Pois, 1Jois. .. Queres me dizer nas

ventas que o �egócio dos' contraplacados
não está a apraze�J

- Não digo isso,.. Dá para' sorver
a minha baunilha com malte; mas, Mosco-
vo... • ....

Podes imiscuir dna. Clara na' li-
1ha?

Um momento. Vou chamá-la, ela
está nas traséiras.

-- Seu-hora Dona Clara, estava jus­
tarneuté a dizer ao compadre Joaquim
uãp maldoso êle é para sí.

,

- Pois, pois,... :

- Dissé:.-Jhe que me acompanhasse
nessa digressão' juntamente com minha es­

pôsa e a -senhora ...
- Pois; pois .. _

.

- Pa'rece que êle está persuadido que
ainda se trata de um mandarete do negó-
..io � ..

Pois, pois ...
De cá de baixo nada sé leva, 4Iia.

, I

com relação no setor. pesqueiro já come­

çam se apresentar seus .resultados positivos,
com relação à exportação. Quanto às ex­

postações do camarão e da lagosta, cabe
lembrar que as emprêsas brasileiras
muitas vêzes, organizando-se em consórcios
- vêm conseguindo excelentes resultados,
aléilJ de um inÍció de comercialização do

-tum e da merluza. Por outro lado, a Ia­

rinha do peixe que começa a ser industria-

�-.lizllda no País, tem excelentes perspectivas
;,:'di 'exportação, pois su� posição de prêço
no 'mercado internacional é, em geral, Ja­
vorável ao país exportador,

Entre outros produtos brasileiros flue

.

competem no mercado internacional, doo­
racámos o . algodão em rama que embora
ténha tido seu prêço por tonelada diml­

nuido, apresentou aumentos consideráveis
no valor e na tonelada exportada e, nas

madeiras preparadas, madeira de pinh� em

toras e serrada, a banana 'e o arroz manti7
vemos aumentos significativos.

O ritmo acelerado em que se encon­

tni a exportação brasileira, mo�tra que ()

setor exportador da .nossa economia COl1t!�

lIua em seu caminho,
.

resolutamente, para
. atingir 1\ meta que se traçou nesse setor'

do País. Se continuarmos nesse, caminho,
temos a certeza de que' conseguiremos fa�,
1,�r de 1970. o a�o da exportação-

alarina
tal' a SC-I, a SC-14, a SC-21, a Joinville-São
Francisco, a SC-22, a SC-23, a SC-36, a SC-43,
a SC-48, a SC-55, a SC-56, SC-80, e a SC-lOI,
com as respectivas obrãs de arte ..

.De sorte que, a' despeito dàs angústias
financeiras do Estado; mas. graças a sábio

aproveítamento de recursos normais rigorosa­
mente mobilizados-e aplicados, o Qovêrno Ivo

Silveira-tem feito, á sua parte Na execução da

.politica dos transportes, �olimando os objeti­
vos nacionais do desenvolvimento e creden­
ciando-se �eritôriamente"à assistência dos
Podêres da União nessa importante ál'pa

adÍrtinistrativa.
1

Parece que não haverá, portanto, nenhum

mal - e não pecaremos por 'extrerhado senso

regionalista, se continuarmos aspirando à
"

àjuda federal para o esfôrço do nosso desen-

volvimento. -E mais: por que haveríamos de

�ilenciâr também o riossb ardente desejo de
veio

'

a . Capital ilhoa definitivamente integrada
espiritual, social e econômicamente, a tôd::.s

us'.demais regiões de Santa Catarina, por uma

rodovia 'que, partindo de FI01:ianópolis, dl)­

riünass� terras e serras e nos pusesse em
.

direta e facil comunicação com os fecunaus

mp�s de Lages e conl as outras ricas r,.�- ,

giõe::; que se espraiam para além, ao sul e ao

oeste 'catarinense '? Tal será a BR-282, espe­
l'àmos.

Guslavo Neves

Clara. .. Um dia, chega o cangalheiro e

lá se foi. . .
, .

- 'Seu Manoel; eu sei, mas o Joaquim
foi bem calcado para consentir.

- 'Olhe, quer ver: de Moscovo iremos
a Stalinegrado, a estrada é alcatroada. \

- Bem Sel, seu Manoel, mas aconte­
ce também que o papo-sêco da mLTlha ra-

'

p'ariga está 'para chegar de férias.
- Por isso? Mas é uma paródia . .' .

- O Joaquim é muito severo. nessilS
questões, outra tarde pegou-os a sós e can­

tilenou sôbre mim bom tempo. Disse-me
(ue estava descaido.

- Enfim, êle é que conhece os bor­
zeguins que veste. Fico- muito entristonha-
do.

.

- Andaste a aliciar a patrôa? Ouvi
uma I"(csto!haàa de escusas,

- Esqueças. A manhã, pois.
--- Qne{es que te leve 'em minha li-
.

?mousme.
- Te agradeço. Mandarei um hospe-

deiro com a minha tralha.
-

) ,- Estará a chover, previno-te. Ou(t'
uma radi�difusão.

- Veremos. Na volta, terei uma his­
tória e peras para te contar.

Paulo da Cosia Ramos

:,' ;

,Marcilio MedeiroS',' filho.

o CRONISTA E A, BORBOLETA

I J

Em 'minha casa há um pequeno jardim e, nêle.rflôres, que desabrocha­
ram com a chegada da primavera. Estava eu olhando u,ma petúnia, quando
sôbre a flor pousou .urna linda borboleta. �' /' I

- Que fazes aí, linda borboleta?
'

ó
•

,

f,
- Passeio sôbre as flôres do teu jardim" cronista, respondeu-me ela.

,

- Mas por quê \êste modesto jardim; sé há outros maiores e mais rlo-
.

ridos?
, <,. .

- J:l�rque. vejo em cada .vegetal que 'aqui cresce a tua mão honesta que
os"'plantou e .regou.

- Como sabes que fui eu?
-- Porque estas plantinhas que aqui vês não gostam de sombra. Se por

.

acaso elas tivessem nascido do pólen que trago 'em minhas asas, vmam .

num lugar ao sol, ali" onde cresce a grama. Vejo, pois, que és um Jardineiro
amador. '

"

- E o' que acontecerá com estas plantinhas?
- Dentro de poucos dias elas vão murchar e morrer. E se plantares ou-

tras mudas ali novamente, elas também morrerão.'
- Vejo que conheces os segredos da criação, borboleta, Dize-me, entãq;:'

se a morte é o fim de tódas as coisas,
".

_:., E' e não é, cronista. Para mim, para ti e para tôdas estas plantas que
. aí estão a morte tá o fim. Mas todos nós nos perpetuaremos, de urna forma

. ,I, ou �d�
1
out��: atrav,�s" da��i1� qli�e tde,ixfam�s, par�. 0 .q�e. ��:.�, d���i�:, �u: �or

'1 ,�:ex·emp_o, ja cumpri com mm a ale a. ' '.' ., .

'-'
- Como assim? ,

-. Num arbusto qualquer do teu jardim, dentro em' pouco começará a I

nascer uma larva, Foi ali que deixei meus ovos. Tenho poucas horas de vida, '

como 'a maioria das borboletas, e sei que daqui a alguns minutos vou morrer.

I: ,Ql�an�o €u estiv�r agonizando, longe daq�i - pois, quer? ,poupar-te a visão

I da mínha morte -:r uma outra borboleta Igual a rmm saíra voando pelo teu!
--i jardim Im por outros que existem na Cidade. E quando essa outra borboleta '

l i'ambéw vier a morrer, ela deixará mais uma igual a ela, e assim por dían-
'

te.", I

- E comigo, como tu achas que serão as coisgs?
:
- E' mais ou menos' a mesma coisa; só que com os homens as exígên­

.cías são maiores, Por exemplo: há quem diga que um homem só se realiza
na vida se plantar uma árvore, tiver. um filho' e 'escrever um livro. Acho que
'não é bem \ isso mas tomando �{afirmação como verdadeira, vamos Ver: .

.

�)lantar, sei-que' já plantaste; filhos." estou vendo ali as tuas duas rneni- j

ninhas; escrever um livro. sozinho teu, ainda não fizeste, mas tôdas as tuas,
crónicas enreixadas.daríam um bom VOlume. No entanto, tu ainda contínaa- 1

.ras a viver e farás muitas outras coisas, assim espero" .
, ;

. _ Pois é, borboleta, mas minhas'crônicas amanhã ninguém i

s� ler9-'p:rará
delas. Às vêzes nem mesmo eu me lembro 'do que escrevi há três dias atrás.

_, No entanto, continuo escrevendo, hoje, amanhã, até não sei ·quando.
_ Se existir 'Pelo merios uma pessoa que te leia 'e se a esta pessoa cala

,

aquilo que escreves, fica em paz, cronista, que teu ofíci,o está sendo' recom-
I

.pensado. És 'bem mais feliz que eu, que nada tenho a dar. . I

_ Não fala assim. Me deste muita alegria nesta tarde: Vem comigo e

vamos conversar mais um pouco, embora eu te peça perdão se te pareço
enfadonho, pois sou eu o que nada tenho a oferecer. AG,eitas?,

_ Nâo posso, cronista. Olha ali, no meio daquela samambaia, uma nova

borboleta está nascendo da' la�va escura, Ela terá tantas côres como eu, em­

bora não par-eça. Já vou indo, cronista. está na minha hora. Adeus.

'" l'
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até .que tudo ali serenou à

tranqUi::�'i'l.. : JilÍas:l.e"qu,e )10j� por lá impera. co{ .

,I A sorte dos candidates às elei- m.o oficialmente a rua não tinha: I

i :- ções de domingo está' definitivá- .. ,'nome, a Pr,efeitura helUve por bem) I "

I
i mente lançada. A campanJ1a ter- da1:-Ihe um. Atendendo à solicita�, �.\,

}' minou ontem com pouco- brilho, ção dos ,ordeiros e:§petosos mora-� ,.

�;11as a:esta;'altura ,cada eieitór 'já do��s;rfoi-Ihe gado p��0me de Rllit: II,'
'.

: ifaevé; t�t g�aI'dad� consigo a sua : da,Paz, c�nforme inGiica a placa' e! I
(

,

.' • ,bpçã�L'As ,estimattvfl:s para,owlEilto ;��fazêin jus seus habitantes. ,I'
,�: ; ',�ão a�:rese�tFm no.yf?�de- \, ����!Ua; :.··�.·.·'\vcO'T'ufNEY 'RE'EDITA'IJí:':0; ;�j!., :,.

� -:�:�m 'ret�ção;�'às pers'p�p.tl��a"�._: ��e:.:.;·sé .

- 'I
apresentavam há dez; di,qs ,riltrás. - I

:-,;rst�>éidas;fi13 vagás' à_ 'Câ'mà:ra Fe�1 ', .. cr"�Pl'Oaumdor R_ntal da Rep0: '

.

''deral, a Arena fará! 10 e o MDB bli�a, Sr: Volney Collaço de Olivei� , I
três. Alguns cálcu10S admitem .até (�;ra,:'que, representa o'Mlnistério Pú-, i,
:� pos�ili�de de ip:. J}1�� �tiJ���ger ..

' blico Federal no TR<E 'catarinense;" :
quatro candidatos, mas é forçoso lançou Gritem seu livro "Ação do

reconhecer que I esta possipilidade Ministério Público no, p,rocesso:
é exageradamente. ot.imisti.

.

\
.' .' Eleitoral". 'I'nita-se. do' s,egtrndo'

r

Para o Senado, os Srs. 'Antônio
': )a�çain�l1to ': S&b:t.ê maté,ria eleitoral,:;

I
'Carlos Konder Reis e Lenoir Var- . já feito pelo al,tor 'Co

.

primeiro faÍ_. I

.. � gas Ferreira' �'2 elegerão tianquVa.- "Opiniões e Decisões na , J4stiça�!
mente, mas a votação a ser alcan- Eleitoral") qu� dá,

.

assim;" líma�1
çada pelo. cand�dato oposicionista, vaFos� contribui�ão à melhor di-j:., :'Sr. "SêbasUãõ'-,Nêv'ês;" pOderá' sé"

." -"vulgação" dêsse,,�·tam'o-' -di:C'f)ir�ito",
constituir surprêsa para aqtiêles tão carente .de obras no gênero

_

em

que acreditam que a q1febra de' vo­
tos de leg·enda para' essa eleição
majoritária não alcançará uma �pro

porção consideráveL Não' sendo
vinculado o v.oto para o' Senado, o

'n·vmero de' cédulas. que indicarão
i um candidato' a Senador pela Are­

i na e outro pelo MDB vai supey;ar'
I as expectativas ,da maioria.

1 Quanto à 'Assembléia LegIslativa,'
a Oposição não conseguirá' um' têr­
:ço do plenário, devendo eleger oi­
lo Deputados Estaduais. Esta ci­

'(ra poderá aumentar. ou diminuir
em um, o que ainda estaria, dentro�

.d.�s previsões. A Arena, com uma

ba.ncada 'de 27 Deputados, terá con­

ctiça.es de garantir ao futuro Govér·
no uma tranquila maioria no Le·
gislatiVo Estadual.

."

A SORTE ESTA LANÇADA \

nosso País.

PRAÇA 15

, .
.

O grande' problema pelo qual Of
Pref.eito Âri Oliveira ainda não sif.l
decidiu em fazer rétornat os des-"
files carnavalescos para l. a Praç�� Il '.15 de Novembro é o da conserva-�t i
cão do Jardim Oliveira BeBo. '-

i

A multidão que assiste .os. desfi-", .',
les e brinc� no meio da Pra�a des-, I'

.

trói pràticamente ; tôda a' vegeta-fI "

ção do jardim. A recuperação, além�
de custar cêrca de Cr$ 35 mil, le-�
va

.

mais ou menos dois anos' até:
a vegetação recobrar o antigo vi-
ço. ; d.vld

�I_.•�"
.1

LITERARIA
Estas previsões, colhidas entrE)

os principa,is líderes políticos do
Estado, dificilmente ·serão 'altera-.
,das, a despeito dê uma ou outra
surprêsa qw� poderá surgir em re­

lação a determinados candidatos. '

O Correio do Povo de Pôrto Ale3
gre circula'rá amanhã com seu su-�'
plemento literário int'eiramente de-�
didado a Santa Catarina, aptese,n-,
tando trabalhos de diferentes auto­
tes sôbr.e literatura e, artes em ge­
ral.RUA DA PAZ

.

A organização do suplemento es-;

Próx!ma à Es?ola de Ãprendizes teve a cargo de Celestino Sachet e

Marinheiros, no Estreito. 'havia Iapqrian Di Soares:
'

uma rua que até alguns anos ser- �1.· .�:
viu de palco para brigas e arrua. 'A HORA CERTA"

ças, muitas das quais iam termi- .�.\
nar na polícia. Os moradores das ()utro dia, numa de nossas esta�
adjacências, que volta e meia pre. ções de televisão, o locutor foi

senciayam estas cenas, denomina- anunciar a hora certa a lascou:
ram-na Rul!. do Pau Come, como

- Precisamerite 24 horas e <loi'S
ficou por todos' conhecida. minutos.

Com o te,mpo, a rua foi-se urba- Poderia perfeitamente dizer que
nizando e váriaS casas novas ali-

. faltavam 58 minutos para as 25

II viaram a barra da pesada, local, horas. :

======-===---=-c�=��----.c�=��,=�=" . .'.�
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1 1
N _ da I Distrito Local 1
"Seção_ I ou I
_II,
__I_-__B_a_ir_r_o _.... �,I_!�----;---

1

I
I
I
I
1
1
1
1
1
1

v

.

I
1
1
1 Mauro Ramos
I Saldanha Marinho
I Saldanha Marinho
I Mal. Guilherme
1 Mal, Guilherme
1 Estêves Júnior
I Estêves Júnior
I Mauro Ramos

1 Mauro Ramos
1 Alm , Lamego
1 Alm . Lamego
1 Silva Jardim
1 Silva Jardim
I Silva Jardim
I Jerônimo J. Dias
1 Jerônimo J. Dias

_ I Jerônimo J. Dias
1 Jerônimo J. Dias
i Santos Saraiva

. I Santos Saraiva
I Mal, Câmara
! Mal. Câmara
Mal. Câmara
Mal. Câmara
Mal. Câmara
Mal, Câmara
CeI. Pedro Demoro
Aracy Vaz Callado
Aracy Vaz Cal1ado
Aracy Vaz Callado
Ver Batista Pereira
Sanford'.
Max de Sóuza­
Max de Souza
Max de Souza
Dib Cherem
Dib Cherem
Jorge Lacerda
Alm. SodTé
Alm. Sodré
Estrada Geral
Estrada Geral
Estrada Geral
Eslrada Geral
Ver Batista Pereira
Santos Saraiva,
Sanford
Mauro Ramos
Ver Batista Pereira
Dib Cherem
Estnida Geral
Estrada Ressacada
Dib,Cherem
_Sanford,
Saldanha Marinho
Silva Jardim
Fúlvio ,Aducci
Fúlvio Aducci
Estêves Júnior

� 1"-lVIawI"o Ramos
� I Estêves Jüíüor

1 Antonieta de ..Barros
I FúlviO, Aducci
i Jerônimo J. Dias
I, Dib eherem

I Ver Batista Pereira
Ma-l( de Souza

, Silva Jardim
I Gal. Gaspar ,Dutra

I Estrada Geral
Mauro Ramos

I Nereü Ramos

I
Jorge Lacerda
Alm. Sodré
Dib Cherem

, 'Sanford
1 Mal. Câmara
I São Francisco
I Estrada Geral
I, E;:stêves Júni01;

Glavan I Silva Jardim
I Saldanha Marinho /

I Jerônimo J, Dias
I Estêves _Júnior
I Estrada Geral
I Mauro Ramos
I Max, Schrámm
I Nereu Raln0s
I Ver Batista Péreira
I Max SchraIT).nt
I Mal.' Câmarà
1 Dib Gherem,
I Max de Souza

I Mauro Ramos

I _Saldanha Marinho
1 São Franciséo
I Mauro Ramós

I Nereu Ramos

I Ver: Batista/ Pereira
I, Estêves Júnior
I _Jerônimo J. Dias
1 CeI. Pedro Demoro

,I í Jorge LaCerda
I CeI Pedro Demoro

I .1erônimo J. Dias ,

Dib Cherem
I Iviax de Souza
I Ver Batista Pereira
I Dib Cherem

Localização Grupo Escola).' "'Silveira ,de Souza", - Rua Alves de
DnLQ·

Counssao de Energia Elétrica - Rua Estêves Júnior,
13U

Faculdade de Ciências Econômicas - Rua Almirante
'

Aivim, 19
Faculdade de Ciências Econômicas - Rua Almirante
Aivun, 19'

Ceutro ue Puericultura "Beati.'Iz Ramos" Avenida
lVlaUl'O Ramos

Ct'IILl'O de Puericultura "Beatriz Ramos" Avenida
lI'lácl1'O !tamos, ,_

Diretório Acadêmico "Djalrna Mcellmann" da Facul­
dade de lüeCllcina - Rua Almirante Alvim, esquina
com á uua Dr. Ferreira Lima

Du'et.orio Acadêmico "Djalma lVloellniann" da Facul­
'(["cte de Medicina - i.ua A-lmirante Alvim, esquina
com a lwa lJr. Ferreira Lima

Gl'LlPO BscoIHr "Silveira de souza' - Rua Alves de'
bl'UO

Cenuo Paroquial São Luiz, anexo à Igreja de São
LUl.ó - l"tua icuí Barbosa

Grupo Escolar "Padre Ancrrieta", anexo ao ex-Abrigo
ele Menores - Rua Hui Barbosa

Gl Ui)O l',;�<:Olar "Hirda Teodoro víeira" - Rua
-

Lauro
Linnares

Escora i-úolica Mista Estadual de Itacorobi
Lscoia .Pública Mista JVll.l11icipal de Itacorobi
c.,:upo ESCOl,)r "Olívio Amorim" - 'Sede
lirâ1Jo Escolar "Olívio Amorim" - -Sede
Grupo Escolar Munícipal, "lJrOi'� Beatriz de Souza
brilo"

'
'

ESCOid Municipal "Padre João Alfredo Rohr"

Grupo EScolar "José do Valle -Pereira" Rodovia
v l1'g:ílio Várzea

Gl LÍIJO Ji:s,Jlolar "Paulo Fontes" - Sede
.Grupo Escolar "Paulo Fontes" - Sede
EscoÚ Pública Mista Estadual de Sambaqui
Grupo Escolar "Hélio Peixoto" -, Sede.
Grupo Escolar "Osmar Cunha" - Sede
Gnlpo Escolar "Osmar Cunha" - Sede
1 � Escola E. de Vargcm Pequena,' ,

Escola Pública lVI o de Ponta Grossa •

Escora Púnlica Estadual de Cachoeira - Sede

Grupo Estolar lVI, de Cachoeira � Sede
Escola P. Mista iV� de 1Jonta das Canas

.

�s_coL; P. lVhsta Municipal de Vargem Grande
Grupo Escolar de

-

Ingleses - Praia dos Ingleses
G _ E. Municipal "Antônio P. Apostolo" - Sede
Cf, E. Municipal-"Antônio P. Apóstolo'" � Sede
EscoLt 't'vlista- Estadual de Aranhas
ESé'ola Estadual de Emergência de Capivari '

G. E. "Heljrique Veras" - Sede
"

I"G. E, "Henrique Veras" - Sede
Escola Municipal de Barra da Lagôa
Esr:oia- R unida de lho Tavares
Escola - Pú1:,lica l�disla 1\'[. de Campeche i

Cenirai.s Elétricas de Santa Catarina (CELESC)
Rua Frei Caneca.

�

�

Faculdade de Medicina - Rua Ferreira Lima

Federgçao das Associações RLirais de Santa Catarina
(FARESC) - Av. Irineu Bornhausen

Sulão Paroquial -- Praça '5'antos Dumont
:' G. E. 'íJosé do Valle, Pereira" - Rodovia Virgílio

Várzea
-

Faculdade de Serviço Social - Rua Victor Konder, 53.
G. E, "Padre Anchieta", anexo aú ex,Abrigo de
Menores - Rua, Rui Barbosa

'
'

Grupo Escolar "Silveira de Souza'� � Rua Alves de
Brito .

Faculdade de Filosofia -, Cidade Universitaria .

Federacão Catarinense de Futebol "- Estádio Adolfo
, Konder - Rua Bocaiuva

.

Il1stituto Nacional de Desenvolvimento Agrário (INDA)
_ -::- Rua Bocaiúva

,

'

,Associação Crédito Assi,st, Emal' de Santa Catarina
- 'CACAl{ESC) Oficina - Rua Rui Barbosa
G " cE, "HiLda Teodoro Yieita" - Rpa Lai1ro f,inháTcs
FàcilIdade de Ciências Econômicas- -;- Rua Almirante
Alv'ím, 19

'

'Fa'culclade de Engenba'ria - Cidade Universitária
Centrais Elétricas de Santa Catarina (CELESC)
Rua Frei Caneca'

. ,

Lefiâ0 Brasileira de AssistêncÍa (LBA) - Avenida
Mauro Ramos

.

Escola Reunidn Laura Ilima - Rodqvi� Virgílio Várzea
E�ro()la Isolllda de_Ingleses '

•

'

- Escola Reunida de Rio Tavares

1'-' - Centro

2'-' .:_ Centro

.. 1
1 I Centro
2 I Centro
;;:'_:1 Centro
�_ I Centro
'5- 'l, Centro
6 I Centro
7 I Centro
8 I Centro'
9 I Centro

I 10 I Centro11 Centro
12 I Centro
13 I Centro
14 I Centro

� 15 I Centro
16 I Centro

'"
17 1_,Centro

�18 I Centro
19 I Centro
20 '.Centro
21 I Centro
�2 I Centro
23 1 OCent�o
24 I Centro
f� I Centro:'46 I Centro
27 I Centro
Z8 I Centro
29- 1 S. Limões
30 I fi. Limões
31 S. Limões

--- 'lj( 32 IS, Limões
33 I Estreito
34 1 Estreito
35 1 Estreito
36 I Estreito
3'7 1 Estreito
38 1 Estreito
39 1 Estreito
40 I Estreito
41 I Estreito
42 I Estreito
48 I Estreito
44 I Estr(;j�o
45 Estreito
46 I' Ban-eiros47 CO(lUeiros
48 I Coqueiros
49 I,Coqueiros
50 ! Capoeiras

'

t,51 I Cápoeíras
52 I Costeira
53 I Hib. Ilha
54 i Rib. I1ha
55 I ,Caiacangaçu
56' I Pânt. do S;ul
57 I Alt. Rib.
58 I Armação
59 I Estreito
60 1 Estreito
6t I Barreiros62 Cent'ro
63 , Estreito
64 I Capoeiras65 Barra Sul
66 I Carial10s
67 , Capbeiras
68 I Barreiros'
69 I C�ntro
70 I 'Centro
71 I Estreito72 _Estreito
73 I Cen,tro
,\:4,1 çentro

75] Centro
76 Estreito
77 I Estreito
78 IS' Limões
79 Capoeh�as
80 i Estreito! ,

81 I Coqueiros
82 , Centro '

831 Estreito,;
84 Tapera'
85 Centro
86 I Centro
87 I, Costeira
88 I Rib. Ilha
89 I Capoeiras
90 I Barreiros
91 I Estreito
92 I Centro
93 I Alto Rib.
94 , Centro
95 1 Centro
96 '1 Centro97 S. Limões
98 I Centro
99'

I
Pânt. do Sul

100 Centro
101 -Estreito
102 I Centro

� lO:? I Estreitp104 Estreito'
105 I Estreito

o 106 I Capoeiras
107 I Coqueiros

, 108 I Centro
. 109 , Centro
110' I, Centro
111 I Centro
112 1 Centro
113 I Estreito
'114- 1 ICentro
115 I S. Limões
116 I Estreito

-

117 , Costeira
,1lS I Estreito
119 I [;. Limões'
120 1 Capoeiras
121 I Coqueiros
122 I Estl'eito
123 I, Capoeiras

I
'I Gr. Esc. Lauro ,Mü�ler
',I 'Gr. Esc. Lauro Müller

� l'Gr. Esc. Lauro Müller
,

Gr.' Esc. Lauro Müller
Gin. lmaculada Conceição
Faculdade de Direito
Faculdade ele' Direito
lnst. Estadual de Educação
Inst. Estadual de Educação
1nst. Estadual de Educação
Inst. Estadual de Educação
Faculdade de Educação
Gin. Imaculada Conceição
Inst , Estadual de Edúcação
Inst. Estadual de Educação
Faculdade de' Educação
Faculdade de Educação
Gr. Esc. Lauro Müller
Gr. Esc. Lauro Müller
Faculdade de' Direito
Faculdade de Direito
Escola Industrial
Escola' Industrial

I

Mal. Guilherme
Mal. .Guilherme
Mal, Guilherme
IVial. Guilherme
Sao Francisco
Estêves Júnior
Estêves Júnior
Mauro Ramos
Mauro Ramos
Mauro Ramos
Mauro Ramos
Saldanha Marinho
São Francisco
Mauro Ramos

3i!- - Centro

4'" ;_ Centro

SENADO

AI{ENA

Leonir Vargas Ferreira
António Carlos Konder Reis

MDS

Romeu Sebasuao Neves
CÁMARA FH.;�RAL

ARENA

Joâo Corrêa Bitcncourt 1214
Joao Custodro da Luz . r 1�6d

Johauues Al'1lO Enke .. , l��t)

Jorg� Silva .

"

.. _ , 1�24

Kid Meircucs 1203

ll-,anilülo Cardoso da

5'1 - Centro

6'1 - Centro

7',\ - Centro

8"- - Centro

Min.on Carlos de Oliveira 121:::1

N e.son lJedrilli .,.,.... L,;) (

,

. __

AIJcl Avila dos S�H1l0,S ... 204
.

Ad.iernar i-atadíni Chisi .. 201-
Albino Zeni

:.... 214
Antônio Pícnetti 20j
Arolde Carneir-o Carvalho 213
Dili Chorem .,. _ ,. 20d

Francisco Grrllo """" 207
João Cândido Linhares, .. 201,
081)i ele Medeiros Régis " 210

Pedro Pautá Hings Colin 203
Wilrnar Dauanhol ., .... , :!.05

MDB

Abelardo Rupp "....... 108
Ccsar 'Corrêa do Nasci­
mento .

. .. " "'.' ... , ., 102

Francisco Orestes . Libar-
doni .. : .... _,. . . . . . . .. 104

'Hllmberto Duwe ., ,101
Jaison Barreto " o,. • , •••• 103

Laerte, Ramos Vieira ... 10.5

9'" - Centro 1:,;43I Nu.on h.L1CKeJ'

- Norberto Hafermann '... 1212

Octacirio I-edro rcamos :. 1:d8

Ou.o Entres " 1232

'Pedro Hart.o Hermes izso

RaU ,K;1aesel .,.. 1�O;3

Rauiiuo 1-\osknmp _ .. , . .. 1241

,lJeneau Cut.us ,., ' , , . ",UH

Sady Cavalheiro Marinho 1242-

Sebas :iào' -Nel,( o Campos 12;!,(J

Telmo Arruda uamos " 1�3'j

Udo Altenburg . _ . , .. , _. 1213

Venício T,onato , ..... ,. 1221

Viv<11Jo Herhst .. ,., .. , 1%05

Walter Vicente Gomes ,. 1:�40

Witmar Ortigari , _., 1229

Zany Gonzaga .- 1243

iv\ D ,J

IlS,,- - Pedra Grande

11a
.

- Agronômica

12" -, Bairro Penitenciária

13'-' - Itacorobi
H,i - Itacorobi

'

'15'!- -r-t- Trindade
lo" - Trindade
1',,-, - Pantanal

Depto . Nac. Portos _
Vias Naveg ó

Depto : Nac. Portos Vias Na�g,
Gr. Esc., Celso Ramos
Gr. Esc. Celso Ramos '

'Gr. Esc, Celso Ramos
Gr., Esç. Getúlio Vargas
Gr , Esc. Getúlio Vargas
Gr , Esc. Getúlio Vargas
Gr. Esc. Getúlio Vargas'
Clube 6 de Janeiro,
Clube 6, de Janeiro
Gr. Esc, José Boiteux
Gr. Esc. José Boíteux
Gr. Esc. José Boiteux
Gr. Esc. José Boiteux
Gr. Esc. José Boiteux
Gr. Esc. José Boiteux
Gin. Ind. A. R. da Silva
Pôsto de Saúde
Pôsto de Saúde
Pôsto de Ari-ecadação Municip'al
Gr. Esc. Irineu - Bornhausen

.

Gr. Esc. Otília Cruz
Gr, Esc. Presidente Roosevelt
Gr. Ésc. Presidente Roosevelt­
Gr. Esc. Presidente Roosevelt
Gr, Esc. Edith Gama Ra.mos
Gl'. Esc. Edith Gama Ramos
Cr. Esc _ Anísio Teixeira
Gr Esc. D. Jaime Câmara
Gr, Esc, D . .Jaime Câmara
Escola Pública Estadual
EE. RR. Clementino de Brito
Gr. Esc. Batista Pereira
Escola Pública Municipal
Gr. Esc. Irineu 'Bornhausen
Clube 6 de Janeiro
Gr. Esc. Otília Cruz
Ins1. Estadual de Educação \

Gr. E�c. Irineu Bornhuusen
Gr. Esc. Edith Gama Rámos
Escola'Pública

.

EE. RR. Ildefonso Linhares .

Gr. Esc. Edith Gama Ramos
Gr. Esc _ Otília' Çruz

.

Faculdade de Educação
Gr. Esc. Celso Ramos .

CaL"a Econômica Federal
Biblióteca Municipal
Faculdade de Direito,

, Escola, Industrial .

Colégio Catarinense
Gr, Esc. Jairo Calallo
Caixa Econômica Federal
Gr'- Esc. Getúlio Vargas·
Gr. Esc. Edith Gama' Ramos
G1'. Esc. Irineu Bornhausen
Gr. ,Esc. Pres. Ro'osevelt
SENAC' - Escola Haroldo Glav,ú1
Clube 5 de Novembrb
EE" RR. Tenente Almachio
Esc@la Industrial
Gr. Esc. Barreiros \Filho
G\·. Esc. Anísio Teixeira
Gr. Esc. D. Jaime Câmara
Gl'. Esc. Edith Gama Ramos ,]

Gr. Esc. Otília Cruz
'

Gr, Esc. José Boiteux,
Gin. ,Imaculada Conce,ição
Gr. Esc. Batista Pereira
Faculdade de Direito
SENAC - Escola Haroldo
Facuidade de Educacão
Gr. Esc, Getúlio Vargalj
Colégio Catarinense

'

EE. RR. Clementino de Brito -

'

Escola Industrial
Gin. Ind. A. R. da Silva
Gr. Esc. Barreiros Filho
Gr. Esc. Irineu Bornhausen
Gin. Ind. A. R. da Silva
Gr. Esc. José Boiteux
Gr'. Esc. Edith Gama Ramos

- Gr. Esc. Pres. Roosevelt
Escola Industrial,
Faculdade de ,Educação
Gin. Imaculada Conceição
Il1st. Estadual de Educação
Gr. Es·c. Barteiros Filho
Gr, Ésc. Irineu Bornhausen
Facllldade de Direito
Gr. Esc. Getúlio Vargas
Gin. Ind. Ao R. da Silva
Gr. Esc. ArlÍsio' Teixeira
Gin. Ind. A, R. da, Silva
Gr. Esc. Getúlio Vargas
Gr. Esc -' Edith Gall)a :Ramos
Gr. Esc. Pres. Roosevelt
Gr. Esc. Irineu Bornhausen
Gr, Esc. Edith Gama· Ramos

18" '- Córrego Grande
19" --; Saco Gr'!ln�e
20'-' - Santo Ant. de Lisbôa
211 - Santo Arít. de Lisbôa
'24" - Sambaqui
'23" - Ratones
24" - Canasvieiras
25a - Canasvieiras
26'-' - Vargern Pequena
27'-' - Ponta Grossa
2S'-' - Cachoeira do .8, .Jesus
29i! - Cachoeira do B, .Jesus
3D'! - Ponta das' Canas
81" - Vargem Grande
32i) - Ingleses
33'-' - Rio Vermelho
3J" - Rio Vermelho
35" - Aranhas
36<)- -- Capi\iari
37<' - La,gôa

.

da Conceição
'

38" - Lagôa da Conceição
39',' - Barra da Lagôa
40" - Rió Tavares
41" - Campeche
42" - Pedr,a Grande

43"- - Centro
44" :_ Agronômfca," ,'-

45" - Trindade
46'-' -:- Sa1J Grande

47<) - Ceptro
48'-' - Agronômica

1105
Luiz Benjamin Pereira Auei b.u UUãlany de: !-tü3â 11�O

AJO"p,:0 :';igt:1ü üv4

tliÜiüo PllCÜi)pe' Potrich 1128

·A,VdO ,ha1l103 \'1'.:i1'" : .. lHI3

An,onio '.lV1eileZeS Lima .. 11�4

CallülUo AbelOll Uodaft 112G

C,U:l0S '.i.JuclJele " 11:,,:2

Dej"mdil' Dalpa�q uale .. 1105

Oe�amar Filomeno \ Vieirfl 1101

Delfiln de i:áduCl Pcú..oLo

106
Pedro 1vo Figueiredo de

,Campos . , , .. , . . . . . .. 107
ASSEMBLéiA LEGISLATIVA

ARENA
Adhemar, Garcia Filho .. 1210
k.OllSO Gloizzo .", .'., .'. 123.1
Aldo Pereira de Andr'ade' 1201
Angelino Rosa , .. ,.,... 12,;0
Al,1ton.io Heil ." .. ",.. 1202
'Aristiúes BOlall\.,." .. .' 1222
Amo. Seara , , , , , , " 1:034
Benedito Tereiio de Car-_

1l:l1Filho

da SilvaFaL,sLo Lobo

Br,05il 11:'5'5
,valho Neto' "" .. "0

C.-n';o,s MOlitZ
Celso Ivan CUI Costa
Celso Ramos Filho
D.Lkir Nilton P�licloro
Djalma Mondo �

1235_
1�4:

12�;8

fr,,,<io,o,dti Assis Scares 1129

Cl::\lVi..!.u .Jo�é ,d� J:11Llt..1S
-

AHlal.anLl.� 1J:','l
Is,;j.-ls A ives 1J :')

1 V.Hi José Rodrigues 1107

Ivo Lu!z 1\.11011 '",.' 11.;;1

JOaO .Hé_ll!lOS :�lê.{rtins 1130

JOl'iSe GonL.;üv\.:� d,l SilV,i 1112

tI u,u'(:z .L\.ogérlo y'uJ.'Lado 111.J

Luiz Herrique da Silveira H36

Manoel Carlos de Souza 1144

Manoel Vitol Gonçalvçs _1}-03·
1132

1131

12B

1227

Ediison li-Ieirelles Speran,
dio ' . , , , .. , .... , , " 1209

EdmOlld ' .I, J, Saliba 1215

EJgydio Lunardi 1263

Erlitácio ;Bittencourt ... 122:3
Evaldo Amaral .: .. "., 1253
Fernando J, C, Bastos 12:'>4
Fioravante Massolini 1231,

F·nm.ç.isco .J, C: Ca�'?i��li 1207 ,
"

Ge)1ti1 Benani ,.;....... 1262
Helio CaJ'neiro , ,., 124')

Henrique Córdova -

,. 1252

Hen,ry Ppul "',., .. , 1225
Homero de

j
lVfirall(b Go-

mes

.João Bértoli

49'!- - Centro

. 50i!- - Trindade
51" - Centro

l\'[urilo Sampaio. Canto ..

�Nelsoll Tófano .. "., .

,Ney- de /1.1;agão Paz .

N'ilo de .;Fteitas , .. " .. , .

Peclrg Medeiros
RJLiI Sifva
S<1di Pig:lttO

53" - Agronômic�
54'il - B3:11'1'O cf� Pen.itcrfioÓic1ria �

55,-,r:__ Centro'
'

,- , '- -,

':'" .

1110.
llU

1115

1133
50" -'- 'Trindade
57'-' ::- Pedra Grande

58'-' - Centro

5')'!-' - SélCO Grande
6(')<) - Ingle�es
61" - Rio Tavares

1123

lF1Purbano BClloiC)t

'\'\In1r111.' ;lli',7i!!1'o125';

1217 Walter Zigelli 1102
, /

-------_.-'------.--'_-�.�_......��_.,��.-_ .... _-..".....-....--.,.,_.

SENA'DOR
""""'''''_'"',=-"",,.;".:..,._�.��'.J!..·�:;:;;,_ .. ��_fi._.:;,:.;e

DEPUfauo· fEOERAl E·
LENDlH

$llplet1te[]
� 'QRRESPONÓ:ENTES AOS

�
'", ;..'

A

:

�CANOID'ATOS Dé:,:SlJA�

, ,

E QUi:it�N�ô A Si�lA. DA

"

-

Pt ConsUtui,;ão do Brasil em seú Capítulo II, dos Direitos Políticos, Art. 147. diz:

"SilO eü,ito.res os brasileÍl'os maiores de dezoito anos,' alistados 'na fOInúi da lei '.

E maia adiante, no primeiro parágrafo do 111ésmo artigo: '"O alistame;1to e o voto

são obrigatórios para os' brasi:leiros de ambos os sexos,' salvo as e�ceções previstas
'em lei".

.�

'V

E, em segl.1idrl., no· a'rUgá, 148.
-

determina 13' COJ:)_stituiçâo: "O sufrá_r!Ío é unlversa.l
e 9 voto e direto 8 secreto, salvo nos casos previstós _ne�ta Constituição; os partidos
olíticos terão representaçáo proporcional, total ou pareial, na forma que � lei esta­

belecer".
,.

o direito do voto, a'lé�1 dos dispositivos Constitucionais, deverá ser exercidQ pelos
eleitores, já que por. tal exercício tem o cidadão a-sseguracla a sua participação no

rocesso político da nação, nianifestando, pelo voto, seu pensamento e vontáde .

.

4,.. ,.' O eleitor que não comparecer às ltrnas, deixando de votar, estará sujeitos às

sanções legais, constantes do Código Eleitoral, tais como: Não poderá receber valores
de órgãos públicos; não poderá participar de Concorrências Públicas ou Coletas de

Px;eços, não podendo, portanto; fornecer materiais aos órgãos púb�iços. e outras
allções il1s1llsive multa,

Para Deputado Estadual os
�,��--���__�----�,--��.�,�------------ J

'.
•__����__

CANDIDATQS "ESCOLHrDO?--,nIty;Ê�l' SER DA M'ESMA, ORGANIZAÇ.�O PAR�

rfIDÁRL�, SOB - PENA- :Oli, �tI:r:fDAJ);��, 00 VOTO RAUÃ :,'OS DOf� CARGOS.
,,' \: ,$,,.'1.

...

i1"'-i ',',- �,I";.."..,.,�"/,i.t:�J;j�;'A',t,\, .....:,, '�'�i�;',t ','

e

�.

,

'.. "� ,,, .. ) .......... ",' ',,,.:.J:.
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n teti
programa

CINEMA

SÃO JOSÉ

15 -- 19,15 -- 21h45m.
Claude' Intra -- Victor Desy

'QUEM AMA PERDOA
Censura 18 anos

�lTZ,

17 -- 19,45 _- 21b45m
Vincent Price --' Barbara Steele

A MANSÃO DO TERROR
Censura 18 anos

'CORAL
I

I
'"

]1) - 20 22h.

Riiss Tamblyn Lana Turner
-- RODe .Lanze

,'o
•

-

.

{ ..._. _. ,.:' l' .

,A CALDEIRA DO DIABO
Censura' 18, anos

"ROXY
�.

�'.
,..

14 - 20h.

Programa Duplo .'

O TESOURO NA NEVE � O
VALETE DE 'OURO
Censura 18 anos

'JALISCO

17 -- 20b.
EriC -Braedon -- Susan Clark

COLOSSUS 1980
Censura 14 ands

----_._�-,-----

GLORIA·
"

,

I
-----,---:------

17 -'- 20b ..
Ieee Valadão - Glauce Rocpa
A �AVALRA NA .CARNE
! � Censura, 1-8 anos

RAJA

20b.

PWllrama Duplo

() F'XTRAORDINARIO MARI­
NHEIRO - A RAINHA DOS

VIKINGS
Censura l4 anos

SÃO LUIZ

I

II
II�'�I'I;'II"

,"III

U
li I
II I
'I 1: II �
I

I
" I

20h:
Alain pelon

'1 ce!lJ�!ii\���,��á�'���;J�,
"Romv Schneider

TV CQ,LIGADAS CANAL 3
-----'-----�

16hOO -- Clube da Criança
16h15m As Aventuras de Rin
Tio Tin Filme
16h45m -- Sessão do Pastelão

,'o
__ Filme

(j 17hOO _:_ Mulheres em Vanguar-
,
da '

18h15m Santa Catarina 2 Mi-

I
nutos

18h20m TV Educativa <

'1 191100 � -Santa Catarina 2 Mi-
nutos

II 19h05m - A Próxima
-- Novela
19h30m

Atração,

Tele Espol-te
19h40m Tele Jornal Hering

.\ 20h051TI' -_ Irmãos Coragern -

....
1;

__

�ovela
20h35m

I mitos

20h40m
Cai

"j 21h501n Reporter Garcia
, I 22h05m

__:_ Assim Na Terra Co-�
,

, mo No Céu -' Novela

Santa Catarina 2 Mi-

BaIança Mas Não

22h35m
,

nlltos

,22h40m
Verdade? .

Santa Catarina 2 Mi-

Quem Tem Mêdo da
'

BAILE BRANCO
Para o n05,:0 Baile Rranco das

Debutantes Oficiais que será dia
19 de dezembro, no Clube Doze de

Agosto, vira representando a Gra­

ciosa Country Club da Capitql
Pa ranaense, Maria Raquel, fjJha do

Industrial e Senhora .Hilar-io (!VIa-
i 'ia Bernadete) Fuck. O lindo ves­

tido branco do �,<'I:H,ia Raquel, foi

I'rmfeccionado pelo costureiro Leu­

,zi.

x x x :-:

Dona, Iolita L Lones, nos aC:1ha

ele informar que inaugurou sua clí­
nica de beleza com modernos ana.,

,

relhos, a Av. Rio Branco n? 58,
atendendo diariamente.

x x x :-:

J

A. Primeira Dama do Estado Do-

'la Zilrla Lucki Silveira, na próxi­
'11a quinta-feira, no Palácio Agro,
'1nmica, recebe Senhoras da 50-

ciedade para' uma tarde de elef(i'll1-
da nara. uma tarde de elegância e

caridade.

:-: x x x :-:

O c(lsal Ivone e Pranctseo Wos­

=rans, no bar do Oscar Palace T{o­
tel. nalestravam com um grupo de

amigos.

:-: x x x :-:

Proced=nte de São Paulo,', pela
Varig hoje a nossa cidade Yrua
Medeiros Gualherto. Não é noví­
dsde a virid a de' Yara a nossa ci­

dade, ela vem dar seu voto, estar
com familiares e rever amigos.

x x x :-,-:

Em rec,ente recepç1;io no Maram-

=-:----.-,C--.. -.. ---_. - -

---:��==

baia Hotel em Camboriú, a Se­
nhora Cegar Ramos foi elegância
discutida ..

' Dona Lucy Ramos, veio
do Rio onde reside e nesta tão WJ

mentada recepção, usou modêlo
com etiqueta d2 Mary-Angélica.

:'-: x x x :-:,

Provavelmente hoje, será mats
uma animada noite no - Clube Ra­
cial Paíneiras, onde reuni gente,
que gosta e sabe se divertir.

" x x x

"Chá W:rão 70", promoção da
Fscnla Mundo da Criança, com

desfile de modas da Carroussel

boutique \ e apresentação de Bo­

necas Vivas em trajes típicos, A

tarde beneficente será dia 26 pró­
ximo na sede Balneária do Clube
Doze de 'Arr,ôsta '(Coqueiros) gen-

.....
·

ti lmente .cedída pelo Senhor Pre­

sídente do Clube Dr, Luiz Collaeo

x � X

C(iCHJETEL

Coquetel será na próxima quar,
tn-Ieira às 20,30 horas, no bar do
Oscar Palace, a primeira home­
nazern 'as lindas Debutantes cJQ
Baile Branco d) Clube Doze de
Mrôsto, As' Debutantes Oficiais; se­
rão recebidas pelo Senh�r' e Se-.
nhara Odson (Holanda) Cardoso,

:-:, x x x ,,:-:

,Logl'l mais nos salões do Lir�
T8'1ís, Clube, o Senadd;T Antônio
Carlos Konder Reis, será home.

nageado com um jantar.

:-: x x x :-:

Vimos e gostamos bastante . dá
nova iluminação da ,boate; Sc()r:

!'i:ulum ;,��af-::"'.)JJ'\l},/;C���;t,��P�P!�t�";,q',��.ef..,,,,l?�J;�,,W�;!�����,;)�'0��,?��.{iE�:,,'i'f.;�;:<,i>'�:&W:"lP{1;�.�:�\S���;i�"}�:':e�tZ{��;��c�;;
de Don�ara Kubis�hek ,p�a I" "Quero servir, quero ensinar a Essa 'história de cob!rir a, cabeça
pentear as· brasilienses quando da JTIulher a S'2r mais bela" é umá com fachos de cabelo mais claro

inauguração de BrasHia. Junto com frase que êle repete sempre, en- e dizer' que são mechas, está c�m-.-
ele seguiu Renault, e soube-se que quanto vai conversando. plet8iJ"ente superada. A diferen:
,os dois trabalharam bÓnito. Para êle a côr é muito imp0T- ça deve ser sutil', para o resulta

HoJe, infelizmente para nós mu- tante no resultado final do pen- do ser leve ,e requintado".

fára Pfdrosa
QUEM TEM, CABELOS

�ome: .Jovino Borg'es'
��cionaljljade: brasileira
Pl'ofissão: oabeleireiro.
E dos bons que existem neste

Brasil. Durante muito tempo foi

conhecido como "o cabeleireiro
das misses", isso porque Malrta

Rocha, Tere�inha Morango e Ada.-'

gisa Colombo, entre tant(1s, entre­

garam suas linda,s cabeclnhas pa�

,r,a que êle fizesse' delas verdadei-
I

ras maravilhas. E fez mesmo.

Também ,faz parte de seu "cur-

lheres, êle não penteia mais.' Limi­

'ta-se a tratar de cabelos, e fazer

com que éles estejam sempre bo­

nitos e sãos. Porque nasceu no

Ri0 Grande do Sul e é filho de fa­

zendeiros, é c,onhecido' por Cau­

cho, De Jovino Borges, pouca gen­
te sabe, .mas o cabeleireiro Cau­

cho tôdas as mulheres conhecem.

Estudou Direito para agradar
ao pai, e se tornou cabeleireiro

,para agradar a si mesmo. E che-

Dr. A,L80 AVltA tH\ LUZ
ADVOGADO
CTC _c 0017166289

R, 1 enente Ç;il'llf:'ira 21 .- fflnf:' 27óR
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"

gou à conClusão de que "a .mu1he:�.

, .'

deve ser vista em conjunto, nuno
,ca, com um ou outro detalhe mais

destacado, Esta é a verdadeira
elegância". E é por isso que êle

atende cada cliente não· só como
"

caheJeireiro, mas. sim como este-

ticista.

Apesar de ter, suas mãos segu­
radas em cinquenta mil çruzeiros,
Gaucho não pent.eia mais. Visita

o Brasil de Norte a Sul, numa

promoção conjunta da Perfuinaria
Louides e a linha Wella de' produ-

teRdo. É completamente contra os

c81)."10s pretos, e por isso nunca

pint.ou nenhum Gesta côr.

"O preto envelhece e marca mui­

to a fisionomia. Os tONS mais cla­

ros realçam mais, fazem um ros­

to mais jovem",
Perguntado sôbre que côres são

.. '

recomendadas levando em cont«
os tom (te pele e a, côr dos olhos,
eis o que êle aconselhou:

Olhos verdes: Cabelos aCinzen-

pios, têrca-Ieíra, a noitada estava
realmente concorrida.

x x x :-:

VFCHIETTI
Uma belísshna tapeçaria de Ve­

chietti, adquiriu para sua bem
decorada' residência,

'

a Senhora
Briguith Bernard, nome do desta­

que na sociedade de Blumenau. O
artista catarinense está sendo con­

vidado para expor seus trabalhos,
em uma galeria de' arte no Rio:

:-: x,x x :-:

,

Nossos votos de pronto restabe­
lecimento a Senhora Maria Léoni­
da Souza Vieira, que desde anteon­
tem, encontra.se internada na Ma,
ternidade Dr, Carlos Corrêa, on­

cl,�, se submeteu a intervenção cí­
rurgíca.

x x x

Vera e Harry Linder, um elegan­
te ca!1al da sociedade de Joinville,

,

deu ,rápida círculáaa em nossa ci­

ríade.

:-: x x x :-:

o irriquieto costureiro Lenzi,
um pouco mais i rrdtado, nos dis­

se, alem de seis noivas que tenho

'que aprontar para o mês de de­

ze�bro, tenho não sei quantos
vestidos longos para o Baile BrM­
co, sem se falar no que às des­

lurnbrndas, querem para as festas
natal e ano novo. Êl'3 diz, que ser

costureiro não é mole.

:,-: x x x :-:

'I"�

PENSAMENTO- �O' DIA: Só há
,u.m .bem," a, sabedería: SÓ_ há um

m�l, ,�' ígnorânela;

,
,

• 'Y'

I' _

.; .,"'....:..\"''}.. (...

,
tactos 'ou, :louro nórdico.

Olhos pretos: 'llele escura: todos
os tons de cQbre.
Olhos azuis, pele clara,; os tons

platinados, as côres claríssimas.
Olhos castanhos e peLe claTa: Os

;

tons, dourados, tôdas as gamas de,
marron e'q jacarandá.
"As mechas, diz êle, dependem

da qôr da pele e do. cabel0. A mu­

lher de pele morenfl e caboelos es­

curos, não deve nunca u'sar me­

,chas, porque ficam mais velhas.
As mechas são apenas reflexos,

êle irá atendê-la

por 'tôda a parte
trírde.

, O enderêço? Ah, sim ... Tenen­
te Silveira nO 15.

Gaucho fala ainda sôbre ri im­

portância de um bom corte, sô

bre queda e tra_tamento dos cabe,

los, e mH outros coiSaS interessan-
'

tes, Para sabê-las, e ter uma no­

cão c10 que usar para S'2US oab.e­
ias, vá,. até a Casa Liliam, onde

graciosamente
da manhã e da

INSTIT,UTO NACIONAL DE PREVIO'NCIA SOCIAL

5UPERINTENO�NCIA REGIONAL DE SANTA CATARINA

COORDENAÇÃO DE PE,SSOAL ,;

A V I S O

Avisamos aos ex-servidores e servidores
- afastados

.m' ônus, habilitados ao recebimento do EMPRÉSTIMO
COMPULSóRIO instituido pela Lei n. 4.242/63, que devem

c'Ómpa.l'ecer até o dia 18 do corrente, impreterivelmente,
no Edifício JNPS, 6t? andar, ou nas Agências do InstitJlt,o
no inü':rio�' do Estado, a fim de informar nome, matricüla
e o enderêço atual. )

Rodov-iária ExuressO '8rusquense
Horário: Cambnrhl, Tta1ai ê Bl11mennu -o 1,�O

9:�n - 10 .- 1'� - l!i - 17,:10 '-- f' 1� ,h�
�nnelinhn, �ã() Jn1\n Bnti�ta Nnvn 'T'r�mtn' *

'''rll''lltlp' - fl - 1:1 ? lA hs

�il!'ipió Mairr Geninn e No"a ,'T'rpntn -_ 1� p 17 118
PA,�F}AGENR E EN(YlME:NDAR PARA

f'ilucas, Camh(will, Haia! Bhl1'nenau, r:annlinha, SãO
.Inão Ba-tista 'rigipi6, 'Major Ge'rtinn Nova Trento ,

BrlJlsqlltl

Florianópolis, ,12 de novembro de 1970. ?'
Rodolfo F.Fn.ndo Pinto, di!. Luz -- Coordertador d(�

Pessoal. '

\ "
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JIJAl\i BOLICHE
Duás coisas interessantes aconteceram com Piero, desde que êle se' colocou

em primeiro lugar no V Festival Internacional da Canção.
Primeira: a sua música vencedora, P�dlro Nllclie, -que a princípio por 'muita

gente foL eaxada de "musicazinha simples", passou a agradar a maioria do
púhli "o. Se êste não gostou da música desde o desenrolar do Festival, teve as

Sll:JS l'é!ZÕes. ,A principal -- na minha opinião -- era o fato de ela ter 'um
acompanhamento muito fraco, apesar da excelente orquestra da TV Globo:
A rnú'i,oa' ficou meio apagada, Apareceu, então, o LP' da Philips trazendo
Pedro Nzdia, com um cantor - vejam só a coincidência -- chamado sPero ,

Tornaram um cantor com a voz parecida a de Piero e deram-lhe o nome rle
Fero, E apesar da voz dêste ser "parecida" C()lTI a do intérprete original, foi
a gravação que ficou melhor - pelo menos no que toca a acompanhamento.

A segunda coisa interessante: no início desta semana, num dos programas
em '11' eh Coligadas, apareceu o Piero, cantando o outro lado elo compacto
I Mi Viejo"; A música se chama Juan Boliche, é de autoria ele Piero e José
e, a exemplo de "Mi Vi�jo", tem o acompanhamento de Jorge López Ruíz e

sua orquestra.
Essa parição de Piero na TV, cantando Juan Boliche voltou. a despertar o

interêsse do público, pelo compacto que co�tém' "Mi Viejo". Inclusive quem
já o tinha e não ouvia êsse lado, passou a fazê-lo, porque passou a gostar 'da
música que, realmente, é uma beleza.

Quando êsse compacto foi lançado, confesso <{ue não prestei muita atenção
para a música, já que' a coqueluche era a outra que, aliás, de tanto ser rodada,
saturou, O outro lado, então, é que passa a aparecer agora.

O Piero, com o seu jeitão de quem não quer nada, criticado no início.
arabou conquistando o, público brasileiro.

i '

NAMORADA

Outra música da fase nacional do V FIC que pouco a pouco vai se firmando
é Narnorada, de Fred Falcão e Arnoldo Medeiros, interpretada por Antônio
Marras e Vanusa . A música não é uma raridade, uma obra-prima, mas tem

urna melodia suave e uma interpretação em dupla que ficou muito boa.
,

Namorada
Céu da minha estrada
Meu motivo
E derradeiro abrigo.
Meu infinito
Sonho colorido
Teu carinho
Meu paraíso, perdido.
Namorada
Luz da madrugada
Alvorada

Risonha dimensão da vida
Linda primavera de' um àmor
Teu sor-riso, acalanto de' uma flor,
Namorada, todo o meu amor. ,'i:+ .

o AMOR lê 6 MEU PAíS

"Concorrente número '18: O An10r É o Meu País. Seus compositores
siío Ivans Lins e Ronaldo Mo'nteiro ele Souza, representantes do

"MAU", Movimento Artistico Universitário. O arranj,o é de Artur

Verocai, o intérprete Ivan Lins, ,que terá Darci, no contrabaixo; Aldir,
na tumbadora e Ártur Verocai, na guitarra" Conduzindo a, orquestra

"

ela Rêde Globo de Televisão o maestro Leon�rc1o Bruno".
Assim foi anunciada por Geralelo José ele Almeida e Arlete Sales, a música

do V FIC que, na minha opinião, roi' a que mais "c910u".

,

oroscopo
OMAR' Cl\RDOSO

, Sexfa-feiM 13 dê novembro de :1970
,

ÁRIES - 21 de março a 20 de abril -- De agora em" diante, você' terá' :ne�hores
oport'unidades em sua vida íntima, particularmente no sentido espi;
ritual, Colaboração de amigos também pode ser esperada; virá a partir
de hoje mesmo, Notícias'.

TOURO -- 21' de c_

abril a 20 de maio -- Notícias e informaç,ôes important.es
poelerão vir pelo correio, ou através de amigos de Câncer, e Peixes_

No ent3.nto, esteja mais prevenido(a) em relação aos assuntos senti­

mentais, Alegrias em perspectiva.
GF':MEOS -- 21 de maio a 20 ele junho -- Indícios felizes no plano das relações

amorosas. Se você já conseguiu realizar-se com alguém,
,
procure

manter o bom entendimento, pois há plenas, favorabilidades para o
"

'

;'':

êxito ao lado do sexo oposto.
CÂNCER -- 21 de junho a 21 de' jÚlho -- D�ante das favorabilidades astrais, é

possível que receba boas notícias, faça novâs amizaqes, e seja promo-

: ,vida, ou :!�R�vi�, no,�s�tor &,r �tivid.a���·:fo.�te',�c9�,:�Ç9'�.!},bHl,?Ç,�<9";;�,;.,,,,!, âós ân'ligO'S d� Escorpião. ',vN ,'-' , '" ,�1;, ,,;,' ��" ,,' ".""

LEÁO -- 2'2 de julho a 22 de agôsto' -- Você começará hoje a sentir novas

influências em seu horóscopo, Éstarão sendo explendidamente favo'

recidas as atividades mentais" os estudos e ttldo quanto se relacione
'com escritos e propaganda.

VIRGEM -- 23 ele agôsto a 22' de setembro -- Negócios e pr�postás comerciais

impórtantes estarão no plano das funções e acontecimentos féÍizes do

dia. Sucesso previsto em questões que, demandem solielez, auto­

-realização e conquistas a muito, desejadas.
LIBRA -- 23 ele setembro a 22' de outubro -- Não se deixe levar p,or planes "í'(

ilusórios no terreno sentimental, especialmente se você nasceu entre

às 4 e 6,'horas da manhã. Dê mais atenção às pessoas que convivem

ao seu lado, Nofícias em evidência.
ESCORPIÁO � 23 de outubro a 21 d� novembro -- Excelentes condições

reinarão no seu campo de qtividades, particularmente se já passou o

dia de seu aniversário, O fluxo planetário estará beneficiando inten-
samente suas 'aspirações íntimas e sentimentais.

,

'SAGITÁRIO - 22 ele novembro a 21 de dezembro -- Se nasceu entre às 4 e ti,
horas da manhã, procure animar-se com as

/

notícias felizes que vRi

receber, pois logo estará livre do seu inferno zodiacal, que é repre-
sentado por Escorpião.· Tenha fé em si.

'

CAPRICÓRNIO -- 22 de dezembro a 20 de janeiro -- De uma ou de outrH

forma, o importante será você esperar se)TIpre o melhor. Saiba que,

para Capricórnio, nada, de tão negativo haverá de $uceder neste. ,ano.
Favorecidos os contatos e as viagens.

AQUÁRIO -- 21 de janeiro a 19 de fevereiro -- A penumbra das infiuências
pesfavoráveis de Vênus, Júpiter e Saturno,' astros que agora estão em '

quadratura com o, seu signo, coineçará a ser elesfeita ,nesta semana,.

Roi e você já terá notícias agradáveis.
PEIXES -- 20 de fevereiro a 20' de março -- Peixes

-

é 'o signo de grandes
cientistas, filósofos, escritores e artistas, e você mesmo poderá situar,
se entre êles. Imitar os bons exemplos, eis o que leva qualquêr um

a ser, também, um exemplo notável.

".

GllLERIA lÇU AÇU
Em' exposição permanente os melhores artistas barrIga-verdes,

Artesanato, j6ias, cerâmica
Etc & etc & etc

15 de Novembro, o, 1.176Blumenau

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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o� \So- lente \Im por ciado pehi "OaIxa Fê'4fe;r;�i ��V}!l-f"§r� ,���,,, t' 0,0 "saldo '-1',: i
andar com 250 mts2, :c/4 quartos, 2 banl1eil.'os, grande combinar. ,

,.', ..

6ala, jardim de inverno, área de "serviço dependências 1ma Delminda Silveira, ,no 229.fundos, casa Hi, cisa
completas de empregados, garagens para � carros. de madeira de 6 x 11, cll, quarto de banho de material,

Prédio de auto luxo com ha11 de entrada �m már- - 3 quartos, sala, cosinha, área do terreno '10 por 20·.'

more, ac"bamentó de primeira e tôda vista da Bahia- Custo Cr$ 18,000,00. "
'

.i'iode, Sómente Cr$ 5.000,00 de entrada.
EDIF!CIO "ALCíON"

Ci.-:'MANDO DO 50 DISTRITO'rNAVAEí
--;'Ti;NDA DE "VIATURAS FBAPAS

Serão vendIdas mediante Licit,ação Pública, as se­

guintes viaturas consideradas sem aplicação na Uni­
dade:

,1 - Caminhão Dodge, 1954;
'1 - Ônibus GMC, 1954;
1 - Caminhão Ford, 1952;
1 - �ick-up Willys Overland, 1952; e

1 - Kombi Wolkswagem, 1960.
Os interessados deverão tomar conhecimento das

�xigências '8 preços mínimos constantes no Edital de

Alienação, PUblic�dG no Diário' Otícíal do Es�adb 'de

,

Santa Catarina, edição de 22 de outubro de 1970.

Comando do 50 Distrito Naval, Florianópolis, S.C.,
em 11 de, novembro de Ul70.

,JORGE LUIZ VARGAS MARQUES
Capí tão-de..Corveta

Presidente da Comissão de Alienação

VENDE..se CASA

Vende,se um casa de alvenaria li Rua Santos Saraiva.
(76( .

'1',próximo ao Clube 6 de janeiro), no Estreito. ratar

na mesma.

Ministério da Educae_;ão e Cultura
UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA

. ,

,

I1!EITORIA
EDITAL N. '24/70

TOMADA DE PREÇOS N: 24/70
-, A Universidade Federal de Santa, Catarina � Divisão

I· do Material, localizada' à rua Bocaiúva, n. 60, nesta Capi­
.' tal, torna público, pará conhecj�erito dos interessados,

,

' "

que se acha aberta até. às F,OO horas do dia 23 de no­

. vembro de 1970, a Tomada de Preços, n. 24170, para aqui­
·

�ição de material destin�do às obras do Hospital ,TIas

� Clinil-as,
I

Florianópolis, 9 de novembro de 1970.
,José Fori'kamp - Diretor da DM.

JUíZO DE DIREITO DA. COMAItCA DE, SÃO JOSÉ

Cartório do Civel'
O Dr .. Aulo Sanford de Vasconcellos, Jujz de Direito

�ubstituto da Comarca de São José, Estado de Santa Ca­

tarina, na forma da lei, etc.
EDITAL DE PRAÇA
Faz 'sflber a todos que êste edital virem ou dêle co·,

aheéüuento tiverem que,' o porteiro dos auditórios dêstG
Juizo oq quem suas vêzes fizer e tr�rá público ,pre,gáo de

v,enda e arrematação _a quem mais der e maior lance OLe­
recer sôbre 'os bens ,constantes de um terreno denominado

Iqte, UI 392, com a ál'e,a' de 360,Q0 metros quadrados, .me­
cl.indo 12 n�s. de frente para a avenida Santo António, por
12 ms. de fundos com a Imobiliária Santo Antônio; lado

· dfreito medindo 30,0(:) ms. ,confronta com o.'Jote n. 391
e lado esquerdo com 30.00 ms. extrema com o lote n. 39;�,
da mesma Imob,iliária, avaliado pela quantia d,e cinco mil

cruzeiros;' e uma 'casa �e m�deira, em regular estado de

('onservação, edificada, no mesmo terreno, avaliada pela
quant.ia- de quatro mil: cruzeiros, perfazendo o total de

nove mil cruzeiros (Cr$' 9.000;00), tra.nscrito à fs. 90, do
· livro 3/T, 30b- o, n. de ordem 20.289, no'Registro de imóveis
desta Comarca) bens esses relacionados nos autos de Pe­
dido de Extinção de Condomínio, requerido por Maria
José dos Santos contra Oiegttrio 'Deolindo d\) ,Jesus, cuja
pr.aça se realizará no prókhno dia 15 de dezembro·' do cor

rente a)1o;.às 10,00 ho�as, no Fôro: localizado. no prédio da
Prefeitura Municipal de São José. E para que chegue a'

notícia a t�dos que os queir�m arrematar, '�andou
'

o

MM. Juiz expedir o presE)nte edital que será ,publicado nlil'
.' forma da lei e afixado có'pia no :lugar de ê6stume� Dado,
e passado nesta cidade de São José aos �10ve dias do mês de
novembro de m.il novecentos e setenta. Eu. �(as) Arnaldo
M, de Souza, esc:rivão a datilografei e assino (as) Aula
Srmford de Vasconcellos.l Juiz StÍbsto, em exercício, Pela

,:ópir 'Arnaldo M. de Souza � Escrivão,' ,

�-
",

,

COlI\ fil1anciame.nto em 10 anos pleno centro da'
, cidade ao lado do Teatro; Próprio para casal sem filhos
ou pessoa só, à melhor oferta do momento para emprego
de C�pita!. '

ED"FiC!O "CEiSA"
No ponto mais central de Florianópolis, conjun­

tos para escritórios e consultórios. Entrada pequena
com grande financiamento.

.

EDIFíCIO "BERENHAUSER"
-

No coração de Florianópolis, Rua, Trajano, n. 18,
últimas unidades a venda sem reajuste de qualquer
natureza.

EO:FfCIO "ILHéUS"
APARTAMENTO Ic/2 quartos, sala, banheiro, co-

sin113 e dependências. \
Edifício José Veiga - aptos. para pronta entrega

- preço fi){o sem reajuste.
CASAS - CENTRO
CASA, à rua, Raul Machado, casa de material c/2.

quartos, sala, cosinha, banheiro, uma át�ea envidraçada
1'0111 62 m2, exrelente vista, tem lugar para garagem.
Custo Cr$ 25,000,00.

'

CASA, 'Rua Esteves Júnior, casa c/3 pavimentos,
c!4 quartos, 2 banheiros, 1 sala de televisão e uma

área de verão, no 2° pavimento, 1 quarto, 1 sala de'

jantar; cosinha ,liwing, sala ha11 de entrada no primei­
,1'0 pilvimento. CUSTO Cr$ 300.000-:00 a combinar.

,

Rua Corohel Lopes Vieira, n. 7, Área ,do Terreno,
338 mts2,' Casa c/3 quartos, �ala copa cosinha, 1 ba­
nhéiro, dependência de empregada, garagem. Custo
Cr$ 120,000,00 a combinar.

,

Rua Marechal Gama D'Eça (Chácara da 'Molenda)
Casa' c/4 quartos, liwing, sala de jantar, ,sala de estar, !

,quarto de empregada c/banheiro, gar�gem bem gran-
de, cofre embutido, telefone, lavanderIa. Custo .

Cr$ 200 0(\0 00.
LOTEAMENTO STODlECK'
(�ASA. r/4 flllJ'lrtos, 2 S'lJ?S, 1 banheiro completo, J

1 lavável, dependências de empregados, 'garagem para
.

(!(\i� �'ln'()S, área b�rJ'eno 318flO mts2. Custo .

Cr�· 1!:l0 000 00 sendo finaneiado.
i AGRONôMICA
,I Rua .Joaouim Costa, n. 23, Área terreno 10 x 27

"1l .:,,--<'I1'ea consto 80 m2, cas,a c/2 quartos, s�Ia, cosinha, ba-

.fio555:-c=s-·---- iíriiiiiii5i:i ma Te ae�

,

I

�/1<':1'(JiUll::llt "'� t tCi!'- �)

\; ,r18 �" Y-�I)_ 111tf� em (';nnhr,rilr p' .; <>, f

VENLft: ..SE' 'CASA RESIi'}Er.JCI�·l

Com 203 m2, construidos, sita à rua Eduarrio 'pja�, ir;g
__ , Jardim Atlântico - Estreito. Tr�tar no local.

'

---�--�----------�

VENDE-SE

-Um casa mista, sala de visita, copa, dois quartos" co.

sinha, área envidraçada, bom quarto �e banho, área f)

serviço e b'om quintal. .

,

Recém construída, tratar a rua Custódio Firmínio

Vieira em Saco dos Limões. com' Vadico "

'

--_,-- -- ..... __ .._._------

QUARTOS PARA ALUGAR

Alugam-se- quartos para solteiro: Exige-se, refe­
rências. Av. Rio Branco, 187..

RADiü lflODEiNO E DINÂM,I�O'
. Atenção diretores de Emissoras de Rádio!

A "RADIO' CULTURA 'DE ,TOJNVILLE" está à dispo-:'
sicão de suas co-irmãs, para gravar vinhet�s e aberturas

.

\
'

de programas,
Equipe de locutores de primeira linha: EstúdiÔ; de '

elevado padrão técnico e profissional, dotado de equipa.
mento importado da melhor qualidade. Consultem-nos,

RÁDIO CULTURA DE JOINVILLE S. A.
Rua 'do Príncipe, :�30 - mI? andar.

CLEO'NICE rfi. ZIMMEQ1I:NR
,

.' '.. .'
,

LARGURA'
F't;H;UIA1'lt111 r:'.[.FANTIl

.lJ,s:,ÚJ lHO,. oe conduta - Distúrbios 'da P$lt.:Otrlo,t,tlé�.'
ia�lp neuroses e osícoses infànti's .: I)rlenÍ;�cii()'

'pmCO!óglcn de pa_is ,

12 .. _, 2Q', andal:
- 'sal� 4. MaJ'C!flr hora de 2a g fia tAir", das 14 �s 18
I,�I.I","!CA ...ER./\L - I'ROl'ESF. FIXA E MÓ'V;EL --

. -'

COD10!\ IlF JAQUETA - ,dRll'RG,fA"
' "

EIDOCIUl�OLOG;ISTA·
.

OR. LUiZ t-ARLOS ESP(NnO�A.L
DOIS. anos de resldenela no lílstir0to q� ,Endoc;-;'nllo,'

,IO�ll:1 lia em (pmt. Jusé Scherm'I;n.n),
'

�- 'Pn1't graduado pela pue (proL Jayme' ,R:9dl1igues�:,
D1t\bet�s - OhesidíleJe -� Tiréoide -'- D\stÚ!rbi�'
Gl::';10ula.res '--'" Dosagens t!onnonais - PllL,
CONl'il!L'fORW RESIDEN,CI"},\,

Hospital Celso Ramos P,me 1147
.

h"IK" 3(,99. - 3xIJ9
'
•. �

1-
�

Clínica Gera! -, P�oi���,' Cirúrgl�,.
BIt EDMO BA,BSD-SA SAlfl&S..

'

�
� ;.�

Cirli�iã(� Oentistã
Horário: de �u. a !ia Feira, das 14 às Íg, bóras:
ftua !)cntlnfo, 18 - I�difício' Soraia - Sala 13

,'\7F:NDF: -PATR,ONAl; DO TNP�
,

.

,

ADVOGADO
\ ,-',

PEDR,O IVO'FlURA GOMES,' aten,de:
- I','}

rua Durval r�elquíades, de Souz�; 11;
ipio� 23� -. . Chácara' do Espà�há�

� -
� !' .-

------,-- ..

UB��'. BAT1STA .JB�.,,·
CJ;nica (l .. CrianC1\l<'

'iHlft NrrNE� MACHADO;:. 2,1

FI,ORIANtWOLIS

) Vendendo

CONTIN!:NTE
Rua Humaitá, casa c/3 quartos, sala, grande copa

e cosinha, escritório, banheiro, dependência de empre­
gados, abrigo para carro, área do terren'o 410 mts2
(Estreito). '

\
Rua, Tenente Joaquim lVIachado,\n. 103, de esquina,.

área construida 103 m2 - Terreno com 300 m2 aprox.
c/3 quartos, sala de estar, sala de jantar, banheiro, co­

sinha Americana construfda pela Formiplas sob ll1e­
didas. Custo Cr$ 50.000,00 à vista (Transversal com San-

. tos Saraiva). '" f '

BOM 'ABRIGO ;.

'

R.ua Hermínio Milles, casa c/2 quartos, 2 salas,
ropa, r�osinh:1, banheiro, garagem. varanda, parte' de
trás, sala, banheiro, lavanderia, 2 quartos, cosinha,
churrasqueira, terreno de 360 m2, construção 180 'm2. '

TERRENOS '

Rua, . <tA" Lote 59, do Loteamento Stodieck, com

12,50 frente para rua "A", Lateral 24,40. Preço , .. '.

Cr$ 13,000,00. _

"

R,ua Felipe Neves, dois lotes. Preço Cr$ 5.000,00
cada (Estreito),
Rua 'Lauro Linhares, s/n.,' área 15 m Lateral 50 m

frente, 1.200 fundos. Custo Cr$ 80.000,00 com 50 à 6Q%
,

de sinal o saldo a combinar. (Trindade).
'

LAGôA DA CONCEICÃO
Terreno de 20 por 40� metros no melhor ponto .da

Lagôa já todo murado.
.

CASA, no melhor ponto da Lagôa da Conceição;
Casa de madeira, c/3 quartos, sala, cosinha,' banheiro'
de material, custo Cr$ 11.000,00.

PÂNTANO DO SUL
Localização, Armação da Lagoinha, área 12 x 30,

custo Cr$ 5.000,00.
SÃO ,JOSÉ '.

'Sito a rua, Ponte de Baix'o, área 40.656,00 mts2.'
Cr$ 50.000,00, sendo 50% a vista e o saldo em 24.
mêsp·.

EDIFíCIO NORMANDIE (Praia da Saudades)
APARTAMEN'DO com vaga para garagem, 1 quar­

to,' 1iwing. h"111'piro e Jdtinete. Preço Cr$ 18.000,00 .

Aceita-se 'carro de entrada.
ALUGA�E

"

ALUGA-SE um salão com 90 m2 no andar superiOl:
da Rua dos Ilhéus, n. 15.

.IHI· "'ln-J'i-,1.{r·(JIF ....h f-IJ L ·1...... .lC"� c., .... r.1

(II c ur er a�d, I,r 'p��I�) ti�') a, 'r,'j�d' à Lct ;jU.I:,
AraÚJO,· L.! - Ba.LTl 'l:'( S .-, Itm 1', • L ,n I.'� h" .ca (,e

�'i\apelão.
..

D' ALDO inn i.\ D � LUIlJI'r � I
,ttí} li .1 ���5. � H &t

ADVOr;ADO
C.P.F. - 0017766289

Rua Tenente Silveira, 21 -, Fone 2768.

. ,L.
-�-,-_.__ .- ._-----�-_.---------

RELAçõe's !f'(JBLICAS\ ,

Môaas e rapazes de boa aparência, com instrução mé-'

dia, para, Jornal. NacÍl'f!�í.
'

Tratar à rliit "I'enente Silveira, 15 - 21? andar," sala
202 - horário' comercial."

TIl!CNICO EM CONTABILIDADE
PRECISA-SE DE CONTAim.JSTA POR'llADOR DQ

DIPIi..QMA -DE T,ftCN:fCO EM_ CONTABILIDADE.

CONDIÇõES: Dedicado exclusiva - 8. horas de traba­
lho diário -'- 'disposto a viajar - Salário inicial, Cr$ 500,00
� teste de conhecimento.

INSGRI'ÇÃO:' No Escritório Central da ACARESC -

Aaronômica. Somente no' dia 16 das 7 às 11, horas e das
13 às 17 horas. '

,

. AG�ADffC IMENT.Q
.
ÂNA, F.Ej',fii,NELLA

'

)

A família de 'ANA FEMINEU:.A, falecida a 25 de outu-
"

>. J
,. .' -' •

�

•

... '. .' "

bro, vem nelo presente, tornar público seus asrade-i-
lne�t�s. a 'tôdas às', -1?eS��aS amizas que tant�-;' �o�for,toí]

,

rl;�q�.t.e ,a ,p�p�Ta pela 'qual passou com
-

o faie�.im�f,lto' d�
sua miie e _as a,ue )1ç,Qm,p<;lnhar81U o féretro até q, C,e1)1ité1'i".,
li :lÍl;ÕOÍT.' Deixa .. aqui, consignado seus agradecimentos

. . :- - "

e bem, a�sim a todq,s C?s ,q).l� q,l,mmte, a enfem;lÍdade muito
;IM ?hl1p!?,";l(los' ,f.;:l"JJlt.�tjy()S Dr:�, Fros ('lovis Mprl)n,,' p �o!-

,

. clã_o CQn�m1i, �eITl ",C,OJ:110 �s }uY)éiopárias do I}Glsnjt� ('le
('�r.id!'lde

.

Que r()�m, t�llltO. carin,ho., ,atend'erall1 "a enfeljn'la,
dura�te s�a moléi;>tia. � ,,. . - ". . - � -.

+

,

,

Unha, FLORfANÓPOUS - 'RIO DO SUl,
RORARJO

, Partida de . ,1 '

, Floriantlpolis à

Sa:'1to Amaro. às ·4-,30 e 16,30 horas
Borri. Reti-ro às 4,30 horas � ;

Alfi:e(}o· Wa!!ner às,4"30 e 16,30 horas
Uruoici às,4.,30 ,horas',
"RiQ. do SriJ-lÍs,4.30 e., 16.::\0 horas

,

São Joaquim, à8 4�30 hOrfls' _

Ohs. Os horáilios.. ('m prpfo não fnndonam aos domingo!'
. :', Linha:'Ri9 :��!) S{i! - Florianópolis·

". '

HOIlA.RIQ_ .

.

.

, I>a t:tjda, de
" , ,Rio do Sul'�
pl(]l'��nóp.olis. �s 5.,00 e 14.00,hor.as., _ " .. "

.

Alfredo,Wagn'ér. às, 5.0Q,,1.4'.OO e 17,00,horaS
,u'rublci ,e Spc5: JQaqu,Ít1;1 ,às 5,.00 :horas' I; .. ',

.� \'

Ú01t.m,IO.8 óú.)üos DE -F1:{JI:t1:ANóPÓLlS PAR.A:
CU�)"TiBA ::_, 5.00 - 7'00 .:..:, ií,O'O � 13,00 ...:..' 17'.00
,JótNvii;LE _.: '5,30 � 9,OIÍ - 13.30 ..::_ Ü:30 16jó
i9::m làirp'tM. "

.

'3r�irM:EN,AU _:_ 6,00 - ,

i'l.:10 12.00 - 15,30 17..00
lR'hÁ rdl�Pt�:) ..:._ 'R.30,

JARAqU;{.DQ SU�; - lR,30. �,J.30, .

PARA 'T'T.'TTICAS: BAT,NEÁRI0 C.I\MBORlrr ê nAJAT
i()DÔ�' ()� H(P�.ÁJF()R 1\'(;T1\,1' ii

. ,

F,X(!�FRIÕ;�if�1õ: '- . T,r;'<;:,P,\f,HO OF' 1�"';r(�OI\in;:Nn,,!'l'
-vnr.F"'''''' P<;',l'r,:r,YltTs

ES'I'ACÁO R0DOVT'!'HIP, FON'F' 22-6(\

.:..:._ Das �Jnh;)s - DI� Cnu..-" CilheJudn Micost:\
� Alet,Pià ,..... Tr,atam�nt0 d� I\.cnl' Pele New Cqrhl\ínf.

Ílanis
,

,eONSl.!LTOR ro:
flrl'

A.trAJATE
F.

COSTUREIRO

SAI�.AH
COM DIPLOMA E ALTA REFERENCIA DE PARIS
7 de Setembro, 16 :._ ,II? alld. s/3 - FÍorianópoUs

, r

D'. A_TÔNIO SJ�.!:TAELI.A
PrOfessor 'dI' Psiquiatria rin Faculdadl' ria Medicina

- Problem&Uf'g PSfqutf:>ll Neuroses

DOENCAS MENTAIS

Consultórlo: Edifrcio A!'is()riação Catarmpnse OI'

"edicina. S",la J'3 Fone 2:"-0!1 Rua Jp;rc"lnimo
r!nelho. �!'i� - Fl"l';"'nóPoll"

MUDANÇAS LOCAIS E PARA OUTRAS CIDADES,

DISPENSAll,WS ENGRADEAMENTOS, RUA PADR�
ROMA. 53 - \FONE 2778 - ANEXO AO DEPóSITO

.

. MÓVEIS CIMq

"

,
' ".< :

·c' ,

,
'

.

......_··-�··I'·--,-:'�-'-_,- ',:"
• i.-·�-.:;:'-·

P \N(.;<i> i\� ,1t"_;f.,j<il,� u. 1;; !N1JlJ�iTR:u:I;,.i, :i"" �t\:Nll'A
([ A'LiRiNA S.A�,

'Ma da DEqMA NONA Assembléia' Gerai Exiraordiná
ria, realizada em.B de r ovembro de 19'iQ.

• ',o • _

"As quinze horas elo dia seis de novembro .de mi
novecentos e setenta, na sede social; à Rua' Feli r i..

Sclm1idt, nv 56, em Florianópolis· (SÓ), reUniTam.�q
em .assembléia geral -extraordinárães aCiQm:sial!j do �à['.
co M"rcantit e Industrial ,de S�nta Cat�na S�., ti­

tularas de. 1.803.839 ações ordíaartas.. nominativas, 1'2-,

preSeI}ta�do 72,15% elas 2.500.009. emitidas, convocadc­
por "edital" publicado por três. vêzes, na, fo.x;m,a .da lé,
n.o "_Diário Ofi�ial" do Estado de S�nta., Ca:ta;rjna,., nas,
edições de 26, 29 e 30/10/70 e no, jorp,aJ,/,O"Estf.do",
nas àições de 21, 22 .e 23/1O/70"dG seguínta.teoe; "Ban­
co Mercantí] _ e Industrial de Santa G:atarina_' S.A. -

Assembl�ia,Ge:t:a:l .Extraordináríav+«. Edi.fal,de, Convo.
cação" - Ficam, convíüados os S�nho�es Àc�onistas, .do
,Banco Mercantít e Industrial df! 'Slj.nta, Catarina S.A"
a se reunirem na sede social, à, Rua. F'elip� .Schmíd], 56,
em, Florial1óp,olis, Estado de Santt\'� éa�a.r�in8;., às 15 ho­
Tas do dia, 6: de novembro de 1010;' a' fim de, em. Assem­
bléia. Geral E�tra0rdinária tomar �0nhecimento"e 'de,

liberar, na forma do § 1; do, a"itig0 �j52;'"dQ Decneto
Lei.

'

n? 2627,. sôbre resolução tomada _p�la 'Asse.lJlbléia
Geral Extr.aordinária de acionistas do;,Ba;nª��, MerClan­
til, e Industrial do Paraná S.A., re_alÍzá<l;a, em, �:6 4e' ou·'
tubro de 1971), para Incorporação de, :rio�sa: Seciedade.
Fíeríanépclís . (,SC), is de outubro, de 'l��Ô;, 3ra); Avelino
A. Vieira, - Alcides Pereira Juniol; ,:"::""" Luiz ÂQwni9. de
Andrade, Vieir.a :_ Diretores", (i) "!liT;e6o( P,�e§�de.nte,
Senhor , Avelino, A. Vieira, verificando. 'a" .exi$tência de

"quor:ta9'� p;�las assinaturas lánça,das '>no' u.��Q" 'Pre­
sença de :Acionistas", declarou. irista1ad� a a�erribléia,
e, na ,forma,:dQ Estatuto SO(lia-l,·:':pediu ft\)s. Pl'e1'ientes
q,1,le, escolpessern 'um aGionisia 'pata', pr,?�dir-::os" haba­
lbos .. Po� �claJ,nação foi escolhido, o' aciorti�t� Senhor
Attri�e Baggio" que assumiu o',' pôsto :e : CG11v:idplf o

açi�n�st�, SeMQr, Dr. ,Flávio Prést�s)::,pa�a :,:S�c:rtltário.
Dando, iní(lio ,aos ,trabalhos, disse;, ó Senho"Í' Presidente
que, esta a�sembléia· çie'lerá dei�berà�< s��re'!a;ssun't�
da maior .importânr-il'", já ámp,lapiepte, .di�gad6 péla
Alta, J.i)iteçã� BamerirIT'ius, qual sejá,- a 'da:.::inccirí>Qr�ção
da .nossa:. Soçiedade pó Ia Banco M-el'cantH' e' Industrial
do Pataná, S'.A.: 1\

.

Assembléia ge,i-il extn�otdináiI:ià' do
Bam�rjndus do,·Paraná realizada, em:ifi"de: OtÚ:übio:�iti­
mo, dandO, ihíçio à unificação, apr()'v:iiu proppst;a de
sua Diretoria:, Pata incorporação ·(dã;. nO,ssa- 'Sol:iiedàde
e dO �ancà Mercantil e Inà'ustrtàr çl:o :'Rio" Gtánde' do
Sul S.A. Às ,bases da operação apr,Oevàd'a;S' P.el�.dita as­

sembléia atendem 'aos interêsses d:� )lOSSOS. aci6nistas
e da S0ciectade" e se r.esumem ná' somi!: do, nosso capi­
tal . e . r,esei'v.as, às correspondentes,ve t-bás " di>': .Úlcbrpo­
radar, as. quais estã'O consubstancHld:;is, na:·; 'cópia da
ata da dita assembléia que se 6fi6oiitra. s6,oté, . a Mésa
à disposição dos acionistas que à· q't.ti�er�m lêr: Feita
esta ·ex�lanação" russa, a s,eguir:: Q :Setlh�� Pteside�te,

. - ,., . . �", �
.

-, '.' �. , .",. � ,

que os Senhores Acionistas deverão ,�deliberar qgoz;a sô-

bre. a,_ proposta 'de, lncorpo,ração,', ?a; 4',or,�� do\. § 1° do
artIgo 152 do Decreto Lei n° 2627,,::4e: ',acO'r,do. 'com o
"edi,tal de convóeaçâo". Continü8lÍl�o' o: :Se'uh.o:r: Pr€si­
dente �eOlocóu o a:�sunto e)11 di�cUSsaQ': � '�omo nin­
guém se mânifestassé, submeteu:ô "i(V�tácão.', '�erifi­
cancio-'se súa �próVação. por' unàni�,j(:la:de: 't�hdo ,a as­

setnbleiã"'iáêliÍs'íve' autoi-izado' a; 'Dú��t;b:rj:a� �,à 'p�aticar
todos os' atos' necêssários à iríc,OiP�r?çâO': E�'gptadà Ij
"ordem cio "dià";' ,e 'cómo ning'u.éni 'q"Úzes�� :fazer uso
d� .pa,�avrfl, }ói, s\].spensa a se�são�" P'�j,b�:tem.�,o, {neces'
sano a lavrat�ra desta ata. Reaperta a 's,essão' -.foi e�
ta lida,- achaslit 'cc)l1fÓrme, 'apr'óva;dâ'. (i': áss�d� pelo
Dir,etor l?re;;Wen�" Senhor Avelino' AI . Vi�ira,: pela Me.
sa e por' tQd'ós( ós acionistas ���:sé,qt�s,:, �IoÍfifi'nÓpoÜs
(SC), 6 de n�verrlbro ele 1970 .. aà,(:,Àyel;lrÚj �:'Vieira,
Attride B3:ggio, Flávio Prestes, A)�i<;l.e's: )RetEdr,ã'i"Juninr.
Luiz Antonio �e '. Andrade Vieirà,' J-t,iràtitly': À�Çônio Pe­
r,?ira, Mgémiro.. \yotro15lJ, ',Tnnior,. Geimil�po, ,V;illi�r1a de
Andrade, 'Júlio 'Férreira Brandão�- Ft�n6i$c:o�;riei'Anhol
Neto, Germano 4ugusto BirckhoIz; L���: Fér��ri'd�':�Vfei­
ra, Maria Jose 'Santos EtiqueTa, "ron�:: liê):p'é§:,Caman1;J�
Joely. P�reirà-, Maithias Vilhena de ,Alldi'aãe,;:itiiàõ,'-Schef: "

íér, Nabor Guarn'e-ri, Joaquim Xavié'p', d� 'Gá�tib':�N'i�àr '

Barb�sa, Pedro ,N�éoíau, Cyrillo H�i�é'i��n,;.�qs{ng�n,Pedro Raymtmdp Cominése, Dohe.I'.·
'

b6s�;--,;-Ntéblái:i
.

Rosin� VE)i.g!l, L�:pes, Edgard Giúl" ,�'KIMgk�,: Ru�'
bens Viei:r;�; ;T;ej'$�a, Santos f[aun'

"
'.' ""�

da",Ro,-'i
(lha"

.

'��(rfi'�A,[�� Ât�1�1à
':

ret!', ttà's' � 'pt" :;��J�:iéi
"

Pereira,
'guros Altami,ranQ' Pereira - I'.liretol';"'Banéo ,Bárri,el'in­
dus de lnvestimento S.A. - Tomaz' Édi�@Íi de'lnd�ade
Vieira e Mário Nasoimento dê PaI11�: XávI'er;, im�iicà
S.�. - Administração - Empreeridimentos

<

�' Avelino
A. Vieira, - DiI1�tor Rr,�f,iclente; Soe. Meréane11 de Ad-

, I?inistraçâo ,e Empreendin,entos S.A.· - Claudio Enoeh'
de ,Ancirade Vieira - Diretor; Vieira, Viei.ra & Cia
Ltda.; pp. Adalberto. Amate Fernandes, pp. ÀJcide�
Erasmo I\'erreira" pp. Alnid9S MOr'ais e Silva Neto, pp.
Alfredo Weiss, pp.' Aristides Athayd,e Cordeiro; pp. Cia.
Paraná ,Empreen.dimentos "Copê", PPi CIiua de An­
drade :y�ei:ra, pp. Clóvis Vieira, pp. Dirceu Marques,
pp. Em lho, da Rosa Neto, pp. Francisca do Nascimen­
to Vieira, pp. -Francisco Er.t;l!esto Alves d� Macedo, pp.
Gustavo Horst, pp. Harald SChmalz, pp. Jayme Anto­
nio Vieira, pp. Jo�o Ferreira de Mac�o, P�.· Karl Sil­
va, pp. Laurival Gorhes, pp. Laura Justus, pp.' Maria
Rosa eleto Cartaxo, pp. Mário Mil'�ncia, pp. MiguelMunhoz da" Rocha, P'P. Nelson Alexsm.lÍ'e de, Carvalho
pp. Nilo Brasil, pp. Osm?r Bastos, pp. Otto Jayme B�r:
ckert, Rui Zapelini, pp: Sebastiana Maria Rosá, pp .. 8a­
de,?o - Sociedade de Administração e Comércio Ltda'
'pp. Spartaco Gambassi." aa) Germano Vm�ena de" A��
drade - Procurador".

' ,

A . presente é cópia fiel da origin�J,' lavr\\da- no li-
vro próprio, às, fls. 92 a 95.' "

,

Florianópolis, (SC), 6 de nO\TambrO'de',19;O
- Fhhrlo Pres.tes _

'�ecretál'io
,

, ,

Da. f!\'n.��Sn),CIÓM- ,

," � 'I dlli'

A.d�r�[mdo
.

,�'

OAB.S� 668 - tPF '007_9'�3'
, Rua Tràjano 12 - ç�ilj.jtó 9

'
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Implas persnectivas para -8' e ca

110 Br.asil- Há Mercado' Externo
Duas rubricas discutidas no

Congresso sôbre pescado e produ­
tos cio ]!lar, recentemente realiza­
do em Bergen, Noruega, sob o pa­
trocínio da CODEX ALIMEN­
TARIUS, em programa conjunto
com a FAO e a OMS, interessavam
de perto .âo Brasil; a codificação
sôbre exportação de camarão e a

codificação sôbre exportação' da
sardinha. Como exportador de ca­

marão - e pretendendo entrar no
mercado. mundial de sardinha en­

latada, nosso país .ia sendo preju­
dicado, pois, havia uma proposta
para desclassificar o produto bra­
sileiro sob o pretexto de que se

trata de outro tipo de pescado -
o .aliche. Com a intervenção do
Brasil, representado pelo Superin­
tedente da SUDEPE, Eng. Fernan­
do Araújo Santos, e o economista
Luiz Fernando Cruz Marcondes,
o problema foi contornado e a

proposta recusada.'

Esse Congresso, promovido pe­
la CODEX - FAO - OMS, foi

. exclusivamente sôbre pescado e

produtos do mar - e a atuacão
do Brasil foi das mais proveieósas.
Após sua re!f'l'ii�açã,b, e apro­

veitando a oportunidade, o Eng.
Fernando .Araújo Santos percor­
reu vários países, visitando indús­
trias pesqueiras e fábricas de equi
pamentos de pesca, constatando
que existe entre as primeiras gran
de interêsse pela importação de
qualquer tipo de pescado do Bra­
sil, principalmente a medusa e

a sardinha in natura. Acha o Su­
perintendente da SUDEPE que is­
tI é da maior imoortância - e

sobre o fato vai �ncaminhar ofí­
cio a todos os industriais brasilei-

ros, a fim de interessá-los no ne­

gócio e oferecer maiores detalhes
para que aproveitem as inúmeras
oportunidades existentes para ex­

portação em larga escala.
Dentro do programa da SUDE­

PE, de estímulo à captura, êste
fato abre excelente perspectiva pa­
ra a indústria da pesca em nosso

país, uma vez que assegura amplo
mercado para qualquer volume de

produção. Caso haja, no futuro,'
dificuldade para colocação de pro-:
dutos- no mercado, interno, haverá

possibilidades' ilimitadas para a ex­

portação. Outro aspecto significa­
tivo é o crescente interêsse pela.
importação de camarões de todos
os tipos.

Na Alemanha, a caravana . de
industriais brasileiros estêve nas
cidades de Lubeck e Bremerhaven,
visitando as instalações da Nor­

. disch Maschinenbau Rudolf Ba­
ader e da Lubeca, Nachinen und
Anlagen gmbh, que fornec_em equi
pamentos para a indústria pesquei­
ra- Essa visita foi de grande inte­
rêsse, pois dos contatos resulta­
ram negociações para a. importa-

o ção de equipamentos. Em Bre-;
merhaven, além da visita ao pôr­
to pesqueiro - um dos principais
da Alemanha - foi também visi­
tada a Nordeste, a maior indústria '

pesqueira' da Europa ..
'

i
Na França estabeleceram-se

o

contatos com o importante grupo
PROMOPECHE, que apresentou
��tal�es sô�re as notáveis expe­
nenc�as realizadas a. respeito do

o

F�C - farinha de peixe para a

alimentação .

humana. O grupo tarn
bém uma usina experimental no

Marrocos -::- e enviará à SUDEPE

FUNDAÇÃO SERViÇOS DE SAODE POBLICA
OIRET'ORI� REGIONAL DE ENGENHARIA SANITÁRIA
[,I() Si_!L
RESULTADO DA,CONCORR@NCIA POBLICA' N. FL-07/10

De acôrdo com o Laudo da Comissão de Concorrência
da DRESSUL, a Concorrência n. FL:07170, para Execução
dos Serviços de Assentamento da rêde de Distribuição do
Sistema de Abastecimento Público de Água, da cidade de
Ponta Grossa, Estado do Paraná, foi adjudicada à firma

.

APEQUE SANEAMENTO �TDA., no valor de Cr$ 894.536,10
(oitocentos e noventa e quatro mil, quinhentps e trinta
e seis cruzeiros e dez centavos).

.1

.

O reproesentante da firma deverá comparecer à sede
da 'DRESSUL, à Rua Esteves Júnior, 168 - Florianópolis
- Santa Catarina:

1.. Até uma· hora antes darassinatura do contrato, para
l!ol11plementação da caução, de 'acôrdo com o item 15, do
Edital de Concorrência, no valor de Cr$ 17.890,72 (dezes­
.:€te mil, oitocentos e noventa cruzeiros e setenta e dois
centavos).
2. No dia 16-11-70, às 15 horas, para assinatura do res­

pectivo contrato.
Deverá apresentar documento que comprove estar

Ilabilitado para a assinatura do contrato e o respectivo
ff'cibo dá cauçãQ.

Florianópolis, 11 de novembro de 1970.
Eng'.' Werner Eugênio Zulauf - Diretor Regional d'e

Engenhaiía Sanitária do Sul.

os resultados obtidos, o que será
de vital importância, tanto mais
porque a SUDEPE mantém con­

vénio com o Instituto de Pesqui­
sas da Marinha, que realiza estu­

dos para a obtenção de proteína
concentrada a partir do peixe,
pesquisas essas em avançado es­

tágio.

O Superintendente da SUDEPE
visitou também a séde da PAU,
em Roma, onde tratou de assun-'

tos referentes' ao Programa de

Pesquisas e Desenvolvimento Pes­
queiro do Brasil (PDP), organis­
mo que trabalha em convénio
com a: fAO. Desse contato resul­
taram importantes medidas para o

andamento do projeto, entre as

quais a imediata aquisição de bar­
cos para pesquisas em nossas cos­

tas e o estudo, por parte da FAO
sobre a produção dõ FPC - fari�
nna de peixe para, a alimentação
humana - no Brasil.

Em Londres, o Eng. Fernando
Araújo Santos entrou em contato
com dois grandes grupos - o

Matine Contractos e o M.M. Ro­
thschild & Sons Limited, ambos
interessados em negociar' equipa­
mentos e barcos com o Brasil, em

conciçóes especiais.
Em vista dos resultados obtidos,

o Superintendente ela SUDEPE
considera a viagem altamente pro­
veitosa para a pesca no Brasil. Es­
pera agora que 98 empresários bra­
sileiros saibam aproveitar as am­

plas oportunidades que se abriram,
tanto no que concerne à aquisição
de barcos -

e equipamentos, corno
para a - exportação de pescado em

larga escala.

4NIVERSIDADE PARA O DESENVOLVIMENTO DO
ESTADO DE SANTA CATARINA

,

ESCOLA SUPERIOR QE ADMINISTRAÇÃO E GER�NCIA
-'- ESAG -

EDITAL N. 07/70
Concurso Vestibular para o curso de' Administração

da Escola Superior de Administração e Gerência --ESAG.
1. A Escola Superior de Administração' e GerêIi�i.a

integrante' da Universidade para o Desehvolvimento
.

do
Estado de Santa Catarina (UDESC);' faz saber, a-o Juem i�i­
teressar possa, que estarão abertas as inscrições. ao con­
curso Vestibular para o curso de Administração, no perio­
do'de 4 a 12 de janeiro de 1971, no horário das 14,00 às
18,00 horas, à Rua Visconde' "de Outro Prêto, n. 91, de se­

gunda à sexta-feira.
"�o

2. Os çandidatos- apl'esentarão, no ato, os seguint\s
documentos:

2.1. Requerimento (modêlo próprio, já mime08rafado
à disposição dos candidatos na secretaria da

Escola);
Prova de Conclusão. do C�rso Colegial ou equi-2.2.
valente na forma da lei;

2.3. Carteira de Identidade;
2.4. Certidão de nascimento;
2.5. Atestado de saúde física e mental, Cl).ll) abreu-

grafia; (

2.6. Atestado de vacinação anti-variólica;
2.7.. Prova de estar em dia com �s obrígações do ser­

viço militar;
2.8. Título de eleitor, quando exigível;
2.9. Prova de pagamento da taxa de inscrição;
2.10. Histórico escolar, rela.tivo ao ciclo colegial (2

vias);
2. 11. Duas (2) fotografias 3x4 recentes.
3.. Candidatos portadores de diploma de' curso supe­

-rior ficarãe dispensados da apresentação' dos documentos
dos itens 2.2 e 2.10.

4. São aceitas fotopópias devidamente autenticadas.
5. Não serão permitidas inscrições pelo corr-eio, admi­

tindo-se, todavia,' através de procuração.
6. A carteira de Identidade, título de eleitor, do­

cmpento militar e certidão de nascimento, serão devol­
vidos após a apresentação do pedido de inscrição.

7. O número de vagas é de 40 (quarenta).
8. O conéurso vestibular constará dé 'uma prova única

abrangendo as seguintes áreas:
8. 1. Português;
8.2. Informações gerais e assuntos comerCIaIS;
8.3. História do Brasil, Organização Sociàl e Polí-

tica do Brasil e Geográfia Econômica do Brasil;
8.4. Matemática.
9. A nota mínima de aprovação por área é 4 (quatro):
10. Serã.O classificados com direito à matrícula, 03

candidatos quI" obti�erem as médias mais altas até o limite
de 40 (quarenta.)" vagas.

11. Em caso de' desistên�ia de candidatos classifica­
dos com direÍto à matrícula, serão chamados outros pela
ordem de classificação, desde que o fato ocorra em tempo
hábil.

.

12. A prova única ser.á realizada no dia 15 (quinze)
de janeiro de 1971, às 19,00 hora�, no Instituto Estadual
de Educação, em Florianópolis .

Bel. Cíc::ero J. Valcanaia - Secretário.
Visto: Anfenor Naspolini - Diretor.

f UNDAÇÃO SERViÇOS DE SAÚDE POBLICA
DIRETORIA REGIONAL DE ENGENHARIA SANITARIA
DO SUL

RESULTADO DA TOMADA DE P.REÇOS N,. FL-40/70
De !j.côrdo com o 'Laudo da Comissão de C.oncoÍTência

da DRESSUL, a Tomada de Preços n. FL-40170, para
Execuçã'o dos Serviços de Construção civil das casas de \
bombas,· Reservatórios ·e Caixa de Quebra de. Pressão das
Zonas altas 2 e 3 do 'Sistema de Abastbcimento Público
de Água das cidades de Joaçaba/Hervál D'Oeste - Esta·
do de Santa Catarina, foi adjudicada à firma ERNA -

Engenharia e Con\ércio Ltda., como única concorrente, no

valor de Cr$ 97.762,00 (noventa e sete mil, setecentos e

sessenta e dois cruzeiros)., '

O representante da firma acima deverá compárecer
;, séde .da DRESSUL, 2; Rua Esteves Júnior, 168 - Flo­
rianópolis - Santa Catarina:
L Até uma hora antes da assinatura do contrato, pára

<:omplementação da caução, de acôrdo com o item 6.a
do Edital de Tomada de Preços no valor de ·Cr$ 1.555,24
'(lmm ri1il, quinhentos e cinquenta e cinco cruzt\ros e

vinte e quatro centavos)..
.

Caução Total: Cr$ 1.955,24 (hum mil, novecemos' e
cinquenta e cinco cruzeiros e vinte e quatro centavos).
2. No dia 26-11·70, às 15 horas, para -assinatura do res­

pectivo c6ntrato. Deverá apresentar documento que com·

prove estar habilitado para a assinatura do contrato e o

�espectivo recibo da caução.
Florianópolis, 11 de novembro de 1970.
Eng'.' Werner Eugêni� Zullluf - Diretor Regional d�

Engenharia Sanitária do Sul.
.,

LENTES D·E CONTATO
. Dr. Décio 'Madeir� Neves

Curso de Contactologia no Serviço do ProfessC\
Hilton Rocha, Belo Horizonte.

Consl!ltas adaptação com hora marcada pel<l
telefones 3699,3899 e 3999, das 10 às 17 hs. .-. �.

. Consultório no Hospital Celso Ramos
'

.!\ dil Rebelo
f'Iovis W. Silva
Advf';gados
�àmcnte com hora marcada
Centro Comercial de Florianópolis salá, 116
R. Tenente Si!veira, 21 - Florianópolis - se.

DR._ AGAMENON 8. DO AMARAL
. ADVOGADO

CAUSAS:, CíVEIS - CRIMINAIS - TRABALHISTAS
ADMINISTRAÇAO DE IMÓVEIS

.LOTE� E CASAS A.VENDA:
PRAIA DA SAUDADE, PRAIA DO MEIO E I

BOM ABRIGO
Escrit.: Rua João Pinto, 39-A Fone: 2413

Florian6polis Santa Catarina'

Alio Comando
,

reune-se
no ·dia 18

, .

Para tratar de assuntos relativos
à segurança nacional e à promoção
no quadro de oficiais-generais,
reune-se no dia 18 do corrente no

Ministério de Exército, no Rio, o

Alto Comando do Exército.

A convocação imediata dessa.
reunião fOI ordenada pelo general
Orlando Geisel, após despachar com

o presidente da República.

No quadro de ofíciaís-generals será.
feito o preenchimento de duas vagas
de general de Exército, uma de

general-de-divisão e três de general­
-de-brigada.

n marcha
a ciência

A. Seixas Netto

Faz dias, afirmei, e continuo

pensando assim, que houve algu­
mas Humanidades anteriores; um

certo amigo, não entendeu bem o

assunto e me disse que houve
UITI:1S .10 Civilizações importantes

/ no Passado- Ora, aí quem não
entendeu foi o autor desta croni­
ca. Mas vou tentar uma explica­
"ia do I1Y�1l pensamento, e se o

dito cujo amigo não entender,
pacjência.; Houve na Terra. já,
várias Humanidades, porque,- em
certas épocas da Historia Cósmi­
ca, a -'rerra soíréu catástrofes
enormes e tudo foi destruido na

sua superfície: somente poucos
exemplares escaparam e, Ielizrnen­
te, escaparam alguns exemplares
da espécie' humana que começou
a se recompor; mas outros ani­
mais menos inteligentes -foram
soterrados para todo o sempre. A
Humanidade atual, procedente do
ultimo Cáos nó Sistema Solar há
uns 10 ou 12 mil anos passados,
sim teve algumas Civilizações im­

portantes, que sumiram também,
por desgaste "estrutural biológico,
ético, politico; é ver a Civiliza­
ção, eyi:ct�llte; Jl,á: l!1tn�LJeJ;lt...â..tiYa:- de
recoll_1pOsiçãó ' sobre' os Iesio� da­
quelas antigas, de que temos no­

tícias por tradição, por monumen­

tos, por livros literarios' e ritualis­
tico�, por documentario o de legis­
lação, etc. Mas para' compreen'i
der a diferença. de termos, infor­
mo: Urna Humanidade � a povoa­
ção da Terra pÇJr seres humano,s;
cada Humanidade há-de possuir
Civilizações, que são o ponto mais
àlto dos Sistemas de Vida e Pen­
samento do homern; cada Civíliza-

·

ção, é composta de povos; cada é
povo COIl!postõ de grupamentos de
familias ou gentes da mesma lir.ha
gem étnica, até chegar à menor

cé1ula que é a f::pnilüi unitário, ou
simplesmente mã'e. pae e filhos ..
Ora, se pretendéssenlOs levantar
() ','pedigree" durn romano, terin­
]110S que dizer assim: O Caius
Sérvulo, da familia dos Servulo,
II a linh agení Sabin a, dos' Povos
Etruscos, da Civílizaçã0 Romana,
da Humanidade atual. Ora, ·se °
meu caro amigo, com QUt'Oll1 di,,·­
cuto sempre, nã'O entender esta
hão enten-de.rá_ mais. M"as�' eu des�
confio que" o�mesmo queria �lmá
dfínição publica. Pois está ai.

x x x

Quando Platão narrou a exis­
tencia da Atlantida, - que até
boje esUi dando pano para man-

· %tas e { verdadeiro m.ànacial de
tinta e l)Jcrativa fábrica de livros
--:, não estaria falando, por noti­
cias, cle uma Civilízaçãõ perten­
cente a uma outra Humanidade
anterior, que a grande catástrofe
de' Tifon destruir por completo?
Quando se lê a historia _st0 Gran­
de Diluvio Unjversal, tanto aque­
le de Gilgamesh, como aquele de
Moisés, -'- ou do Noé, m�Ihor di­
to -: como aquel� de Phoroneu,
ni'ío estaremos chegando ao limi­
tp entre el':ta Hllmanidade ::1tllal e

·

outra mnis al'iltign? O problema é
sério; filosof){-se muito e vive-se
'entre os' l11istérios das jn�crições
e dos mOJ1Umentos, que se não po­
ue declfrar \ e que contaria muita
cousa de deixar os homens de ho­
je embasbaàdos. Quando se lé
Homero ou, o Vedas, tem-se a

guasi celtezao de que tudo aquilo
chegou por npticia de gente esca­

pada à destntição
. al1tepn', e há

o germe de Humamdade preceden­
te. Tudo é mistério. Mas as Huma­
nidades também crcscem, vivem
e l11orrem •.•.••

Tribunal de Conta
'Em sessão, realizada a 10 de

novembro de 1970, o Tribunal de
Contas do Estado, sob a Presidênci.a
do Conselheiro Nelson de Abreu,
examinou 233 processos. Estiveram

presentes à sessão os Conselheiros
Nilton José Cherern, Vic�-Presidente,
Vicente João Schneider, Leopoldo
Olavo Erig, Nereu Corrêa de SOUZd
e Lecian Slovinski , Presente, tarn-
/

.

bem, o Procurador Geral da' Fazenda,
o

Wilson Abraham.
Os expedientes examinados foram

os seguintes:
EMPENHOS SIMPLES

1) lsoladcs � Julgados legais -

Elson J _ Rios, Livraria' e Papelaria
.Recorde Ltda ,; Tito Kiliano Kretzer,
Com. é. Repr , G. Socas, Barbieri e

Cia. , Hermes Macedo S/A ., Em­

prêsa de ônibus Nossa Senhora da

Penha, Impressora Paranaense S/A.,
Química e Farmacêutica Proquifar
SIA., Varig SIA., Lobo Acessórios.
Devolvido à origem para estôrno:
Irmã Ildefons.

2) Coletivos: Julgados legais
'Rois nrs.: SF': 24tH, 2969, '.·2892,
2456, 2928, 2704/70. SSP: 2864;' 2556,
27H, 2865, 2559170: SA: 2774,12806,
2766, '2770170. SSAS: 2738, 2974;70.
SVOP: 2839, 2797170. PG: 2895,
2784, 2891, 2788, 2786; 2890, 3016/70.
SEC: 2444, 2941, 269'7170 IEE:

2'790170. DEATUR: ,2774, 2333;70.
CJE: 272H/70.·
LICITAÇõES
l!1teressados: Julgados legais --

COl�vites nrs. 1 t04riO, DCC, .

Cr$ 1.147,50, adiudicatário: A. G',

F'. A. Gevaerd do Brasil S/A.; TCE,
Cr$ 8:-{il,50, adjudicatàrjo:" Livraria
e Papelaria Modêlo Ltda . 087170,
DCC, Cr$ 4. 20Q,00, adjudicatário:
Silva e Irmão �58/70, SIJ-PE, ....

Cr$ 6.463,00, adjudicatários: Kiliano

Kretzer, Armazém do Povo de

Arnaldo Luz, Norberto Kunehn,
Berlinde Koch . Tomada de Preços
n. 652170, DCC, Cr$ 58.355,80;
adjudicatários: Livraria e Papelaria
Recorde, Repr , Castro; A. Brognoli
e' Cia.; Formal S/A., Hermes Ma­

cedo f}/A., Arnaldo Luz, Sobrestado:

Convite n. 974/70, DCC', Cr$ 4.229,77,
adjudicatários: Representações Cas­

tro, Livraria e Papelaria Modêlo
Ltda.
PENSÃO
Intere;sado: Julgado legal

Jovelina Monteiro.
REFORMA POR INCÁPACIDADE .

FíSICA
Interessados: Julgados legais .-

Paulino Machado, Romu111do Silveira,
Jos� Gonçalves da Silva Sobrestado.
PREFEITURAS MUNICIPAIS -

. BALANCETES MENSAIS
Interessados - Aprovado na fo�'-'

ma do_ parecer da instrução: Janeiro

a julho de 1970 � Prefeitura Muni­

cipal de Laurentino.
CRéDITOS ORÇAMENTÁRIOS -

DECRETOS
Interessados: Julgados legais -

Secretaria da Fazenda Nr,_

13-10-7(i)/9822,
.

9828. 01-10-70/9782,
9791, 9792.

CONSULTA
Interessados: Respondida nos tê r­

mos da instrução: Prefeitura Muni­

cipal de Ponte Alta do Sul. Encami­

nhado à origem: Apadesc e Acaresc.

APOSENTADORIA ,.
.

'"ter��sados: Julgados lega'i.s -:-
Aguinaldo Aparício Mafra, Maria

Terezinha Alves, Carmen o
Maria

Klock, Anadil Livramento, Elvira

Pacheco Cabral, Elz<l Maria Luz,

Urcelino Manoel Coelho. Adelina

Orlean' Fenl'rer, Maria S. Gorrzes
Conti, Maria Zanellatta, Maríl.!a
Mendes de Faria, José João 'de Souza:;
Clair Maria

.

Adelaide Kuppel.
Sobrestados: Maria da SUva ;Raupp,
Maria Sperandio, Eru::tl1i

. -

Kurn,
Cuslódia F. Lalll'eth'- Encaminhados ..

�.. �

à c;>rigem: Ot11011iel dós Praze�es, .

Helga Holoff Rudo.
.

. QUINQUÊNIOS
'Interessados: Julgados legais

Antônio C. Alves, Maria Livramento

Carvalho, Luiz Fermmdo Tolentino

de Souza, Lauzimar Terezinha Car­

doso, Roberto Oliveira Filho.

ÉXERCrC!OS FINDOS
.

Interessados: Julgados legais
Acioli D. Martins, Luzia L. D'Avila,

.

Antônio Goulart,' Abrahao Rif:ardo

'Bento e outros, Artur de O. Bastos
Filho, .João Venâncio dos Santos,
Miriam Micheli, Apolino Schuma,ker
oe outros, Ana Medeiros Venâncio,
Rosa Ramos da Silva, Judith Melo

Coelho, Waldir V. Luiz.' Sobres­

t'ldos: João Lourenço ç.e Almeida,
Henrique Leite, Vivaldino Alves de

,

Sá, Bento Manc;>el Garcez, Jesus de

Lima Rosa _' Encaminhados à origem: .

Egídio E. Pereira, Bernardina

i .

Vicenti Ghisí,' Herbert C. Thilman.
EMPENHO PARA PAGAMENTO DE
DrVIDA DE EXERCrCIO FINDO
Interessado: Julgado legai - Con­

tadoria Geral do Estado (3).
CONTRATOS

LOCAÇÃO DE PR�DIO
Interessado: Julgado legal S�C

- Paulína Strujaka.
LOCAçÃO' DE SERViÇOS
Interessados:

Édio Mário
Julgado legal

Rosa. Sobrestados:
Manoel Carlos Cardoso, Paulo Renato

Corrêa, Salete Maria Krowosuk.

RENOVAÇÃO DE CONTRATO DE

lOCAÇÃO DE SERViÇOS

Interessados: Julgados legais
Maria Jacira Lorenzet, Eliete Gon­

" çalves Ramos, Arolde D. Schrnitz,
João li. Bianchini, Paulo li. D.

,. Silva, Bráulio Escobar Filho, Paulo

Di Bernardi Pires, Fernando Boing;
Carlos Alberto Mundin. Clovis M,

Fagion. Dirço Abelardo Barreto da

Silva, Maria da Graça Picolli, Zenai­

de Conceição 'Nunes, António Carlos'
- Burg, Theobaldo. Costa .Jamundá',
Armira Maria Pierri, João de Brito

Andrade, Maria A. Borghetl],
Antônio Guadalupe Custódio, JOt;'"

A. d'e Andrade e Silva, Wilson J03ó
, Domaria, Rubens Schlichting, Alvaro
Heiselmann, Fernando J. Ramos

Couto, Terezinha de Assis Albn­

querque, - Benedeta O. Warmiling
Gabriel Rockembach, Luiz A. C,

" Rocha, Aizemiro F. Velho. Sobres­
;, tados: Aderbal Assis Peixoto d�
i;. Almeida, Manoel de Oliveira.

� A.TERAÇAO CONTRATUAL
..

lnteressedes: -Julgados legais -

f
Walter Claudino da Silva, David

Quintino Regis.
EMPREITADA

�
. Interessados: Sobrestados - Ma- -\.

i devilla Ltda., Construtora Màí·concl.ei\

[ Ltda., Construtora São' Luiz Ltda.:

tA. C. Werner Engenharia Ltda. ,

� EMPREITADÂ - RECURSOS

Intefessados: O Tribunal conheceu

do recurso para lhe dar provimento
_ Construtora São Luiz (3), S;

Silveira Eletr. e Com .. , Construtora

Marna Ltda . (2), Construtora Paves­

trada S/A., Consulbra S/A:, Aztto

S/A. (2), Consmar Ltda ., Brandão
e Cia. Ltda. , Albuquerque e.

Takaoka Ltda., 'Cosema Ltda., Cons­

trutora Serrana Ltda., COrlstrutol'u
Kaetner 'S/Á'., 'Siemens do Brasi�
S/A.
CONTRATOS DIVERSOS
Interesiados: Julgado legal - SI'"

o � N. C. R. do Brasil S/A. Sobres­

'tados: J.oão Batista Bonassis Jú.niol',
Norberto· dos Anjos Ferreira, Soma

Arq'uitetos Associados �tda., Paulo'
Arlindo Philippi, Lúcio Antônio

Stopazzonni, oriundos do Plameg ..

CONVêNIOS
Interessados: J,ulgados legais -

piameg � Prefeitura ':M:unicipa� d2

.
'Lages, Sindicàto llural ,de São

Lourenço, Sindicato 'Rural de São

Miguel D'Oeste. SA - Prefeitura

Municipal de Anita Garibaldi, Fre-
i
... ; feítura, Mti.nic·�pàl de Orleães-. F. �M.

H. ·C. - Fundação Legião Brasileirà

de Assistência: A:]i'. S.· C. -

Universidade para o Desenvolvimen­
to do Estado de 'Santa Catarina.

Sobrestad�s: Plamego - Ação Social

�ão João ,Evangelista, Departamen;·.o
de Estradás de Rodagem (4), Secre­

taria
.

da Segurança Pública, Depar- o

tamento Estadual de Caça- e Pesca .

(2), Prefeitura Mimicipal de Gra'-

vatal, Secretaria dos' Negócios (jo
Oeste (8), Seer�taria da Educação e

.

Cultura, Spcretal'ia da Saúde e

Assistên'cia Social, 14'.' Batalhão de

Caçadores, Departamento Autônomo
de Engenharia Sanitária. CE Esta­

dual - Servi'(.o de Assistência e

Seguro Sodal dos· Eeononúários

(SASSE): Encanlh1haclo à Comiss�o,
Técnico-Jurídica.

PRESTAÇõES DE CONTAS

Responsáveis: 'Juleados legais 1._

Aristides Manoél Gonçalvl's, Haroldu
Paranhos Pederneiras, Theobaldo dh
Costa Jamundá, Genovêncio MattoG

Neto, Renl'lto Furtado Arruda, HéUo

E. Bridi, Esperidião A. Helou Filho,
Yone Goés,'Helmuth Wiese, Octacílio
Schuler SobdnJlO, Harley Avai (I'os
Santos, Zità F. Brognolli, Maria Z.

Rodrigues, Maria Mafra, Wilson­

Reblin, Wilson C. Floriani, Otávio
M. Bacha, Wanderley dos Sant03,
Arlita C. da Silva (3), Joaquim
Floriani (2), Jali Meirinho, 'Acioli
B. Pereira, Deodoro Lopes Vieira,
Liluri '8. do HervaI, Walter Jeeob

Alves, André Luiz 0ruzius, Joã.'l

José Machado; Anc1re' Luiz Crusins,
Yoile Regina Góes, :Rosa Squizatto,
Marly Poletto, o Coaracy Cassiano.

Aroldo D.· Schmitz, João Maria

.. _,

Carvalho.
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CONÇORRENCiA ,NI13LiqA' pARJX O E;STAQUEAMEN."TQ DO
. f

,', ,

.•. '. .:' 'GINASIO DE. ESPORTES
'.

.'"
.

"

. "

; Oe, éohfeim4dhd� �6riI 'a Ld Es�aduai .n,o 4.421,' .de" 21/1170,' que
'pegúla' as,J�cit,aÇOqs'Pllrã cÚip�.ras, ,.i.�r\Í.íço:s e pbnlS, á pin�f9ria. d,e, Q.b):a,s ,

'Públicas' dá/P:iéfeiturà':MupiCipal ide BIumeriau·tprW'pú:blico qúe ,sé' acha
-

,

aberta 'a cOQcorrêri,cia,pública, pára @ estaqu'eainerito dq,Ginásio de e:;;portes,
r', As- plantas' de éarga:e seftdageÍn poJeni ser àpa;nhadas na"Diretoria
de ObraS' Públicas :da. Prefç:ituIa, devenqo o proponente apresentar o pro-

l
. \ -

jeto' de estaqueamento." :, :
-. '

,,' '>
'As propostas deve!ãq, conter, os' 'pte'çoS: -unitários e globais, prazo. de

entrega e condições de págahíento, devendo ser dirigidas a esta D.O.P.,
em dois envélopes� fechéldos ,e devidamente lacrados" A e B, trazendo ex­

temamente a, d�si.gnação de. s'eu conteúdo e nóme do proponent,e ou firma

proponeI?te., " , ' .

,

O primeiro envelopy, A;, deverá conter os documentos exijidos nós
itens, 1, ?-' 3, 4, 5, 6 e, '7 abaixo r�lacionados. O segúndà envelop�; B, de.,
ver� CÓl,1tú' a PlP.posta; bem ,como eÍldert:(ço do propoÍl'ente:üu Iirma PTO�,

, ponente.
'

'> .' ,

:' ', ..
,

/'
' •

'"

••

" JO) _Certidão do CREA da 1 ° Região de que st;: acha legalmente
habilitado; ,

.

!
"

\

2 O} 7""-'- Certificé!do 'de regularidáde de situação: perante o �NPS; ,,'

3 o'), '_ Prova, de esta,r" :quite éOEn as. fazendas MUllicipais, Estaduais
'e' Federal'"

"

4�) �' Prova de :qúe, á Ürma ou razão comêréiar;'se acha legalmente
'

registrada na, Junta Comercial ou' Cartório competente;
,

5°) - Prova de quitação com o ,Imposto Sindical; 'da, ifirma e dos
,empregados:

'
,

.

'
,- .,

(
,

6°) - 'Prova de c{úe' votou no último' pleito ,eleitoral ou da' respet-
tiVa justificàção; e

'

,7°)., - Talão ela Taxa Municipal. -

" "

A abertura. Idas própostas dar-se-á. às ,15 haraiS do..' dia 26 (vinte e

seis) de !10ve�vbro do ,cdiTen.te' ano, no G;lbinete da D.O.P. em presença
dos interessados ou de ,seus repreyseutantes 'que queiram assistir a concor-

rência, '

O critério a ser aplicado no Julgamento ,será o de'proposta q�e me­
Íhor atender..as e.xi�ências do;Edital, de acôrdo c�m Lei. de 'Licitações. "

, ,A Prefeitura Municipal de Blumenau reserva-se o direito de
.

aéeitar,
total oú parcialmente as, propostas, ou ainda de, anular à concortênêia, no

, todo ou em' parte, llldtívadamente é com justa, causa, independentemente
de interpelação júdicial Ou extra�judicia1.

. ,

.

A Prefeitura Municipal de Blumenàu
, rejeitará as propostas cujos

valores não ateci'dall1 aOs pr�ço's considerados justos, e as nor.Ínas estabe­
recidas neste, Edit;rl.
,

, ;\ D\retdria d� Obras Públicas da Prefeiturà; prestará ésc1arecimentos
relaclOnados com o presente Edital', no horário das 14 às 17 horas, dià-
riamente. exceto aos �áb�dos e domingos. '

'

Blumenau, 10 de novembro de 1970
EngO <:::iviJ Orlando Gomes
Diretor da D.O.P.

-;(J'

"
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Herirlg
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"

van pede 'a astamento' de
\

Encontro de
,

.

adminis'tração
acaba hoje ·

'Encerra-se hoje nesta Capital o

Encontro Nacional "de' Administra­

à.or�s -Universitários, que : se reali­

;,á: ila Reitoria Ida .ufse, numa pro­

moção do Conselho de ,Reitores,
'Participam do, E��ontro" 34. adrni­

n'istradores, representando '26 uní­
versidades

..

Jjr�sileiras.,

Segundo a: mesma rente informa:
tiva, as causas que deterrnínaram
o' pedido, de demissão do Dír�tor.
do Tesouro do Estado' pelo Secre­
tário da Fazenda foram mais

1
po-

-Iíticas que administrativas.
'

Nas

eleições para a Assembléia Legis­
latívà de 1966, o .Sr. Waldir Macuco

:·recomendara ao funcionalismo da
sua área 'o nome de um candida.to..

'

.

'Tempos. depois,
•

qua;�l� tr�mÚ.Rva
na Assembléia' projet"o de uma ,.lei ,.

I
,

Retornou ontem à tar,de de São de origem governa'TI\2ntal,' uma

Paulo o jornalisti; ::�iti'�; Bóssle ;; : ,: comissão 'de funciona;ribs�":do\ "Te�

pre�jde�te,do"':�i�ll1;ca,�LJ�iJ:J��Í1;a::'" �.;,\-' " :'�� ..<� ':;;;i;;;U)����{;, j"
,listas Profis._siouais' de',� ;Santà ,:Ca ta- . ,

.

rina, o:nde permaneceu' dUl"ante tr�s,
meses em tratamento 'd� saúde. Na
-Cilpital paulista, Alhjo Bossle so­

freu intervenção cirúrgIca dá qual,
recebeü: iràlta l�rhé'cft�i i'�hr ;'lll·fgi�:' 'da! ;' f " , , ' ;, I,F , ",::

carrente serrlana. ,...;;" ;:
.

No Aeroporto HercíliÓ, 'Luz, deze­
nas de jornalista�,. e b'dialistas da

Capital recepcionaram o 'presidente
da ,entidade de ç)asse, cUl:nprimen­
tandâ'o'" pelo' pronto' té,stabe�eCimen,

,.

'to: < '< , '

.'.' '- : "

'

Por. outro .lado, ,ó �1<;> Secretário',
da. EÍríb'aixacta da Inglaterra no Bra\­
sil, : Sr, ,R. A. Wellington, chegou
ólits�' de

.
m�nhã : à Florianópolis"

" sendo .reeepcionado peJo'Reitor Fer,
J i :' reil:k:-tú�{à, No

.

pé��odo .da tarde
realizou visita 'ao :'C:ÚllPUS" univer'
'sitári,o, observando . o Iuncíonamcn

'

to .das diversas unidades que córn­
'Jjõem a, Universidade . Federa-l de
santá cátarina; " ,"----./ • ,. "

,.1.,
"

'I :'-:' r,. ;. ii.
�

,1 t'� ;: ,"" .

1,_.

Bliriu' está'
de, volta l
flndanópnlh

,

.,

8tusqueJaz
Olímpjada

.

operária
A cidade de Brusque sfrá' sede, de

duas grandes promoções no per[o­
do ·de 20 a 25 do corr,ente: \

a Pri-,

meira, Olimpíada Sesiana Operária
Cata�iÍ1ense e a' Segunda Exposição
de Orquídeas.,

'

A Olimpíada' reumra cêrca de,

mi:l atletas, ,representando 13 muni­

cípios do Estado.' Junto' à
,
,Exposi,

ção de Ol\quídeas, será organizada
uma mostra de sêlos e moedas, a

cargo' do Clube Filatélico Rrusquell­
se, bem como uina apres'Emtação, de
águas dançantes.

.

J�nta Militar
.

é instalada
em Blumenau

J
,

f

Em ato q_ue contou com a pre­

sença de autoridaçles civis e milita­

res, foi instalada ontem a Junta de,

Serviço Militar de Blumenau, que
atenderá os pedidos d'e alistameri­
to militar ,dos jovens residentes na

região. A ju�ta, que· está funci_o­
nando nas dependências da Prefei­

tura, Municipal, tem como se'cretá­
- rio' o Sr_' Ariano Curi, nomeado

através do �oie'ti111 178 en]jj,tipo pe·
la 5'" Região' Militar. "

li,

./

o 'geCl'etário da Fazenda, Sr.

Ivan Mattos, solicitou ao Gover­

nador Ivo Silveira a \demissão do

Diretor do Tesouro do Estado, Sr.

Waldir .Macuco, em meados da

úkima semana, mas somente agora
1

a notícia veio à tona.

,Fonte alt�mente credenciada in­

formou que durante a audiência
entre o Secretário e o Governador

\ ,

em que o assunto foi tratado, o Sr.
Ivo Silv_eira teria concordado em

princípio com o pedido 'do Sr.'

Ivan Mattos. '

"I
Perguntado ontem a respeito" da

sua êxoneração, o Sr. Waldi� Ma­
cuco declarou que 'nada lhe fôra

comunicado oficiálmente e que
continuava à frE!nt� do 'órgão. Dis­

se, porém, que ouviu rumôres,' a

respeito:
- No último domingo; quando

voltei de uma víagema Recife, dís­

serfLm-me já no àer�port'o que eu
estava demitido 'do cargo. Até' o

momento' não recébí nenhuma , co-
.

municação ofidial e continuo' dê·
sernpenhando normalmente as mi­

nhas fuhções até que se confir-.
mem os rumores.

OS A�TECEDENTES

', ,

souro foi 'procurar 'êsse, parlamen­
tar Para levar-Lhe suas ' reivindica­

ções, O 'Deputado disse que não

poderia alterar o projeto, pois' era
do interêsse d9 Govêrn�' a 'sua

aprovação sem emendas. Depois
de um ligeiro diálogo, os funcio­
nanas retiraram-se aborrecidos,
,queixando·se de que não tinham
sido b�m tratados pelo p!l,rla�en­
tar que, por sua vez, comunicou o

incidente, ao Secr-etário da Fazen-
da. ' I

,Há alguns dias, rememorando o
-episódío, o Sr. Wa1dir Macuco, que
anteriorn'i�nte em non{e pessoal re­

comendara
.

a�uêle 'Deputada para
as últimas eleições legislativas, en-

.víou também em .nome ,pessoal
uma circular aos' funcionários re-
tirando ',�. reco�eÍ1daçã�, ", .

O Secretário' da' Fazenda" segun­
do a fonte, teria entendido que,
ne caso,' houvera descumprimen­

, to de uma determinação sua no

· sêÍ1ticlO� de que' nenhum .: funcioná-
.

"rió da'"�azenda..., u;asse do carzo

para fins eleitorais.' Disse' ainda
�

o

informante que o
.

episódio' gerou
.

um atrito entre o Secretário e' o'
Di�:etm; do 'T1esouro, o que levou o'

primeiro a pedir a exoneração' dês­
te últíme,
O Sr., Ivan Mattos' nada quis

declarar à imprensa 'sôbre o assun­

to e o Sr. Waldir Macuco limitou­
se apenas a dizer que soubera ex­
tra-oficialmente de que sua demis­
são houvera sido solicitada, mas

que não recebera. nenhuma comu-
niqação oficial.

' . ,

\' NO ·'ÚJtímo. dorningo. "i:(uand� l::é­
tornou da' �iagem ao Recife,' um'

· grande rúmyro ."de fUlmionários elo
Tesouro do Estado :=tguarcj.ay�-oU no
kerotJQHo. ;"

.

,: ;/ ií�(:t�t i: :

]'
� ,

CONCURSO SÜBRE. CRUI E

rsou�í[E 'tINçlno1;tik';rw2r ,- -�Fj "'I" '!> 'I'" I",
•

, ,I

Um ,concurso, literário; Q,enomi-'
naclo "Cruz e ,Souza" será lançado

.
rio próximo dia· 21 do corrente,

: ;dentro do, progrÇL�E!, GÓ�emorati-,
r. �.. ,", . ,

,. ':\10; do 109.0' aniversário 'de hascic
,

.
. ./ '

" ,," '

': me,nto do poeta catarinen.se.
': A 'pi;'órnoção do certame' é' lmCla-
'H�à conjunta da Se�i'etal"ià' de Edu

cação e Cultura,' Prefeitura MUni·

cipal e Fundação Universidade R'8-

gional de Blumenau, além do De'

'partamento de Letras e Academia
, "

Gatarinense de, Letras: � A, supervi-
'i'ão estará à �argo,' da Secretaria
de Educação e Cultura, através do

Depart,amento de Cultura do Es­

tado.
Os trabalhos serão 're'cebidos até

19 de março é o Concurso vai de­

�envolver-se em 4 níveis: ginasial,
colegial" universitário e de catego-

ria especial.
Para e!studahte é �ndição bási�'

ca estar comprovadarnelJ.LE) matri·
'. cul�dà.',núm dos 'uiveis:, 'fnenciohà­
dO�" ,p;�và�d0:9 'niediaflt�' 'doc\u.

, mentaçao do estabelecimento a' q�e
; :'€st�vel: '(inculàdo e, para a,' cate·
goria especial, é requisito ',intÜs·,
pensáv,el residir em Santa Catari­
na.

"
- Os temas,' em tôrno do poeta ca­

tarinerise serão divididos' I da 'se­

'guinte m<J.neira: 4Swcto.S 'Biográ".
ficQS - para o nív,el ginasial; A

Obra Literár}a -;:- para o colegial;
Aspectos Estilísticos - para o uni­
versitário e pára o nível de cate­

gdria
\

lespecial (só para, adultos)
- Aspectos da vida do poeta ,e

sua obra.

_

I,
, , \ _

'ANCIAfJllE GASPAR ,E PRIMO I'

, ,

'

IRlMAO DO PAPA,JOÃO XXIII

BLUMENAU (Sucursal) _;_ Um

ancião de 66 anos de idade, resi­

dente 'em Gaspar, foi identificado
como primo-irmão do falecido Pa­

pa .João XXIII. Um ataque cardia­
co obrigou o internamento do Sr.
Tomás Roncallt no, Hospital Santa

Izabel, em Blumenau.
'

Faíando à Imprensa o Sr. Ron-,

caIU ,declarou que apesar; do pa­
rentesco 'com o antecessor do Pa­

pa Paulo VI, ;'não cheguei a 'conhe­

cer pes;oalmente S.' Santid�de.
pois nasci no Brasil e nuncE!, tive

opor1lll1idade de visitar os familia­
res residentes na Itália". Segundo
a equipe médica que o assiste, seu

est�do de saúde não inspira maio·
res cuidados apesar da avançada
idade.

INE,XPERIENTE

Um descuido aliado a

ênoia ao 'manêjo com

inexperi·
�erra-fita,

causou um acidente que resultou
na perda de três dedos da mão di­

rei�o do Operário Heinz Trapp -

casado, 45 anos, residente na loca­
lidad,e de Passo Manso. O açidente

o'

fun-

ocorreu quinze minutos após
operário ter assumido suas

ções na Companhia, IndÚstria e

Comérqio Salinger, emprêsa que
atende o ramo de serraria. O aci·
dentado foi socorrido por colegas
e medicado no Hospital Santa Isa�

bel.. -' .. :.Ji�d
AlV.{EA!ÇA

Uma divida 'de 'dois cruzeiros
·

foi o motivo de acalorada 'discus-,
I

sã� entre vizinhos e foi termmar na'

pelagacia de Polícia, na presenç(l.
&0 Delegado Vinicio Fiamoncini.
Harry Bear ameaçou sua vizinha,
espôsa do. Sr. 'Hercíliq Cipriani,
que, se encontrava em adiantado
estado de gestação.

lil"
, I

I
'·i

i,

acueI

Retornou 'ontem 'do Rio. de janei­
ro. 'o Sr.. Jacob, Moogen Nácul, 'Dii'e­
tal' lido Banco .do Estado 'de 'Santa
Catarina e presidente do- Sindicato
de Bancos de' 'Santa Çatarína, elei­

to 'diretor da Féderação Nacional de
, I

.

Bancos, O' diretor 'do BDE! contou
�om' os votos dos delegados 'dQS: stn­
dícatos de Bancos de tode". o país,
reunidos' na Guanabara' para" a" SeS'
são que" o elegeu.' O Sr, -Jacob Na.
cul tomará posse no próximo:dia.SQ,

Itajai' faz
venda de
carxa postal

',',

_ '!tejal (Correspondente) A, En�'
jrrêsa Brasileira de Correios e :1>
légrafos iniciou, a venda de nova-

\ '

'caixas postais recenterpente:. his!'t.
lada� na agência local da ';�rtipi�s
As :[11 caixas �xlsténtes fOl'alI;!':1\1
mentac1as pára 500· e fonte da agêll
cia <'1:::' Itajaí çla ECr informon' ql1 '

. �

grande ilÚmel'O, qe
.

interessados telo,

procuraç!o .•
assinar uma caL,<;a. poSt,l'

acrescentando que no inIdó, do, prr"
ximo ano mais 100, serão ins1a'ad

n; cidade.
"

De o,utra parte, a mesma :f()D
informou que com a cilegad�:' d •

festas nàtaÚnas, a 'agência'" Ú; -al
rolorou a venda cartões de feli

; taç.'\es; corl} motivos
'

. .h'Lunorístic' ,

,Cêl:ca de 40 modêlos, p�ra ·tôd�s,

ocasiões\ festivas e são, vendid')s,
'razão, .de :Cr$ 1,20 cad� unidade:

• >'t, ;"', ::t.

Gêó'ngll fali{
\sôb e

.

vulcanismo
Biumenall' (Sucursal) - A 'Fundr

çãó Universidàde Regional' d� BlI
menau confirmou para às 1'0' hor. ,

de amanhã, a conferência do geóil"
go Luiz Fernando Sclleibe, qu !

_
ábordará o tema Vulcanismo en!'"
cando as erupções dos, princip,,!
vulcões italianos. 'O conferencist,·
que é formado pela üniversidad
Federal de Santa Catarina" conclui,
reçe�1temente um curso áe pós-gp·
cJuação. na Austria onde especia'!·
zou-se eD}, Petrologia e Petrogra:'i
das Rochas Íg�eas e Metamoffic,'

•

Relações
humanas

l

tem
seu, curso

Com aúlas ministradas pela pj '

fessôra N�usa Mendes, Guedes pre

s«�lIe o Curso de Rélações Hun'

nas e Noções de Aqministt'ação,' d( ,

tinado aos funcionários da Dire",
ria 'Estadual 'da Legião Brasileir 1

'de Assistência, O certame, que "r

desenvolverá até o próX:imo dia 1 \,

é promovido pela LBA e conta Cil"ll
a participação de 40 funcionár.:":
do órgão assistencial lotados' na f'

dé. 'ü curso completá constitu,e-se " ,

/10 aulas, sendo o aproveitamento ÍI .

tegral.
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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ue ama0 ã com cinc,o p rtidas
Em r�,dada, antecipada, primeiro

devido ter' o encontro Caxias x Fi·

gueirense figurado na relação "dos

encontros incluidos na

da Loteria Esportiva e

devido as eleições que

teste n.. 23,
os restantes

se processa-
rão em todo o país, disputam-se,
amanhã, cinco jogos válidos' pelo
Campeonato Estadual de Futebol de
1970_
Para o "Adolfo Konder" está re­

servado o jôgo que é considernrlo'
como o principal desta .volta do Es­

tadual pelo título 'máximo, pois AV,1i
e Améífea' estarão empenhados na

batalha que vai dizer quem permsnc­
ce na corrida pelo galardão, saben­
do-se que 'um revés significará 0

adeus a glória máxima da 70, sendo

que, em 'C!lSO de empate, só um mi­

Iagre '0' salvará 'do cutelo, jf:' que se

trata, (la ante-penúltima rodaria c Q

dii'crel1ç� que 0 separa do Ferroviá­

rio, líder absoluto é' de nada menos
dr quatro pontos e, mesmo quo os

rubronc[ú'os vel1h�m \-a per{icr os
enconÚ:os qúe lhe l;és1;:;m, há ai!1da

J

à frente dos dois clubes o Prósper-a'
e i Olímpico que sÓ tem pela frente
clubes lá fora de' cogitações quanto "

a luta Relo cet�o.,.' .

-,

Amanhã, portanto, estaremos assis­
tindo a uma -luta det'vida ou morte",
na qual avaíanos e "americanos"
tentarão jogar o fino do seu futebol,
.empenhando-se com "garra" que 'os -,'

.
,.

'4 .-�,-- '.

caracteriza, Deverá, assim, o estádio:
,_da Rua Bocaiúva ,�p�nhaT; amanhã,"
um púlJlicó coàduri'ánte �om. a ímúor-,
'Úncia da '��rÚda que vem Polli'rÚ'an,
'do as atenções do ·públi'co.'

"

'

Os quadros salvo' alteraçiõe� a
. _" ,

,júizo dos preparadores,' poderão .ser
..

êstes: " �
AVAl - Jocely; Juafez ,y-iiéla; .'

Deodato, Juca e R:mlzihho;:, Rogério)
,

e Moenda; Garna.sNilso, Çavaiàzzi' e
Carlos .Roberto.

: ,·i" '," ',-- :

AMÉRICA ___: Gigante; Alvacir,
Hamilton e Ládinho; Larete e Jair;
iJúlio César, Chiquinho, Tonho' e

Dirceu. ,I ,

A direção do encontro estará a

cargo de Yolando Rodrigues.'

Os clubí"s em d5bito com a FCF,

. Fi1'e,J"ração pune c!ubes em débito
Paimeir8s, I tern�cio a!. H:rcíli0 Luz

e {Jt.;�r'! í, s�'�pe s.,s J1el�s rrri.burial

r ir :'i,�, s ,1\1 ,· ....:·v. se 'S d �hitr:s (!c��tro

c1 ,I n;-'�;' ('s'ir dpc!iJ de 48 h'.)r�s a par­
tir dc-\·�:í;-';�l,d�"'" '1'Yr:�:s-�lcl'), pcderão s\�r no­

v·'n�(��·�.e '�e a!lz�\{!os e ·::(.li11 :rD��iC'r gra­
vidade: se �qgr� rem sú.'q:,d'1 sen1 'icren1 /
e °el'II,;ch os p1S",;ne:->tr.s 1 :ltr"s:i<:!�',. A

FCF i'":fcr"m' 'I Cj"e as taXas devichs re­

fel'ern�;)e ::1 .i�.Jh '. aryçstn e se""embro
.

11ttJl1 !ni'->J do:: Cr� 611000 IffiCl1sl-'iS. de­

ve·' d�, 'C"d:1 um 'l.QOf} 00., 3_[:Ara f"' m �s

df:' ouh'hro. t�IJ11'\'�;n ]á vencid� q"c só

fni n'lg'O "eh Pa;s':Fdu e Prúspc:'u es­

fand" os ekm�,;'; í'2 clubes deve--d0 a

ref'erida taXH. Q:,!:.1�ltO an' Gu��}'ar; de

Llges, SI!Ó situ:lção é pior �ir:eht. Pois

Segup.do. c'1nseguimos
com o Presidente do Figueirense,
o alv1" negro do Estreito, pl'2ten­
ele inf!_'��'l1rar o�icialmente os no-

vos v,eSti_r'ri0<;, tlmeis para. entra­
r", elos' nt.1<>t:'lS em campo e· ál'bi­
tf0<;, 'D()' D�':-íxjrno Avai x Fi :;t(ei­
rp,n"1e. ,/Is melhori"s fnrllro 1"'05-

s:í'UAi� O'�!='lr,�<; a auxiUo do gOlTÂ1"t'lO,
e também com l'-'2cursos obijdos

deve vários 'mêses de t<-lxas e abando­

nou o certame. A FCF ainda. niio pa­

gf)U os apitaelJres referente, ;10 mês de

,outubro.

EX DlRETOR
O Ex diretor

, I

f)EU
do' 'Der(l,rtamento de

'

árbitro Tvc- C9breira,' deu entrevista

al,!!'-'ffilS ('-mis�ônis dOl C1r;t�l, di7e"do

Ó p8rqüê de sua demissão. Não atacan­

do pinguem, e não -levando ódios nem

rancôres, C.pbreira apenas r,alie'1t"ll

que não, tinha mais condições de' lá

permanecer. porque, a partir dH 9ll- ro­

dad3 d'", returno,' coMes,son. não es(;a-'
lOLl mais ne�hpn/ árbitro-. 'Agradeoeli a

todos os "que, es,iveram sob smis -,'Or-
,

dens e dis�e que �eLl pn)pósit� se-m.pre

np](' (,]l'h? Aos po'J(:os'o e�t<idio Quamio aos atletas 9,riundos' de
rn Pi71Ipi"Pl''''O va) fic'>.ndo erl1 CO'1- .outros centr0s, já for,am quase to-

dtções, reJ;.t::mdo_ !lil�J�ra, ,o términ<? ,,\_;:::,,:,:;-tçlf�/�J]�p�!ldos, aumentandq as-

�' �
, V'�,?::'; S\���j•. _.� ..._-.:'!;

_

b..li} � �k�- �/,�� . ·�:,;;�:;;'�,{:�':i;;ti;;����·t�'r;.;"

o técnico Orildo Lisbôa acaba

de t'3rmim),r o trabalho que proce·

deu com referência a organização
das guarnirões com que o Clube

N;'.utíco Ri8.chuelo intervirá na

regata Que Ir.arcará, di:;t 22, o iní­

cio da disputa do II Campeona­
to Cjt8dino de Remo. O ex-cam­

peão pelo Cl,ibB Náutico Francis­

co M:>,rtin.elli 'S, Clube ele Re"':Jtas

Aldo Lu::>; confirmou a ausência de

três valores por excelencia do grê.
inio da R,ita lVlarla: Rainoldo \

(Ba­

se) Ues';]e1', Ivan Vilain e Mário

G0n('�lves. todos cogitados para

os seUs planos quanto a organiza­
cão das guarnições de dois sem ti·

;rDnneiro e oito remos. Todos pl-'2S

r-pdir'l� e obtiveram licença -até o

fim do ano, pelo que só poderão
anare(Jer na segundli], ,regata, mar·

c8d8 mtra o dia 17 de ,ianei'·o. As·

sim, Base, Ivan e Marinho serão os

f!"rand,os am:entr.s riachueiiúos 11

reo;qta do dia 22, devendo, tam­

bém, de",falcar o oito, que, dia 1�

de dezembro epoiará disputando a

n P,�ova Clá"sica Marinha de

Guerra, do Brasil em quatro mil

metros, o o'.1e reduz as possIbi"'!­
dfldes do azul e branco nas duas

importantes p()1'Yluetiçôôs
m'adas',pela, FASC.

CONFIA

Apesar dos desfalques- ad1'1n., o

técnico OrÍldo Lisbôa cemfift no"
-

êxito de :ma rapflziadfl. P�wa a, re·

p-'ab do din 22, êle cont8, com um

eleneo jovem e dotado ele muito

vip;or, e I?n"l'siflsmo. lid01,·"r)" nor

Elpiclio Ar{Jj<1,ó elU�, al$m rJp' rQ"18.r
no segundO páreo, .__,_:__: o1.Üri'r�rs a

dois remos sem timonej,ro, em du

progra-

REMO
pIa com Paulinho, com o qual roi

campeão de 68, ,será o voga da

guarnição de eight que encerrará

o programa'. Da guarnição Pauli'

nho fará parte, também, com lu

gar garantido devendo os demais

luga,r:es no barco pertencerem a

Édson Silva, ISaulo Dias; Orlando

Rui e Jorge, restando uma vaga, a

ser disputada entre Paulo, Eduar

do" Silas, e Saulo Régis, todos do

elenco de novos.

I Saylo Dias vai, antes remar no

páreo de skiff achando o, técnico

Orildo Lisbôa que êle tení. pos
sibilidades de alcançar pelo me·

nos um �egu�do lug�r. O páreo é
1 •

para Jumors.
Para o páreo inicial - 4 com ti­

moneiro, Asnirantes, o Riachuelo

vai com Antônio Farias Cesar, Bi­

nna e Elpo, êste e o primeiro inte­

grantes d double que venceu nas re

gatas que marcaram no mês de

outubro o 50° Aniv8<l"sário de' fun

dação do Clube Náutico América,
de Blumenau. Ambos estão no 6°

páreo, double elasse de aspirantes.
Eduardo e Paulo vão disputar o

páreo de dois com timoneiro, ca­

tegoria de juvenis, que é o quarto
da programa, como os demais,.
uma guarnição bem treinada.

Nos dem�is páreos, as g-.:mi­
ções riachuelinas serão ,estas:

4 sem timoneiro - Júniors, -
Édson Silva, Saulo Régis, Orlan­
do e César

Yoles extrea�tes - Marcos, VIiI.
:o:on. Tiãn ,e- Eduardo.
FASC RECEB�U AS 'INSCRIÇÕES
Na noite dê anteontem, em sua

sede social, reuniu-se a d�moria

o ,LfDER EM BRUSQUE
.

Outra peleja que desperta interês­
se em todo o Estado vão disputar em

Brusque os conjuntos do Ferroviário
e Paysandú, com o primeiro pro

t

curando manter a diferença que o ,

separa dos demais. Uma vitória, e .0

rubronegro de "I'ubarão estará a

mais 11m passo, do título que jamais
.foí seu.

,AS DEMAIS PARTI'DAS

Completarão a 13a. rodada di) ',;

returno:
.

" Em Rio do .Sul

Olímpico
Em Tubarão

Juventus x

Hercílio Luz x

Fafando
dê cadeira

Gilb�r.to Nrihas, "

Carlos Renaux

: Em Blumenau - Palmeiras x Tll­
temacional

. -. A folga da tabela é. do Barroso.
_, 0" Próspera também: não atua na 'ro­

dada, visto .0 Guarani,"Seu adversá­
rio nessa volta" ter abandonado a
disputa Jogo no início do returno.'
Na rodada seguinte, quando aqui

estará o Ferroviário, Próspera e Bal',
rosa serão adversários em Cricium9.

foi trabalhar .pelo futebol de Santa Ca­

tarina.

a

ÁIWlTRm PARA OS

JO '";O.." DE A.MANHÃ

-F�,nim des!g�ad')s eis seguintes ár­

bitros p:lrél as p;rtid1s de àm:ll1há pelo
cert�me do Estad,,;

Na Cmllt'nl - Av�í'x América

'Iohndo Rrdrigues
Em Bnlsque - Páissandll x Feno­

viário � José Carl9-s Bezerra'
Em Dlumeí1au � P�lmeiras x Inter­

nacion�1 --'Gilberto Nahas

Em Tl'hm-fio - Hêrcílio Luz x Car­

los Re'1311x - R0g rio Ozório.

Erri Ri() d') slil .:___ Juventus x OHm-·

pico - Rcldão BOTja

, 1 .s: A Delenacia Re=ional do
Trabalho em Santa 'Catâ�ina, 'jun­
tamente com a Comissão Reviso­
ra dos Rezistros . de Jornalistas

. Profíssíonais, convidou-me a 'com­
.

parecer. àquela Delegacia pa:'a .nu­

nido de, minha carteira profissio­
nal, receber· a' notícia e também
o carimbo na dita carteira de- can-

o ,.,.\ ".. '.
i,'

" firmação .do meu revistro. basca-
,

elos no Decreto '�ei; 972/69. Não
,ha ia, nada à temer 'e riem há, _pa-

.

l�a' àqueles que, estão a.entro' da
lei, pois· segund.o se deduz, o· de·
c;:eto" fqi ctiado 'Para se

. càncelar
qlnJns. registros, 'Viciados ,por ir
regularidades insanáveis.,.E tIara,
que existe o direito I de recurso

por parte dáqueles -que tiverem os

s,�u�
-

registros· cancelados, por ês­
Sé'S ou àquele motivo dentro' do
pl:azo estip-ulado, pela lei.

É daro qU� à n"t(ni, ,.,'n" .. ,...,,_

l-np 'nnis br;o . i{)rnalisrno há eva­

ta1�e�1te d·�z a'1os.:-· s�ml)re nê�l,e

jq'rnaL' S0U sindiçalizad� e doni<;­

ta esportivo, razão pela qi1al ípe
acho perfeitame1te. à votitade· pa­
ra me' senti,' ;,irnalista. P.dlboi;�. -�1
nossa querida tE:rra .. !10uci)s. �tai-:s­
s-imos Pll.iSmo. 'são, àqueles que p()­
dem' viver somente dq' ntôfisslo '

& i,or1i1aÜ�ta, mas contiih;qrrÍ s,,··�­
pré- fabutan.dci na im�r��sa·· mais
por ideal,. dando sU,a !l�,:cela de

esforços, .

para que o pub1,ico to-
.

me conheéimentb dos fatos atra­
'vés_ á ímt).�ei1sa. Eu sempre',achei
que à iniprensa se d�ve mui-to, 'do
nro!!resso .de uma NaçãO; é q�àIf-

- do nas mãos ·de homens tesu:oÍlsR�
�ej's" }!i.a �e torna um veículo. ,de
j;,'''- ,.('�,i():naqte, . fôtça e validadé
coletiva.

':,.

Isso que .�. De)"aacià Re:ai(l�ai
do Trabalho' est� úizél'ldo aqui,: e
eT11 outros Estados outras Df;lega·
cias o fazem. é iusto. 'e até· a('h:O
Que a próoria . Ãssociação dos
Cron1stas Esporti,vos de Santa Ca·
tarin a deveria fazer' o mesmo, eX�

purgªndo-s� o(maus cronistas,. os
que nada fazem. nada ràlam, na-

) daes.cre�em, o Que n�o", se�ia na­
da, dlfICJ1. 'uma" depur-acao; 1

2. -:-. Causou,-"l1é eS!1éCie o es­

(luecimenfo, rá!,ido de alguns ,ár­
bitros com rpferencia ao ex-dire­
tor Ivo Cabreira. Não s� trata, de
�rf'ves (lu movimentos paredistas,
pois sou contra, nunca ()S ,fiz Dor

�ada. mas acho que. uma muni-
fl,st8cão de !!ratidão deveria ter
havido por �arte daqueles oue

tanto O resrJeitavam e o estima­
vam: Ê cert� que os homeJils. s;:t�m '

e os cargos continuam e a vida

p1'Osse!!lle,' mas u-m j::ttltar ofere­
cido ?\<luele que em ian1:arF's 111f'n­

T'I'ocuron a união
.

dos árbitros,
ll'lla _!11aca de prata como grati­
dão pelo muito qüe êle fez, lião
pi"dir ml(ltQ, Cabreira

.

acomna­

nhnu mll,ito· iuiz 01"10 int"rior. in·
cntiu uma n'ova -mentalidade. na

c:lheca de muitos, queria' "leões" .

po rlenartamento e sLías fí,sicas n6
S"Ç<)C

-

não' sel·ão esoupcidas tão

cedo, pC'la recreatividade que cria­
va, e. !leIas benefícios que trazia
à todos. Dos sentimentos' hu,na­
nos, a Q:r�1tidão é o mais belo.

3 --Muitos. fin!!em não ,gostar
da im!1reosa, m;iS na verdade até
a estimam ctemáis, Dois. mante�
as mais cordiais relaçnes -,com os

hnmens, Que nossue'!TJ 0" meios de
élifusão nas mãos. Melhor· respe'i­
tá-la Que temê-la. En nãpv crpio
epl aláuérn, aue n!'í{)' iulo-u'e ::l j.,,­
prf'nsá im!1rescindívp,J: m:o!,s �i"'(h
('i'pio, que muitos. ou�"cln r'nopm
rrn"l1r�1U cerceá�ll-l, n Í<'m<1 r1
ACESC diz tudo: "Liberdarle de
opinar, pelo bem do esp�rtef'.

"

sim a receita do clube que passou

/ à· t-2r menos despesas nesse final

de campeonato.

Soubemos também que o Figuei­
rense envi'ou ofício a· FCP extt'a­

nhRndo o fato' '&0 mr;1;mo árbitro

Pedro Moura, ter sido designado
seguidamente :gara seus 'jogos,
havendo muita coincidências nes-

sas lôscalacões,· muito embora o­

clube não_ fizesse restrições; ao no­

me do apitador.

da FASC sob, a presidericia do sr.

Sady Berber que tÉlVe a s:ecretariá­

lo o sr. Ady TremeI., estando ,pre­

sentes os ,srs. Argemtro Cabral,
OrUdo Lisbôa e Alvaro F.lno. re-

prese-ntandos os do , Martinelli,
Rhchuel0 e Aldo'Luz, r,'_spectiva­
mente e a ainda o timoneiro e téc-

-1'\ic:o ,Jobel Furtado, o remador Li­

auinho. além da repOirt�gern, .

de

"O Estado". Na oportunidade fo,

ram recebidas as ir:scricões para

a regata do dia 22 e procedido o

sort,eio das balizas. Ficou decidi­
rlf) ave a dis'Duta tení ·.-'do às

1l.::l0 horas em caso· da� impratica·
hilid8de da baia sul, a comissão

técnka da FI\8G se rellnká de

iroerlü,to. nor.1pndo ontar pela
transferência dã regata para a

h:>ifl norte ou para o domingo se;

guinte.
o SORTEIO

PPC,"hid3s as jp�cri"fips, "Árifi,
cou-se aue os t,rês clubes p8.rtici·
parã,o de t0r10St os páreos. com ex·

p.p('iío do Alrio '[.']70 (111e nií,o di«nu­

tará o páreo de Yoles estreantes.

:Ris o resultado do "orteio das

balizai;: 4 com - 1 Aldo Luz. 2 -

Martip,,:,lli. e 3 - Riachuelo; 2 sem

- l' Riachuelo, 2 - Aldo Luz e

3 - Martinelli: skiff - 1 - Mar·
tinelli. 2 :_ Aldo LuzI e 3 - Hia·

chuelo; 2 com 1 Aldo Luz 2 Mar­
tinelli e 3 - Riachuelo: 4 sem
- 1 Aldo· Luz, 2 - Riachuelo e I
3 - Martinel1i: Yoles 1 - MaTti·

.

nelli. :>, - Hiach.l.lelo: DOllhl,o-skiff
- 1 R-iachuelo, 2 - Aldo' Luz e 3
- Martin�lli; Oito 1 - Aldo' Luz,

, 2'·- Marttnelli e 3 - Riachuelo.

No seto'r amadorista

'.,,', ... i

Teremos na próxima semana, [',

,realização. dos jogos �inais .do
bol de salão, temporada de -1fl70.

bel (j_e salão.. ternproada çle (970,
'Qs jogos ,serão' desdobrados "no
Pril;icib

.

dos Esportés, ,�in' J6�rl'v:H­
j'é� e cúntar'ão com a pm!ticipac1o
das equipes titulares

c

do Hebo
Morf tz 'éie LA ies, Tipso de Itajai
,8 "Clube do Campo de Tubarão.

,

rt�&�eirense inauqura,melhoramentos no crrãssico
\,

das. arqQibanradas, oabines de im­

prerisa e' outros pormenores.
Por outro iMo ficamos saben­

do (lUe' o novo Estatuto do Clubá

já ,faí public,ado no Diário Ofiéial
e aue ',O! Conselho ,'D°liberativo pus:
S011 artbra li ter 45 f-nembro.<!,·· Sic
tuação . e Oposi(]Ã,o estão confec­

cionando suas ch,ilpas.

Nos, iuv=rris os representantes
das cidades de. Lates, Joinville e

Florianópolis, serão os vencedo­
. res d�s três chaves eliminatórtas
do ce�tame, ou sejam. pela o�dem:
Associação dos FUncionários l\�i.l�
nicipais;' Sociedade Tigre ·2 Clube

do Cupido.

Os .Jogos serão iniciados' na noi­

'te dé sexta-feira e tE:)rminarão ria

noHe de sábar1o, Caso seia n�f'.ps,
sár;'�. úma mlftidfl ext,ra parn a ele·

d�f.ío do tíb'Jo e!"ta sf'rá r'°'lli:>:flria
domingo, pela m:1l1hJ'i, cn"1 iní­

do previsto para às 10 horas."

HamiltOn Berre1'a. 'Gerf'ino :r ,0-

pes e Jo�é AC8�jO d'ls S<mt.os. ne,

_verao' se� oe; t��� .-\,"hit�..,,, iI,;"i�,
·n8dos "013 'Fpcle"<1,-i'i'l, C:,ta,·iYle"'�e

dI" Fut,"hol ele f?n ''in
-

C111e f11nri'l-

11l1rp0 dm'HDt,e 3<; displlt.as 10s jo'
p-n" finais <;lo certame de ,70.

Na noite de arnfl11h1.\ a dtr,etoria

:d<i', F,cderacão At.l"tir", C1tRrinense
:voltàrá a se ·reímir. Em pauta os

Ú�gOS finais dos certames-' e'sta-
, ..-_'." ,.' y,

.

duais que est,avam em .and�lT\entb
e' ag;ora voltam a atividade após, os

Jogos Abertos, realizados em Con­

córdia.

P p,íhliC?o' blumenauense, .' p-erta
rnente virverá na noite de sába-:lo,
'.' :

um» ir,ande noitada esportiva com
, ,

a . realização (la maior clássíco do

basquetebol masculino adulto dé

nosso Estado,
••_.i

E::n jôr:o válido )')1;'10 �ert.::l'T!fl e<;

tadual elo boln ?,i'\ �,,�.to te-re""-Ios

na' cidade de Blumennu a realiza­

do dó co'tcjo V"stn' V"'�r'lP p �1--_

be Doze .do j\r;ôst.'1, dando seqnên-
"

Çj8" ao 8Ptnd'-F'l
votta do returno.

em S11A segunda

Além d_8, ·cat.eo;oria d1" 0118<; en"i

-peso a Jidp:T'anf:f-1 ri'"). ('o.���'"VI� t,.,·�_ l)

bém' estarÁ p,:;, r'li«"111ht "'(liC; fi'�'­

bas as aP.'reP1jfl('ões ,CrU7.f'�8l"l o

turno com 8ne"1-flS í1.�a r-1,or,..�tH e

. RP'')l''f) nnr;rli-·?",

rr. n" 1ir1,-yrgnf;f\
pnlmeirás,

"

,n ·'(7�r.t...., �T,",rrl,", -r"'· i rpnt'll" �-1')h·,,""Y·

\() nrv7,.p'. f..,.t�,. n;'p ..... n., !)n � .... 4--" :-_�'
0'0 ....

r .... ·'·+;On .prt'!"p 0S r1.,,,� (l""1""' ... ,-_I.. .....

n7r.,,'" .

n..... t.nrnn,
pn'""t� C'lt'-"J-tnr'\

pois no estádio· r l'

n .....rt .·0P.-I�1,... '9_ rnnranrY) riO

h�lP).... O,..H.. l,.f',... (' '''''''1'''' Y\')r1·i�

,-'welente té',nica e movi-.

r

,

Airton ThornR flp q""l�""','l � ""T1F,...,�

'Pq";hpco. '�prii,o os �''''ihn.ore!' C1"p
fup0jonarão ni\ste f'lá«"ir,o, .iá es­

P01hidns e' desi",nnr1'ls pela entida-
,).

de da aveÍ1ida Hercílio Luz.

.,. Notícias diversas
POis./ ,iO'!,flS 'internacionais' e�m­

prirá, o São Paulo no mês de :ja·
neiro, dentro da programação fes­

tiva, com quê comemorará' a pas­
�flcreT1" ele. mais um, aniversário de

fundação.

'0 c�ube paulista 'estará jogal!do
na. e"tnctio do Morumby, no dia'

ia contra o .colônia da Al,;rnan1-)a,
('>, p" ri;". 22,' diante. do Sportirig,
de Lisbôa,

AVÇ1í e América o CQteio de ama.
nhã a tarde �'será apitado por. Yo·
lando Ro'àhgues. O jôgo denomi-.
n8no "fi9 de esperança'i, devido a

que flmhas ,as eql1ines necessitfi-fi
.

da vitória DaTa aspiral'?m o titu­

lo, será desdo.brado, nn e<;t.::íctio

Adolfo Kondev. com início previs­

t? para as 15,30 horas.

Por sua vez' () nré'lio entre P:w-

's::tnc1l,í, e Ferrovif.ÍriQ que nOelprá
munar COffiD1Atamente ê,stlil final
P1'T)l')Olf!8nte aue fi,? afip:llra. do ('er-

tlilP'\e est�dllC11,' tpT'f\
José Carlos Bezerra.

como ár...·"'!-ro

Os ioO'os M,rasf.idn<; ent.re A,.,.,�_
r('::\ x p"'óspp.ra e Caxifl� x Pqlmpic
ras, aiJ1r1a PÕ() ti>m

\
dfltH npter-ni­

nada pela FCF. Sàmente nos pri.

'--'''n "W· "�11.lipcerfÍ a rlpcisl'ío da en·

'tir1ode da rua Bocainva, a resT)(�j­

t.o'-
/.. \'

Fni:>:iQ, v810r do 'ArnÁri.ca "'e
.�.Toinville, deverá vi" ia" no« nr0'-i- _t

nios nins Dar? a cid"'0a ijp �<í.'--' P"'l'
,\.

]().. onn" rp" 1;7Hr<-1 te«tpc; Nt Nl"i­
�� da Port.uguêsa' de De<;nortos.

.. )

�,

()l't�o' ,ioO'Hnor, dn Ampl'ica r'le
() rnei8 rPPr1.io Nilton àlle

H, ..-,prt.'n"ptl "O V"'''1fo
e<;t<í !"p.--,iln nr"ten,-'!;ilo

df\ G"""'a,
nplf) _r"l-,q_ t,

rf1"��1"� ii,:,:, ��Y't.-ns, () . i0n"B001" rene�

bel1 C0",,;te ,...",_�o tr""-'s{erir-se pa�
·1',

r8 a ci:'lade santista.
/

:O:'Ar<'i 11, p8,rtida �neriti_vo C1ne q�c.i«­

ti"pmns na, t.�r"le r1" nrnll"1hfí no

,�<:t"njn n!i1 Frp "''1tr.>cp,dendo ao

r�teio Avaí x América.

mpntn �om (l"1 �"""'lintes, ,i,og(1c;:
Pl .... 'np-nrr0 X 8'4ntos
r�l,:,..t·iqYl"1 x V�""O rl'1

,/l +1,:H-in() 'Pqrnn,.,P"":::pI -v r.T'l1?;pjro
/I HM';"0 Mineiro X G-l'proio
T�tn�n,,;"i'''nHI X P"l,.,.,piras

f"'n.t8. Cruz x América.

,

"tlllr''''='''-''--- iíií'-.'..·_..n ' iiiiI ;olIIIIIIô';,;-�";;;;;;;;;,__;;;;;;;;: ��.,- , _',..._.. ,...�,

\
I n!P'RONA,t

Rll:1' t-plillp "1,.hmidt. 611 - Fonp 20-51

DEP>\R,!,i\1\1F.N'l'OS DE CARROS USADOS
ITAMARATI cinza , ",. a , ••• ,ano 88

ITA,MA,RATI beje _ , , .. ,............. ano 66
AERO WILLYS cinza ,.:............ ano 64

. I,'
Corcel Sedan �ranco ................•...... ; . I. . . . . . ..

_

Corcel Çupé Cinza c/Viniz ,

'

.

Aéro Vermelho ; , .. a!)1) 63
Aéro _A';,! .. , ',' ',' ' '.' ., .

f , ,.'

RURAL-LUXO vernelha .. , , , . \ .

RFRAt 4x4

RURAL 4x2 luxo
I I)

aIlO 68

64
'

ano

ano 65
ano

ano

ano

69

1§.6
66

GORDlNI az:ul I
' ••••••••••••••••••••••••••••••••••

GORDlNI vermelho . ,' .. , __ .

..
....III"' �_""""'"".-�...;;..õiiioiiii.iõíii__iiii;iiiiiiii���__:-j�l
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Agricultura

Opaco-2: um milho
'revolucjonà�io \

,

,

FngrO AgrO Ca.rIes A. Loch - Coor-

d'enad&r 'do' p�ograma de ·Agricul·
tura da Acares�

Acompanhando os progressos
que estão oCQnendo, em vários

-

-eampos da ciência, os pesquisado-
'� :r,cq a:ar,f�o.1flq descobriram um novo

tipo de milho. que deverá. revolu­

clonar a ciência e a técnica da, nu­
hj,,,i'í_o animal.

,

.

Em' novembro de 19,63, um- téc­

bIco norte-americano ao estudar bs

defeitos apresentados pelas espí­
zas de uma certa variedade de mi­

ibo - grão sem br ilhos-- analisou a

quantidade de proteína nêle con­

tida. Os 'resultado� da análise in­

dir-ararn um valor proteico supe­

rior aquêle, norrnalmente en'Oou­

b-'-' -10 no" demais tlpos do cereal.

Para _confirmar ,os resultados, os

técnkQs utilizamm aqu�le milho
0\1,0 dado a ausêncfa de brilho nos

fl'l'-i'iOS passolt.i a, se chamar OPA­

(;0-2, em experim�ntos com, co­

hi'lhi'( veriJicando-se um expressivo
deepnvn!vimento dos animais luli-­
TnPl"tadoR com o milho de grf,OS­
ona('()<;, PRrtinr10 dessa descober­
h'l, (l" l1esouisadores nassaram' a ,es­

tllc1'ar o m:ilho Onaco·2, no sentido
(l,p r1p.�p'''rnlver e', comprovar as

, \ -

r:'l:rfid�qt.i('as 'que os primei\os
h'd-"" m,,-;,traran_l_ H'Üie, os', re':l'l­
t.prins 0'8;::"es, estuc:(os est"ío' sen(lo
c1,iYllIQe<rlos ':> utilizados em nosso

país. Tal fato .� de' p:ranrJe imDor­
tlln-éia para Santa Cá.tarj�a '

(eme

-I já recebeu as pri�eira.s: sementes
" d.o Oua,co:2l cu i'a, econom4a acr:r,.,np_

/1 _

_, ..
,- '<-

..
'

cuária- fundamel)ta-se na suinocmÍ­
tura e boviJ1lpcultura, com 75%
db- milho' prôdl1zido destinado à
aliment-ação anima'!.

.

O milho Opaico-2 difere dos mi­
lhos híbridos por nós cultivados
F'1r' aur,?sentar proteína de qUali:
dade- (superior. As· próteín-as silÜ'
jfHiis_pensáveis na

.

álimentação;
alé.m -

de"ap r e s'en t arê m um

alto custo ' a d m i n i s t r à d' a s

s,ob a: forma !ie farinhá de earne
I . , ,

farinha de peixe, torta. d'9'.soja e1-c.
kc:ses )'Jl'odútos, antes' da desco-.
berta do (Opaco-2 se faziam neces­
s:ii'rj,os ,e in:dispensáveis na comp�­
sicão das I'açõ�s, onerando sensi-

--. w�lmente o custo, ,das ,mesmas.
Cnn:' o uso do milho Opaco-2, os

�;�:Tflento�.\
'nit.'
c�tivamento -

(>
,

Cústo
-

cão. Considerando que 80% do,
custo de produçãQ d-9 11m

-

Il"'líno
'Item origem na alimentacão, po�
dllrernos a9-uilgtar o. valor do
Q-';'1co-2 para elevação da J;enda do'
suinocultor.

,� I
' (

)1)" Testes efetuados com o mi1.ho
On\JIco-2 nO Instituto de II�vestif_ra­
cõ-es Pecuárias dQ Mé�ico í110stra­
,rain q.ue lotes ds suínos alimen-

.��R-_- li lU b

tados- com o Opaco.-2 aumentljir8,m,
., en-i média 315 g:ramas de pêso por

'dia, enquanto que .lotes de suínos

alimentados ,c�m milho comum
aumentar,am apenas, 122 gramas

P()� dia, em condições i�êntic�� de

manejo. Testes semelhantes J� fo­

ram realizados no Brasil, apresen­
,

t'ndo idênticos resultados,'
, Com relação às qualidades al,"'1'o­
'nõrnicas, o milho Opaco-z apresen­
tou (resultados de 16 experâmen­
tos de éampo) um rendimento de

1'5% a' menos que os' híbridos nor­

malmente cultivados. Todavfa,

apes�r de sua menor produtivida­
de, as qualidades do Opa?I'l'Z su­

peram às das demais variedades

de milho,' podendo ser cultivado
. por qualquer agrtcultor que tem

a sua I disposiçãd os meios nor­

ma,lmente empregados para o cul­

tiv� do milho. Um cu�dado espeCial
deverá ser tomado para que' não

haja cruzamento do Opa-co-2 com

outros tipos de milho cultivados

pelo agriculto:r. Assim é- que, .a
...-

,lavoura de Opaeo\,2 deverá, ficar

di,c;taneiada l.OlilO metros,' no mí­

nimo, das Olltras -lavouras de. mi-

111:0 ou então, plantar Q miLÍ'lO
0113Ct}oZ com diferença, de 20 dias,
CO,)ifl relaçr,o à data do plantio
das oútra�, lavou"ras de milho.
A I partir- 'dessas

.
considerações,

podemos afirmar que à milpo O!l�­
cu � oe constitui numa n6va e pro­
missóra esperança p;mi os SUdD�O-'
C'líltol'es catarinenses.. _Um alimen­

to vaÍioso e. e�i'ciente capaz de

pr€l,porcio!Jar u,m1:t "adequada ' '.ali­
ll1p.ntação aos suínos com menores

ChlStoS e maior rentabilidade, Tu­

do isso sem maicires investi-nienh)li:
pois a semente de Opaco-2 não
átinge, a 5% do custo total de

lipla lavoura de': milho técnica- \

mente conduzida.
.

As primeiras 200 toneladas de
milho Opaco-2 for';tm' lançadas; em

agôsto do corTente 'ano: no mer­
cfld0 brasUeirQ_ befleficiando tam­
bém Santa Catarina: As qualida­
des ,a�.resentadas" pejo Opaco;.2 'fa­
zem ,: prever. umà revolução ri�o
apenas ni' pecuária (s.uinQculÜll1a

fáz crer que ,o Opaco.2
trRrá .profundas

. mOdificações na
, • í .

smno.çultura, contribuindQ para 80-\

l1J�ã<! de um dos maiores proble­
'-""s: a consta alimentação dos
animais,

Transportadora VALE DO lTAJAí' LldáG
-

- I
TRANSPORTES DE CARGAS - ENCOMENDAS. -, M�DANCAS

,
CGCMF N9 82,639,022 J

,

SANTA CATARINA - PARANA � SÃO PAULO - :RIO DE JANEIRO
- MINAS GERAIS - PERNAMBUCO-

MATRIZ - BLUMENAU', - Santa Cat�rin.a I,ALAMEDA DUQUE DE CAXIAS, 166 -- FONES: 22-1815 E 22-1840
END. TEtEGR,: "TRANSVALE"

FILI'ÁI'S,:
SAO PAULO

,
'

I

Avenida do Estado, 1624/34
Fones: 227-29-34 e 22.7-68-82
EnG. Te1.: 'J_'RANSPOVALE

BRUSQUE

�IO DE JANEIR,O
Rua Nova Jerusalém; 482

Fone:
I
2-3fJ-20-96 - �onsucesso

End. Telegr.: ,TRAJNSVALE'
AV. 19 de M;iio, l'oO,

Fone 1299
End. Telegr.: TRANSVALE'

CURI\'lBA
RUÍ! RoekefeUer, 664-

Fone: 23{.S453
End, Telegr:: TRANSVÀ:tE

AGf!NCIAS:
ITAJAr

'

Praça VidaI Ramos, 5 .,

Fone: 183
End. 'l'elegr,.: 'l'RANSVALE

FLORt.ANóP'OLIS

'JOINVILLE ,

Rua Dona Franci�ca, 3399
.

Fone: 3399.
BELO HORIZONiTe

Ruá Manoel Macerlo, 2115
,Fone: ,22-99-44

Lagoinha

,RIO DO SUL
Rua CeI. AristiliaIÍo RàItlos

Fone:' �58

RECIFE,
Rua Max SC,hramm; 242 Travessa do Raposo, 64-A
Fone: 6363 -- Estreito Fones: 4..4117 e 4,5828

: ' SERVIMOS BEM PARA SÉ'RVIR SEMPRE
'
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E'ngrO AgrO' RogéJ,'fu ,;
C� \'�. Jtemfl'r

Coordenador RegiohaÍ!; � de Coo­

'perativis!ll0 da Ae:i,�esc
\ ;tI

I;, \".
\ ,

O funido de ed1:lClf�ã9, s.eg.unâp, 0S

princípios . coopesatíwistas, \ é'. ínstí­
tuído com o fim preeípuo ",-de '''ser
gasto" com oríensacâo e fOí,mação

- do' produtor assocíado, O {U�ld.? de

educação é consfituído PD\':' per­

centual sõbre a "r.enda' l:iruta"

'anual, (sobras), sendo conta�i1iz�a- _

'

do no ':passivo do, balanço �ral,
como não exigível", Êsse p'e�en­
tua! varia; segundo os estatüto� .de

cada eoopsratíva. 0- fatQ de' ')':\ã,o
ser exigível" D:ão sigJ1lirtca que \êS­
se fundo' não pó�sa ,ser utilízad'o.
Desp�sas como ,c,il'culares' nbtiCit1-

, " \

�;as, reuniões educati"'.;:as, trejp�
mentos para dirigentes,

\

e assoCia­
dos e outras, dev,2rão sér custear'
das como o fundo: de:'�d,ICaç,ã().
com o a devida contaliilizacão.' É

.

comum a indevida 'lo�aGão de' d.�s­
pesas com programas' de ,rádio,
cursos, se�inários e congressos 'só­
bre cooperativismo c<;>InO d�s'pe-,

-

/
sas corr-�ntes ou gerais. Elas' de­

veriam ser pagas com rpnursos da-

'quêle fundo. .\
'

O fun'd!6 de educa�o apesar d�

,ser indivisível e Inexigível pelos
assoei:adus, deve- voltar;" aos' mes.­
mos sob formas distintas de e?u­
cação. Esta é,. a base. q_ue asstt�\l-
ra o pleno desenvoi-vi'mento : da ,

doutrina � d;a p:rátic� eObpera:t1-vis-
.." ,/

.

ta: .;,

O . p.rocessãmentó, ear�t()·,· :?�a
aplicação dêstes � ,recursoS:· tleverâ
ser elaborado por o�asiãa ,çl-a-,.pla­
nejamento 'das a:ti�i:dádes :dií:, ,ctlb°·
peFativa, ,Nn' asse�pléia ger�l, ,CQ�
prévia estl.!-do, r!,!á�izado pelo, �Ol'\­
l'e!;JIlo. de: admiríi:str;áção e\coOrl1i.ê
educativo' da cciop��tiva. .Ni:( de­
senrGlar da assembléia gerllil: otãi­
n<�1;'ia' serão' ob�érvlidÓs êsses ��:hí­
dos, para.. �'Provação-� " dOc �estino
dos- diversml fundos!' sob- a ' f,o,r�a
d-� "orca�nerito . prOgr�ma�:.: ,:

-

;-'
No çaso de .liquid!!-çã.o 'dft e��

pêrjiltiva, G/ funl(J'O de edJiíc1'lçÍÍ:o :hã,'6
,\ •• �\ '-l ' "

poderá Iscr ,dividiclo' ent'l'e, 'os ,aS-

bi.ua!Jt,e',.'O,:, F�ee�<t�.; .
i�

Ca'tàr3-ile - , ,qle' '

.

'"",," ';t-.::,,> ,"o.

to significado para ó deSfll'lvo.lvi­
mento do ,moviment.o, coope'ràtivi_s-
ta. De$erl'l'tlenhando .ü papel de ór­

gão' aSf'essor do conselho de ad­
ministracã,o, o cotnitê dev_erá rea­

lizar irimortantes tarefas no carp-
po da educação C'ooperathtista, des­

pertando- o aS'sociado para p::trtici­
l;lar cada· vez mais de sua coop:e­
;ativa ao· mesmQ tempo. que se

,constitui numa "escola" "capaz de'

'pr8')Uarar -futuros dirigen'tes e li­

deres coope'rátivistas" Naturalmen­
t-�, qUe aquêles- <;:'1nselhos adminiS­
trativos que adotam um, �omando
centralizado e mant�m "distância"

para com os associados; não apei­
tarã'Ó de bom ,grada a .idéia e

atuacão de um comitê' edUCativo ..

Dentre
-

in�meros exemplos po-
sitivos cit.amos a Cooperativa
Agropecuária de M�ravilha cuj_�
comitê educativa formado por, :re-

•

presentantes do Sinéiícato dos Trll­

balhadores 'Rurais da Prefeiturá do

Banco, da Acaresc e da. própria
CoO'uerátiva" tem realizado

,

reri­
niôes periódicas nas co':.'uIiidadél1
rurais do ,município difunml'ldfil
1nensagens coop.eratIvistas -e intía·
grando associados e dirigentes da­

. qúela sociedade. Palmitos, Mondat
Anchieta, Cunh::t Po:rã e SãO' -M'·
guel d'Oeste também estãô de�e�

. c8c1eando trabalho selrÍ!:!lhante q.ft

F'Al"r1'1 o desenvolvimento das MA'

perativas locais cujos ef�toS' b'f'IIt
ve se farão sentir na economia'

agropecuária da r�gião do Oeste'
catarinens,e.

,

'11
I

\-
I

I,'

I
"

EsracãO,fxperimenlal �e ,7'ussanDa
:vê cllltura de sOja, milho e feijão

�.
'

'---i(!' �
.

'" :01

A -Estação Experitiiental de Urus­

sanga
. instalou eXp'�,t'irnentos;,' com as

eulturas à0-' arroz. ,ivrj,gado, ;so�,a, mi­

.lho e. ie1j,a0> Í1as..-t.�giõe� 1� -Vale do
" ," . . ,f ,I, .. ,,.�.

'.

- _.\ ; ,,"� c" ,

. ":';':
I,táJal, >N(I)rte: e_;,:Su-l, cafitrmense, ,se-

gtin;.l·ó.\ -'F)!:li}gra�i es,tà��l�eido -:tle1o
I�sÜtti'to de;' P�quiga' .'ê, Ex,peri�en-

. � � _ . • "
.'

• .,.Í< �I.�' .

taºãe: 'A'gr@peetlá..I'ia' :·;1'10 Súl

��EA�:' -S<ei��d� o'� ��g�nhei��' agrô-
nomo' E'ucUées 1Vf<lMard0, Ohefe' da

,�

,. > � l . �<:.

'PANO'iAMt' DA:PEeoR'OMIA DE SANTA
,'-'

, , , � ;�
'Ag';" 'Ágr:Q"GI�.:\,ÜCO O�INGER:
A:ÇÔES 'NECE,$SARI4S" AO ':DE­
SENVQL"IMENTO ,

DA. AGOOPE-
"

CUARIA 'CATAR,t�ENSÉ"
,,_' '\ . .},"-

'.�

o

;1
tê�,:O n '

O ,";p�âZ�llê,,:'���iÍ��i1�it"'':IÍíEf': 2';�n�s;"" "_,,

,prazo de';liqUidàçâoi; de 15 -a 20

anos,:�em' j.ufos "e' d� l!brn:1a/que os

�mp,téstim�s sej'aI'il, amortizadQs
em' p:àrcelás

'

antui-is, de válores me�
Ii.6r,es h'os' primérros ano's. ,,',
,

'O: ·pnu.i�.i.!imén:t'o e aplicacã.o ·��S
�mj!)téstimó�' 'pa�a a à_quisiGã9 e

exnloràção' das tetrás; devem', ser

acompanhadc>s de qrientaç1ío tée­

nica,
E'sta' é,' II! noss�' ver, ,3; forma,

viáve;t. Ide se IOIel3r a .Ref!)'hna
A2'l'lÍria em Santa Catâti�a. i'

Os demais fátôt;es, �la ordem
de impol1tânei!\" são os>corretivos
e fe-rtiJ'izantes do- soro,' as smnen­

tes; ',muqas, e, rep,rodutpl'es •. o_s de­

fensivo's, e, as máquinas agri�olas, ,

Para- a aquiSição e- uso dos mes­

mos, @S �ricultc>res. E.ec€ssftam de'

fina�ei'ame-nto- adequaclo, ou' seja,
de 'acô-rdo

-

com ás características,
técn'icá,s "d'e -eada; p'II'o,ieto;;' os ,qqa�is
reQ;\!lerem PTaZOS de éai'ência e 'lÍ­
qUidação, e jl-Íros, em\fimçãd_: do
emflreend1mento a �e.r: �ealiza;dQ.�

N;�ste aspeeto.; as; ag�Mias fín'an�
ceitras

.

eficiàis e particulares; ain­
da nãô se. ajustaram às neéessida-
des da igropecuárli\,' .

"

Santa éatarina . :;ebegou" a criar
,,'

. ',' . 'í\ \

ll'm' 'Banco· ge: DesenV.olvimet:l�o
. cuia principal' -, 'dnaHd�de era "fi­
navrciàr' às atividades :"agropecUá­
rias. 1l:sse, Ban€Q.j ,r�a�iz(i}1]l }lmá
das .p�iíneiras experiências bem
sltcedidas na. elÇecucão do Orédito
Rural Orie.l1ltado, tendo> servido! de
modêlo Para � pais.'
O Estado, deverá: �trutllra,r a

Carteira de: CréditQ. Rural, no an­

co de Dés�nvolv.ime�to,' dando-

',as-

Estação Experimental de Urussan-

ga, os ensaios de arroz' foram' insta- .

lados nos' municípios de Guara ni- '

.

G
I

C
-

rnn, aspa-r, Pouso Redondo, anei-

ilhas e Irineópofís: 'os de soja e fer:,
j'�o em Urussanga '.e os de milho. e li

,

Turvo, Nova !Veneza e Forquilhi­
nha. Ést�s. ensaios permitírão de­
terminar �a& melhores variedades de

arTQZ irrigadc, feijão, milho r.:;': soja

para aquelas regioes, além de for­

necerem valíosas j,nformaçües s vbre -

épocas de plantio I e econoroi-ida­
de da adubação; A � Estaçã,€) Experi-
'm[)d"� de Urussanga, [untarnente
com as 'Estações, de Caçador,'. Vi-

dei�a, Chapecó e Rio do Sul" com

põe a Rêde Experimental Catar'­
nensc, responsável pela pesquisa e

"�xperimentação agropecuária no Es­

tado de Santa Catarina.

,

lhe a operacionalidade de acôrdo
'com as. caracterfsticas técnicas e

econômicas dos projetos agrope­
cuários.
O Govê-rno n'ão pode espe�àr, qúe '

os nnanciame�tos f,eitos à agro.
peé�árfa, pr)ncipalmente aos 'pm­
jetos de médio e longo prazo,'pro­
d'uzaill lucros para a o,rg:anização

': bancária.

O resultado . dns financiamentos
agrfcólas

.

de médio e longo: W'azo,
só' podem ser constatados- após a

�frcülação Gia produção' gerada pe­

_'los mesmos" quando então o' Esc '-

.--,
tado recuperará, fartam2nte, sob
a forma de impostos,'. os investi­
-mentos 'apJicados.

A: corn-ercíalização do pl'odut(J:
'·:Ao analisarmos a' comercializà­
ção

I
dos prod\ltos· agropecuanos

.

-c�tarinenses, constatamos o' fenô­
meno que 0corre em tôdas as' na­
<;ões pobres.
Em c;lecorrênéia do regií-n,e de sa­

fras é dá falta de umá infràe<;tru­
tu·ra ,que permr�a ao < produt� a·

armazenagem· e o escoamento re­
�ul'àr das mesmas, de um,. p�riódo
a outro, v�se o agricültnr na �Qn­
tIngênc-ia de vend,er f)aro quando

_,
})F·oduZ ,'POUC<':l e 've-nfIÍer a pl'eços

,'! ví�, quando· a. safr.a é abundante�-
Esta, ocorrência é um €l<':lS gran­

des· :fatâres de dé'sestfmulo � mó-
. \ '. '

.

de:mização· dia agricultura.

,"':',P?T' isso, de.ve. o GQvêrno .propi­
eLar ao, pr�du�or as condIções ne-_.

cessarIas- ,para que êle- crie um

�ecanlsmo
.

qwe lhe assegur* uma

comerc�alizáção das
-

safras· em.
cóndiçõe� menos desvantajosas.

_

: 'O. estudo' da: ,comercializ
.

• �l.· �. .' . "" .'. >

...
-

sa,

. tsse sistema de armazenagem
,v�m é-8,,:,do

-

desenvolvido, 'com su­

ce"�0 em S?ntai Catarina.
'1'",.;,., para o priineiro, quanto

]F �� , seglmdo sistema de arma-

z�m,,· c "1, 'Sãõ n,�cElssárias a' pre-'
.se�C8 :la o:'jentação técnica ,e do

fiwl''l',:''mento apropriadoi;l. 'Uma

c08pe'·3.tiva agropecuária; sobretu­

do., p(:'nessita de, permanente, orien"
tacã" '10 tücafú;e a' 'sua 'organiza­
ção té;o,nica, econÔmica e social.'

p7;1 7"2sumo, o produt6r neces­

Si.ti'l �P m�sist�nda técnica e finan­
cie " "

-, em três fases dil'tip-tas"
a sabf�····

r
' rase da pF.oduç,ão�

]1 ) T
�

ra 8, o rganizaçã,o da infra-
, estn_;,�E'�8. necessária à romerciali­
Z:J.;;iS.0 ("L-m�zéns eq{lipàdOs, .mêios
de, t::'-::::'1sporte, etc) ..
,

c) Dara a safr� armazenàcta,
Carl!], ,Uma' de�tas fa_í3es tem ".ca- "

rad-,eristic0S préprias e requerem
;-,rf't<-r-<e"tos diféreIÍtes. Os Órg:ão'�
àr:: ,,:,ú::tf,ncia' �éénida' 'e cieditícfa
c!.'),-,,-- estar :pr�p'�FadOs pará, &U-

.

1'6--',
-- ','e; div'erSbS p-rohiemas que

ocorr8� eIn cada fàse' e no' s�u
conjunto. "

. ':".
O terceiro s,istema é':Q da' arma­

zeu>l,gem reguladorã�' ou equillbra-
dora.

..
,

- __,
"

Deve êle pertEmçer' .ao GQvêrno
r. ç-,'" "

. •

F,sdera1 e' tem por fim manter,
perp'f-lpentemente,· 'uin .estbque de
"'?�r,T"" iJ8.1'a regÍ'iia'r o ,{lÚ�0 'dn,'
6'0,..('·'H'.-'-0 e dos� 'P.f!?Çqs, de cer_tos-
prrc]l't",,-

.

::u,:-ronecjiârlÍ,J�; "

'

('�h" tBmbé�, ii êSs'�,Sist,el\là, a

arPja'i'�"ag8In d� ,e)Çc,�de�'�e çlas' Sá­
f:fas, ':-" execúcão. da, p�Iítica', dos

,* Incluir no· proc�ss'O -produtivo
as te-1"fV,S alagadas do litoral, me­

dia)�te drepagem e- conservação
d{)� "r1-rpr:os.

* 'r,"., '-hm'lar a proqução cle 'fru­
tas (.0 clima temperado, da soja

I
"

suíno, 'e bovino para- came:
* F.':::timulal; 'a fQF1!lação. pe em­

prf>�n' -:urais dEL médio e gralilde
pr->to 01<; :'i1,'eas de' Estádo onde a

t'lGtruturà fundiária ol!ereça
ções apropriadas_.
* Instituir tim Sistenià de

condi-

Crédi-

"

, _

�.. � :'f.::a��fO, :o .'" i;e,:· '••
�1�;.�" �.� �',. ;";'.,,(:;_\

� ���nlcn.j::rro�lss-)jonaI��
O p,rimeíro, a d� P-fbdtto;� * én1o'';''ar o·"Seh1ço: de

e ,]ricdivid1Jl�L É:o paiol, o arma-' S2,�' 1,?,- '''1.1 e a rêd,e ,��- _çenhó� de
zem ou SIlo, para, a/ guarda ' do Treinam'?nto para' �a :rebiclagem
produto' não comerc.ializável, ou dos técnicos, proféss,ôres .rura,l-s e
.'

" I
.

,

seJa, o que s.era censumido
-

na\ agricu;tore�.
propriedade.

_

"'-Dar apoio técnico e finane,eiro
É o casO dos cereais destinãdos""_ à. pes""üsf;l ag�opecuária feder'al.

à alim�mtação do gado. * F'"T;t1J;:-lefler um sistema de
O iõ;egundo sistema é o da arma. cr{'dj�o Pilndiiirio, acompanhado de

, zenagem "comunitária. Santa Cata- Ori(")nTS�§d técnica com o fim
-

�e
'rina caracteriza-se �la presença facUltar o remembrll,mento do mi-
de pequenas e médias emprêsas :nt','úndio .

rurais. Não se pode progri'nar
.>. Tes�if'har ;; produção agrope-

um armazém 'devidamente equipa- cuária vis;:mclo a melhoria dos
dQ para cada produtor. produtQS ,8 o abaixamento d0s seus
A -solução está na construção e custos.

equipamento de àrmazéns ou silos *Ince:ot.iuar a organização de
, que atendam a determinadas co- Cooperativas Agropecuárias �0m o

munichdes produtoras, através de fim de propiciar melhores' preços
cooperativas. para 05 agricultores. ,

O tamanho e a localização de ca­

da, unidade é cal'cula,do em função
da produção efet�va e potencial da
área a ser

_
sérvidà pelo armazém

ou' silo.
,

DadQ o sistema de transporte ca-,
tarinense, não é necessário centra­

lizar, no Estado, a arma�enagem
das- cooperativas.
O 'mesmo v,eículo que �ecebe o

'produto de lfm armazém comuni­
tário I poderá }ransportá-lo até os

pJiincipais centros cC'msumidol'es
de país sem ne].1l1um proces.so' in-" I

termediário de carga e el:escarga,
desde que o produto seja devida­

m�nte classificado e embalado, o

que é 'realizável.
Apimas ó processo de compra de

faJôres e vendas, da prodUção das

cooperativas, poderá ser . regio­
nalizado através de Cooperativas
Centrais ou de uma F,ederação
Estadual.

-

to '�: ---, çne propicie fÍnànciameI1-
to:' \ �r'nultor a prazos ,.e juro:;;;
reque"ic:0$ pelas: caracte-rístielt1
té('nic8S de cada projeto.
*(;ri:u estímulos, ao, aumento

contí;TliO 08. produtividade median-·
te <;l1hF'frlios, que reduzam o cu�

tos rln�, �'1t!)�$S de produção.
'" r· --Q111.'olver os progtámas de

Educação Sanitária' e Ali�entar
junto às E.il()olas .R.ur�is.· ,

'
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cone ama, e eilora� o a' vol
i

'-_

�.
'I

r no
Renáto étê
na vitória

,
r

da Arena'

daquela
impressão
condução
diferen te, o

mo.

• 1!:sse
deve

acredita numa esmagadora vitória
eleitol'al de seu partido, mesmo l?01-
que os candidatos da Arena ericOl,­
traram em todos os municípios do

,Estado o' mais vivo e irrestrLto
'apoio, O Presidente da Arena exor­

tou o eleitorado catarinense a' ,vq­
tar e apelou aos seus companhel-',
ros" de partido a

I
"não deixarem de

cumprin ° jeu dever partidário in­

do as urnas sufragar os 'êandldatos,
>

da agremiação".
-' Conclamo todo's os cidadãos ao

exercício democrático, cívico e ISO·

cial do' voto, Que tis ari;Pistas o,

exercitem nesta dupla, q:�alidade:
'

de partidários da Arena e de Cida­
dãos conscientes de seus deveres

para com o ,nosso país. Ninguém
,tem o direito de se omitir no, dia 15

de . novembro. O comparecimentõ úe

todos, é indispensável para a com­
posiçâ'o das nossas, instituições de
r�presentação pop1,llar - Gongtes-'
so Naci�nal e Assembléias lte'gisla�,
tivas. Estar' é 11' minha ml'nRagem e

o meu <lpêlo.

7

,
,

I

\

O Présidente do Tribunal Régio- , tranquilidade do pleito e coloquem
à disposição dos juízes eleitorais tôo
da a segurança necessária. Adiantou

. que o esquema de segurança será o

mesmo empregado na última elei­

ção.

nal! 'Eleitoral, Desembargador Nor­

berto -de Miranda Ramos, reunirá a

imprensa hoje à tarde, a fim de

prestar' esclarecimentos sôbre' as
providências qu� foram tomadas pa-
-ra garantir a normalidade do pleito
'de d'omin,go.

'

PROIBIÇõES

: Durante o encontro marcado para
as 17h30m, o Desembargador lVI�­
r�nda Ramos deverá fazer uma c�n­
claniação ao eleitorado de Santa -Ca

, t�,Fcilla', no sentido de. que não se.

'abstenha de votar na eleição do

,?fa '-15, :

Em face do, que prescreve a le­

gislação, õ Diretor da Divisão de Po­

lícia de Segurança, José Antônio
da Silva, baixou a portarta "", ..

nv 011/70, 'Proibindo a partir da ze­

ro hora de hoje, até o dia 17" a ven­

da de bebidas alcnóhcas em bares,
restaurantes,' churrascarias e congê­
neres;' o funcionamento de boates,
dancings, .bailês. públicos ou popu­
lares. Fica igualmente proibido, pe­
la mesma!�portaria o uso de arma.

Os infratores serão punidos pela
legislação 'err vigor:

lado, o -Secretário da
informou 'na tar-

assegurem a

&ampanha cheua. ao 'fim
'todos estão otimistas,

,:,':Em. jantar
1

realizado ontem à' noi­

f,e' na 'Capital, a Arena de Santa

Ca�a'r�na encerrou sua campanha
el�itoraf. visando o pleito de domin­

gQ 'próximo quando os catarinen-

\s�s', :escolherão seus representàntes
ao:, Senado, Câmara Federal e As­

sembIéia 'Legislativa. A� ato com­

'pà��ceram 'o ex-Governador Ader­

'hal
.

Rall:!os da Silva - Presidente

do "DiretórIo Municipal; Sr. Rena­
to :Ramos da .Silva - Presidente em

Exercício da Arena Estadual; Go­

Ve.tnad'oJ': Ivo Silveiral; Engenheiro
Colombo, Machado, Sales; Vice-Go�er­
mldof, Jorge Konder ',\Bornhausen;
Senador Celso Ramos; càndídatos ao

Sebado 'Srs. Antônio Carlos Konder

Reis, li Lenoir Vargas Ferreira; Pre­

feIto Àri Oliveira, além de' candida­
tos à �eputados e membros do Par­

tido,
.

':lnicia-Imente, o' 'ex-Governador
'Adérbal Ramos da Silva dirigiu-se
aos "candidatos Antônio Carlos Kon�

de� Re'is e Lenoir Vargas Ferreira
reaÍirmando seu voto de solidarie"l

;d�'(I� às suas- ,é�ndidatu!asv homolo­

gadàs ,ná última, convenção; que
.

àpro�otl-_- sem rest'rições a longa c:t­

'tÍli114ada ,que empreend�ram' pelo
tel'tit6rio catari�ense levando a

�merisagem da Árena.
,
.,

'. Procedemos, asseverou, ele

duà;S - 'correntes' 'políÚcas, de do'is
rios que corriam l'lara,ielos e agora
desembocam na mesma foz e no mes­

mo' 'esfuárió,: -alimentando ,esperall-
"

,�
,

ça de melhores dias para Santa 'Ca-
tarina.

<

Finalizou o' Sr. i;\derbal Ramos da
-Silva referindo-se aos Srs. Ivo Sil­
veira e Colombo Sales, ressaltando
a administração do .primeiro e rea­

firmando a confiança que têm os'
catarinenses na ação do futuro go-

vernador. '\, ';, /..
,

Afirnianqo:que aô chegar o fim

dessa jorn,a'da com o objetivo a1-',
cançado, o, Senador Konder Reis
agradeceu as'palavras do Presiden­
te do Diretório Municipal da Are-

-na e ressaltou a coesão do Partido
, que nasceu de duas correntes po­

líticas que "Comàhdaram a vida I!Ú­
blica do _Estado: Revelou que o tra­

balho deséflvolv,ido pelos candida­

tos arenistas foi positivo e. "não dia­

logamos com nossos adversários e

não tivemos pretensão de' fazê-lo

com os gôvê�nos por9,ue o fizemos

com o povo' catarinense que nos

compreendeu e saberá u�ar Q votQ
para o restabelecimentq plell(�, do

r�gime ct:e�ocrático em nossa ter­

ra".
. I

,

Por sua_, ;v,ez, o Deputado ,1,enoi1'
Vargas Fêrreira declarou que otn-,
balho' dés�n'v:hlvido nesta campanh",
foí proveitoso c�m. ,os 'Ci:HfdídaÍos
arelilÍst,as, h:w:a'nâo �l:lfl p,Úavra de es· \

'perança' no povo' catarinense, I
Res­

saltou o 'Govêrno Ivo Silveira pelas
o\Jras que reãlizQu e manifestou sna

certeza, na' admini,stração do enge­
nheiro Colombo Machado Sales.

"

I, '

,"
,,'
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ÊLE PEDE O TEU VOTO PARA HONRÁ-L'O, DANDO
,

'C,BMO GARANTIA DA MISS'ÃO DE, AMANHÃ, O
TRABALHODESEMPaE

•

IImlnoO
"

Pedro Iv� �iz 'Segurançal diz porquI,,'
��e 4°r::��:rs Schullefsaiu 'do Detran/,

O Presidente do Diretório Regia- ,

nal do lVID,B, Deputado Pedro Ivo

Campos, declarou ontem a O ES-

'TADO que a campanha .eleitoral de

seu partido desenvolveu-se em to­

do o Estado "com excelente recep­

ção por parte do eleitorado" <';1-
, "1"":;

rantíndo a agremiação perspectivas
seguras da eleiçã;' dei até 4 Depu­
tados Federais, ficando uma 5" va­

ga para a disputa dos demais can­

didatos do partido melhor situados
na legenda. Para o Deputado Pedro
Ivo Campos o MDB elegerá 13 re­

presentantes populares ao Legisla­
tivo Estadual, potencialmente, _po­
dendo eleger um 149 e ameaçar se­
riamente a posição de um dos; can­
didatps s1t�acionistas. 1).0 Senado,

O Presidente �õ lVIDB catarinen­
se acha que o seu partido ainda lu­

ta com muitas dificuldades e em

sensíveis desvantagens em relação
ao outr:o ;partído, polltico que se

utiliza da "máquina governamental
para patrocinar os seus candidatos,

- Denuncio também as pressões
muitas/ vêzes irresistíveis de auto­

ridades constituídas que usam e

'abusam -do processo de intimidação
para recomendar os seus' candida­
tos. A coação fiscal é outro proce­
dimento 'lamentável no decurso da

campanha política .

,-,O MDB - asseverou/- é con­

tra tôda essa estrutura viciada, Nós

lutámos pela integração do homem

na sociedade e a subordinação (la
sociedade à dignidade hUl�ana, Lu­

tamos também· contra" o subd,esen­
volvimeI1to', 'maior \'i?lação

I

dos dI­
reitos' humanos, ,Lutamos pelo direi·
to ao trabalho" com re'muneração
condigna; pelo. direito a segura'nça
social, ,à cultura e à habitação; pe­
lo direito de participação nas de­

cis'õ�s pró-desenvolvimento, fazen­

do da pessoa um ser 'consciente ::t
, responsável', capaz de ser sujeito e .

agente nlo processo de desenvolv,·
mento .

j "�t�,'i. � ..
"'" 't

O MDB
-

deseJ 'i < ;rd��temEnte,
como de restõ todo o povo brasilei­

ro, a restaur"açáo da dem'o�l acia,
com a reconquista dos dil'ellOS pú­
blicos e individuais, Almejamos, ro­

mo todo o eleitor, 'a re,stHuição das

eleições diretas, fórmula essencia�­
mente democrática" incompatível
com os regimes, de exceção, Dese­

jamos também uma liberdade que,
não seja apenas fOl:mal, mas re�l

e efetiva, dentro' de uma estrutura

político:social em que '() homem des­

frute de segurança, d� dignidade e

de bem-esth.
Debatem0-I10S também' pela

conscientização das massas, afas­

tando as das idéias extremistas .!

conclamando-as à participação na vi­

da política, econômica e social do

país, 1 •

- Acred(tamos que a normalizel­

ção polítieq�instit_uciol1al da vida ,do
país' é fator ,de alta significação pa­

ra que volte a se manifestar a' só­
beranla popular" titU!a:l� de \ todo o

poder. ,

O Deputado Pedro Ivo ,Campos e11-
, f •

cerrou suas
-' decla-raçoes asseveran-

do que o "povo consciente e livre

saber;) eleger os selis represel1tan­
tes, manifestando o seu desacôrdo

com 01.' atuais dirigentes, detento·

res do poder". , \

O líder oposicionista crUicou ain­

da o' pésSimo estado das rodovias

estaduais e' o elevado prêço da

energia no Estado, classificando

também o pôrto pesqueiro da La­

guna como "um' sonho" destinado a

embair a boa fé dos eleitores,

O Diretório Regional do MDB de

Santa Catarina encerrou oficial­
ní.ente sua campanha eleitoral na

noite de on,tem, rea1�ndo uma me­

sa-redonda na televlsão que contou

com a, presença dos principais líde­

res do Partido.

O Secretário de Segurança PÚbli­
ca, General Paulo Vieira da Rosa,
confirmou ontem o afastamento do,' \

Diretor do De'partam,entó Estadual"
de Tr�nsito, Sr. Felinto Wenceslau :

Schuller, 8 do Capitão Newton Em!."
no Sd1UHér, Chefe do Serviço E;�,

'

- te�·n� do mesmo Departamento,
'

anunciando a substituição do prii
melro 'pelo Capitão Oswaldo ,PauÍlJ ')�
Martins, que assumirá interinarrlé;J-
te a direção do Detran.

'

"

api:éciando su:à conduta; sua' dedic?­
ção '�produtivldade, Heser'vo:jÍle
porém a qualquer comentário '7--i"-
cantinuo a coneeituá-los bem, já que'
'd'ehúhcia não é julgamento.
"Quantu' ao pro�esso disciplina�', 1

, "

'alyulfl_ em ,tIâ(P1�te na, esfera adrni-

nístratíva, o' Secretário 'da Seguran­
ça ;àg,u�rd; a sua .conclusão !'1�ra_
"Julgar' devidamente".
',';·'t '

Esclareceu o General Vieira
<;
'd�', ' ,

Rosa que a medida será efetivada'
tão logo H_ Secretaria receba a cer-

'

tidão da denúncia já aceita pélo;
juízo' da 1 � 'Vara Criminal. O afas­
tamento do Diretor do Detran e de
seu Chefe do Serviço Externo, "de­
corre, também, do que preceitua o

altigo 44 do' Estatuto dos Fun�ibná:,
rios .Públicos: "Prêso preventiva- '-.

mente, pronunciado por .crime 'cn-'
l11Ulli. ou denunciado 'por �rime' fUll�'

, ,- j -

\

cional ou, ainda, condenado por c,á-: ,-
me inafi;mç�vel, em processo no':
qual não haja pronúncia, o funclO-,

. ,,\

; Os 'j órgãos' responsáveis pda,., se,

: gtIr�nçã' e

.

especificamente �o_ s�tor
de' 'vícios e costumes manterão na

târde' .de: hoje. uma reunião.' coiú o

G�nera( V'iei�a da Rosa, vísandó . a

coord�nação de uma campanha, �\le

vir
os jovens. '

,,\�

- asseverou - sempre

'atento às suas atividades funciojiais,
I

senho· Ue hu'mor. não
ais" t�rá o' �!5eU salão

0"'1 Salão Nacional' de Desenhos

de I-hunor, promovida pelo Depur­
tàmento de Cultú{.a da Secn\tariá

"�' dê' 'E�ucação, 'não viii sair. Co�' a',.
chegada ontem \ a Florian6polís 'dO:; ,

crític_Q de artes plástka's, Waln;J.ij','�'
AYlla' e do desenhista Juarez- :M:a� ,_,
Ch,ia!), convidados pelo
Carlos _f-'hunlDerto Corrêa

ga:r os trJbalhos inscritos,
cldido qu� a Exposição' não

.. condições de, ser realizada. Os

número de

"lua D'�pulado Fe�eral
ijHAN'CISCO 'GIÜLLO
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